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Jogo do Treze e Nacional de Patos éo destaque do segundo turno do Paraibano 



ANIVERSARIO 	 APLAUSO 

o Liceu Paraibano, a mais 
tradicional escola da rede püblica 
estadual de ensino da ParaIb 
completou na ültima sexta-fe ra, 
170 anos de fundacão. Criada em 
1836, a esoola funcionou ate i 
ano de 1937 no antigo edificio da 
Tesouraria da Fazenda, atual 
Faculdade de Direito, ao lado do 
Palácio da Redenção. 

A Assembléia Legislativa, através 
de requerimento do deputado Fãbio 
Nogueira, registrou Voto de Aplau-
so, ao Jornal A União pelo Ian-
carnento da revista "Turismo" e 
dos calendãrios "Vem Viver a Pa-
ralba' e a "Paraiba em Suas 
Mãos", além de urn convênio entre 
A União e a UEPB para contrata-
tacâo de jornalistas estagiãrios. 

POSSE 	 CONCURSO 

Os 25 novas servidores da Area de 
lnformâtica do Tribunal Region I do 
Trabaiho tornarão posse as 8h Ia 
prdxirna terca-feira, na capela iJe 
São Francisco de Assis, no TR. 0 
presidente do Orgão, juiz Afränij 
Melo, jã fez a norneacão dos 
candidatos habilitados no dltim3 
concurso obedecendo a ordem de 
classificaçäo. 

A UFCG val oferecer tres vagas 
atravds de concurso pUblico, 
sendo uma pars secretãrio 
executivo e duas vagas para 
técnico em Assuntos Educacio-
nais, corn remuneracão inicial, 
para ambos, no valor de R$ 
1424,03. As inscricOes estaräo 
abertas no periodo de 10 a 26 de 
abril no valor de RS 50,00. 

DESIGNERS 	 ENFERMAGEM 

O Museu da Casa Brasileira 
inscreve designers gréficos at o 
prOximo dia 30 para o concursJ de 
identidade visual - cartazes, foder, 
convite - do 20° Prérnia Design 
MCB, mais antiga e prestigiads 
prerniacäo de produto existentc no 
Pals. 0 vencedor receberã R$ 
8.50000. No www.rncb.sp.govJr 
tern rnais detalhes. 

A Escola Técnica de Sadde da 
UFPB abriu inscricOes para o curso 
Técnico de Enferrnagern. A 
inscricão seré feita na coordena-
cáo da escola, no Centro de 
Ciências da Sadde da UFPB, em 
João Pessoa. 0 curso oferece 80 
vagas, pela manhâ e a tarde. 0 
candidato deverã ter cursado o 
ensino médlo cornpleto. 

JOAO PESSOA, 25 E 26 DE PIARO DE 2006 

opinião ü: '3   ''I  

"Paratha, terra arhada" 
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A reorganização do processo de produçao 
de ciência e tecnologia, no Pals, poderá 
trazer inovaçöes capazes de superar dé-
cadas de atraso nessa area, se compara-
das corn os nIveis alcançados nos paises 
adiantados. Parte essencial da reform-ila-
ção diz respeito ao financiamento das pes-
quisas e sua descentralizaçao para as em-
presas privadas. 

Diferentemente do que ocorre no pri-
meiro mundo, 7 3 % dos projetos para mo-
vaçöes tecnológicas estão concentrados 
nas universidades p6b1icas e privadas. 0 
Governo quer abrir o leque de Linancia-
mento também para as empresas corn po-
tencial de desenvolvirnento tecnológico 
a altura das carências nacionais. 

A meta é ampliar o padrão de pesqui-
sa dos centros universitários, em que o 
Governo rnantérn 60% dos seus investi-
mentos. 0 empresariado concorre corn 
3691c, mas ha urn campo aberto a ser ex-
plorado dentro da poiltica de ciência e 
tecnologia em fase de gestaçao, resultan-
te de nova sistemática para captação de 
recursos financeiros. 

A legislaçao de incentivos fiscais para 

A pessoa amada 
Cé(io Furtado 

Urn dia urn discIpulo chegon para seif 
mestre e perguntou a quefaria para encontrar a 
pessoa amaa. Ouviu deste que seu sonho seria 
realizado, maspara isto teria que Viajarpe/9 
mundo afim de encontrá-la. Coma o discIpuio 
não gostava de viagens, tentou dissuadi-lo da 
prop9sta. 0 rnestrefoi enfatico; "Isto é uma 
realizaçao, se quiser a que procura, obedeça-me". 

Então a rapaz fez uma longa viagern. Urn 
mês depois retornou decepcionado. 

Havia encontrado muitaspessoas 
interessa?2tes, mas ninguém que Ihe tocasse a 
coração. 

0 mestre então Ihe disse: "Volte efaça a 
mesma viagem ". 

A contragosto, o discipulo obedeceu. Porém, 
em iez de urn mês, a sua nova peregrinacao 
consumiu dais. Vobtou sozinho e sem a pessoa 
amada. A a ver o mestre, disse desobaao: 
"No-varnente não a encontrei, mas valeu a pena 
porque revi algumas daquelas pessoas 
i nteressantes".  

a pesquisa permite as ernpresas a dedu-
ção de ate 4% do irnposto de renda para 
investimentos em projetos de pesquisa e 
de desenvolvimento de novas rnatrizes 
tecnológicas. 

0 Pals depende de progressos nessa area, 
para atualizar seu parque industrial, redu-
zindo a dependência externa e abrindo a 
porta para a expansão dos negócios. Dal as 
atençOes dispensadas a poiltica cientIfica e 
tecnológica e a luta para atrair as empre-
sas corn potencial para gerar inovaçOes. 

0 Ministério da Ciência e Tecnologia 'q 
estuda a contratação dessas empresas para 
execução de projetos de interesse do Go-
verno. Conclulda a pesquisa, o projeto se-
ria de domInio do Governo, pass ando a ser 
cedido a quern desejasse lancá-lo em es-
cala industrial. 

A difusão tecnologica tarnbérn se des-
taca como urna das limitaçoes a ser yen-
cida. No campo da produçao agropecuá-
na, esse aspecto adquire importância es-
sencial pelo que se perde em produçao e 
produtividade, em avanço de qualidade na 
obtençao de alimentos e na elevaçao do 
nlvel de renda das populaçoes rurais. 

Irnpertzirbado, a mestre apenas ouviu. Depois 
de rejietir, ordenou: 7lrnanhã você valtará a 
fazer a mesino perciersa ". 0 discIpubo obedeceu. 0 
mestre percebeze ama certa satisfaçäa no rosto do 
rapaz. 

Desta vez a viagem foi mais demorada. Três 
meses. Voltou sozinho. Ao ver a mestre, disse meia 
febiz.' "Novamente nãa a encontrei, mas vabeu a 
pena porque revi urna daquelas pessoas 
interessantes e também, porque vi coisas 
maravilhosas pebo caminho". 

o mestre recomendou que descansasse quinze 
dias e vo/tasse afazer a mesma viagern. 
Cantudo, o rapaz partiu na madrugada 
seguinte. Voltou em dais dias acompanhado de 
urna moçajovem e banita. E a mestre perguntou, 
embora já tivesse a resposta: "Quem é esta?" 

o disc/pub disse: "E umapessaa muito 
interessante!" 

E a mestre disse para si: Infelizmente as 
pessoas não sabem que a amor é urn pro cessa. 
Como a milagre que nãa acontece simplesmente, 
sua revelaçao é ama conseqüência da doaçao e 
dafe. 

Cé(io Furtado E JORNALISTA 
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Extremamente necessária 	Pura demagogia polItica 

'7  

C[áudio dos S. da Cunha 

Levando-se em conta de 
que, na ParaIba nós teremos 
urna das eleiçoes mais acirradas 
de todos os tempos, uma refor-
ma eleitoral é extremamente 
necessária. A atual legislacao é 
faiha e facilita a compra de vo-
tos, que é sem dóvida alguma 
urn ato praticado pelos polIti-
cos. A partir de agora os candi-
datos terão limite determinaclo 
pelo Congresso Nacio- 
nal, quelevará em con- 
sideracão caracteristicas 
regionais e o cargo a ser 
disputado. 

Uma questao mui- 
to poiemica será posta 
em prática: a prestacao 
de contas pela Internet 
dos recursos recebidos e 
dos gastos efetuados du- 
rante a disputa. Além disso, os 
candidatos terão que divulgar o 
nome de pessoas e empresas 
doadoras a Justica Eleitoral. Os 
candidatos proporcionais näo 
poderão utilizar outdoors e aca-
ha o uso do telemarketing, de 
trios elétricos e de anüncios pa-
gos em jornais. Ha urn detaihe: 
o projeto lirnita a altura dos car-
ros de som que serão utilizados 
pelos candidatos, o que não dei-
xa de ser urna tremenda boba-
gem. 

0 texto da iegislacao deter-
mina ainda que, no ato de regis-
tro dos candidatos, os partidos 
devem comunicar a Justica o va-
lor da campanha, limitado por 
urn teto definido em lei. Essa 
reforma eleitoral é extrerna- 

mente necessária. Acho que re-
formando o que existe de exces-
so na legislacão eleitoral vai bus-
car urn pouco de credibilidade 
de urn eleitorado frustrado. Mas 
não basta dar urn toque de seri-
edade as campanhas, tern que 
punir culpados. Ate o mornen-
to o povo viu apenas dois ou três 
cassados, mas nenhum preso. 
Ate mesmo aqueles que tern o 
carimbo de culpados, continu-
am livres, leves e sokos. 

SIM 
As mudanças buscam 
o avanço no processo 

democrático 

Estamos numa situacao 
que, se o sistema eleitoral não 
for modificado, vai reproduzir 
exatarnente 0 que está aconte-
cendo hoje e nao varnos ter ne-
nhurn avanço no piano polIti-
co. Sci que isso é rnuito difIcil. 
Existe o problema da cláusula 
de barreira e da desverticaliza-
ção, sobre a qual pesa a contro-
vérsia de se ela pode valer pro 
ano que vern ou nao. Trata-se, 
portanto, de uma medida que 
vai depender da interpretacao 
constitucional. Os partidos de 
oposicao estão avaliando se de-
vern ou nao aderir a desverti-
calizacao. 

Ctáudio dos Santos da Cunha 
ADMINSTRADOR 

Maria Daniela de Sousa 

..A. reforrna eleitoral é  de- 
magogia barata de politicos. 0 
projeto é ruim e prejudica o 
eleitor pot lirnitar a quantida-
de de informacoes sobre os 
candidatos. Além disso, favo-
rece Os parlarnentares corn 
mandato vigente, enquanto 
que ponto do projeto referen-
te a prestacao de contas dos 
candidatos, que ainda será dis-
cutido, não data a 
transparéncia necessá- 
na, pois da forma _____ 
corno está redigido, I 
não obriga o candida- 
to a divulgar a onigern 
do dinheiro declarado. 

As medidas não 
atendem aos anseios 
do eleitorado pot não 
apontarern punicöes 
para quern descumprir as re-
gras. As propostas que estão 
sendo discutidas no Congresso 
não servirão como resposta 
para contentar a expectativa do 
eleitor e nao vão atender seus 
próprios propósitos declarados. 
Existe urn vício na cultura le-
gislativa brasileira de achar que 
as proibicoes são rnais impor-
tantes que as punicöes. As mu-
dancas estão conseguindo pio-
rat o que já era ruirn. 

As mudanças que forarn 
aprovadas ate o momento tra-
tam sobre 0 lirnite de gastos 
que terá de set definido ate o 
dia 10 de junho. Tambérn Li-
cam proibidos showmIcios, 
brindes, camisetas, chaveiros e 
bones, alérn de propaganda  

eleitoral ern jornais. 0 uso de 
telernarketing para pedir vo-
tos na campanha tarnbém está 
proibido. Hora, isso é pura 
balela. Sabemos que na prática 
isso nao funciona. Alérn dessas 
mudancas, fica determinado 
que os candidatos e tesourei-
ros são igualmente responsá-
veis pelas contas apresentadas 
a Justica Eleitoral. Isso é uma 
grande piada. 

Uma grande falha no pro- 

jeto é que o ponto referente a 
prestacão de contas dos candi-
datos, não data a transparên-
cia necessária, pois da forma 
como está redigido, não obri-
ga o candidato a divulgar a 
origem do dinheiro declarado. 
Quando o candidato registra 
sua candidatura, ele diz quan-
to vai gastar sern nada ter para 
comprovar a origern do dinhei-
to que será aplicado. Sornente 
a adocãc do financiarnento 
püblico de carnpanha e da lis-
ta fechada de candidatos, pro-
postas boicotadas pelos con-
gressistas, seriam capazes de 
coibir a cornpra de votos. 

Maria Danieta de Sousa 
ADVOGADA 

[las so beneficiom os 
candidafos que já 
defêm mandatos 

DA SLM 
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"Não existe lista da 
morte em 

Mangabeira" 
Harrison Tagino 

SECRETARIO DL SEGIJRAN( AAO 
DESENCADEAR OPERAçAO \O BA IRRO 

"A nossa intenção é 
estimular a 

participaçao da 
juventude 

Sevenno Paiva 
PRESIDENTE DA CAMARA SOBRE A 
(;RIAcA0 DO PARLAMENTO MI RIM 

"Uma figura 
humana bem acima 

dos padrOes 
normais 

João Antonio de Moura 
PRESIDENTE DO TRIBUNAL DEJUSTIA DA 

PAPSAIBA EM COMENTARIO SOBRE A 
MORTE DOJURISTA EMILIO DE FARIAS 

Desemprego 
Essa decisão da AETC-JP 
juntamente corn a STTrans de 
irnplantar o biihete eietrônico 
nao deixa de ser urn avanco 
tecnológico, mas me preocupa 
porque alguns cobradores 
podern set dispensados, 
embora os ernpresários insis-
tarn em negar. E born o 
Sindicato estar atento a essas 
mudancas para que os cobra-
dotes não sejam penalizados 
pelo progresso. 

.)osé Augusto Bras 
FUNCIONARIO PUBLICO 

C omb us tIve is 
0 presidente do Sindipetro, 
Evaristo Cavalcanti, já disse 
que o consumidor pode esperar 
pot reajuste nos preços dos 
combustIveis nos próximos dias 
porque OS postos não aguentam 
vender abaixo da tabela pot 
muito tempo. Fiquei irritada 
quando ouvi essa informacao do 
dirigente pela televisão e so 
espero que a Força Tarefa não 
esmureça. Bata forte e evite 
novos abusos. 

Joana Guimarães Rosa 
PROFESSORA 

Radicalização 
Eu não consigo entender essa 
radicalizacao de alguns professo-
res do Estado. Já conseguiram 
no atuai Governo c Piano de 
Cargos, Carreira e Salários, 
objeto imediato de rnelhoria 
saiarial, aurnento de gratificaçao 
e, ainda, dois reajustes este ano, 
ambos de cinco por cento, sendo 
O primeiro em abril e o segundo 
em agosto. E falarn em greve 
por tempo indeterminado. Mais 
prejuIzos para Os alunos. 

Maria da Conceicão Lima 
PROFESSORA 
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ESCOLA POR ONDE PASSARAM PERSONALIDADES ILUSTRES DA 
POLITICA E DA LITERATURA FOl RECEM RESTAURADA PELO 
ESTADO COM RECURSOS DE MAIS DE R$ 2 MILHOES 

Cu ARCOS RUSSO 

Q
Liceu Paraibano, a mais tra-

dicional escola da r Ae pübli-

ca estadual de ensi no da Pa- 

ralba, completou na sexta-eira (24), 

170 anos de fundação. Criadr em 1836, 

a escola funcionou ate 0 ano de 1937 

no antigo ediflcio da Tesoun Lria da Fa-

zenda, atual Faculdade de 1)ireito, ao 

lado do Palácio da Redenco. 

Em 1937 o então governador Ar-

gerniro de Figueiredo, urn (ampinen-

se, concluiu a construção d sede atu-

al e transferiu o Liceu para ) novo en-

dereco na Avenida GenilicVargas. 0 

prédio do Liceu Paraibano, lue foi to-

talmente restaurado em 005 pelo 

Governo Cássio Cunha Jima, está 

completando 69 anos. 
0 Liceu hoje atende a 3.000 alu-

nos nos três turnos. Na refrma reali-

zada no ano passado, umt das mais 

completas em sete décadLs daquele 

prédio, o Governo do Estalo investiu 

RS 2 milhöes, dotando o Lceu Parai-

báno de novas estruturas, proporcio-

nando mais conforto. No iotal, o pa-

cote de obras de reforma e ampliacao 

em escolas estaduais em t( da a Para-

Iba chegou a marca dos 1,$ 30 ml-

lhöes. 
Na parceria firmada ccrn o gover-

no federal, o pacote de c bras inclui 

reforma e recuperação era escolas de 

J oão Pessoa, Campina Gro ride, Bana- 

neiras e Esperanca. Alérn desses re-

cursos, o Governo da Paralba conse-

guiu investir ate 2005, mais de R$ 13 

milhöes so na compra de equipamen-

tos e material para as escolas de todo 

o Estadc. 
No dia da entrega da reforma no 

Liceu o governador Cássio Cunha 

Lima agradeceu as inmeras manifes-

taçöes de gratidao dos alunos e cx-

alunos do Liceu, além de professores 

e funcionários. 
Destacando o apoio do Governo 

do Estado para corn a educacao, a 

reitora da Universidade Estadual da 

Paralba, Marlene Alves, que estudou 

no Liceu, afirmou que all os alunos 
eram preparados para a universida-

de. Lernbrou que 479o' dos alunos da 

UEPB são procedentes de escolas 

p6blicas. 
Em novembro, quando Cássio 

entregou o Liceu reformado, o presi-

dente do Grêmio Estudantil, Diego 

Ferreira, afirmou que a obra é de alto 

nIvel. "Vamos zelar peo Liceu, que 
é a nossa casa, e investir ainda mais 

na nossa escola para quo possa Conti-

nuar merecendo nosso reconheci-

mento". Urn album que marcará os 
170 anos do Liceu Paraibano está sen-

do produzido pelo Governo do Esta-

do através da Secretaria de Educação 

e Cultura. 

SOLENIDADE 
0 governador 
Cássio Cunha Lima 
ao inaugurar a 
restauração do 
prédio do Liceu, 
no ano passado, 
urn investimento 
de R$ 2 milhOes, 
proporcionando 
mais conforto aos 
estudantes 

Sindicato aplaude decisão de Cássio de 
descartar abertura do capital da Cagepa 

"0 governador Cássio Cunha Lirna 

deu mais urn passo acertdo ao descartar 

qualquer possibilidade de abertura do 
capital da Cagepa para o capital exter-

no". Corn essa declaraçac o presidente 

do Sindicato dos Trabalh dores na 
Indóstria da Purificação Distribuição 

de Agua e em Serviços d. Esgotos do 
Estado da Paraiba (Stipd tse), Netovitch 
Maia, aplaudiu a decisão de Cássio, que 

terminou por acabar con os rurnores de 

privatizacão da empresa. 

Netovitch disse ter recebido a noticia 
do govemador corn muita satisfação e 

lernbrou que, urn dia antes do araincio, ele 

teve urna reunião corn o presidente da 

Cagepa, Edvan Pereira Leite, que prorneteu 
levar a Caisio as reivindicacöes. "Isso fbi 

feito e nosso pleito atendido", disse o 

sindicalista, lembrando que conta corn o 
apoio da estatal e do govemador para outra 
luta da categoria, que é contra a ameaça da 

municipalizacão do saneamento. 
"Estamos fazendo urn trabaiho do 

conscientizacão nas maiores cidades do 
Estado, chamando a atenção dos gestores 

para os riscos da rnunicipalizacão", disse 

Netovitch, que já tern agendada para a 

segunda-feira (27), uma panfletagern na 

cidade de Sousa. "Sabemos que a 
municipalizacão, lá, está levando o caos 

para Os serviços e querenlOs ouvir a 

populacao", disse. 
0 sindicalista acrescentou, inclusive, 

que tentará conversar corn o prefeito de 
Sousa, Salomäo Gadeiha, sobre a proNe-

mática da municipalizacão. "0 municIpio 
nao tern condiçoes de assumir o sistema e 
o resultado disso tern sido reparos ma!-
feitos na rede de distribuiçao de água e  

obstruçao dos esgotos. A populacão é 
quem está sendo prejudicada e isso é ruirn 

também para a irnagern do gestor", disse. 

Netovitch lembrou que a Cagepa 

utiliza o subsIdio cruzado, corn as 
cidades superavitárias dando suporte para 
as rnenores. "Ha uma razão social para 
isso, pois se a água ficar cara dernais nas 

pequenas cidades, as pessoas sairão de lá 
para as grandes, aurnentdo as favelas e 
a miséria", disse o sindicalista, lembran-

do que a luta da entidade já conta corn 

aliados de peso, como o prefeito de Joao 
Pessoa, Ricardo Coutinho, que já decla-

rou publicamente que nao pretende 

municipalizar o saneamento. 
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SECOM 

NEGOCIOS 
0 governador Cássio Cunha 

Lima mostrou para Os 
CASSIO PROFERE PALESTRA EM PORTUGAL, MANTEM 	 empresários europeus o 
CONTATO COM INVESTIDORES E MOSTRA POTENCIAL 	 quanto vae a pena investir 

TURISTICO DO ESTADO A GRUPOS EUROPEUS 	 na Paraiba 

Europa 	1 
)nnee'  

potencialidades da Parwl3a 

o governaaor paraibanc 
proferiu palestra no 
Jmobitur Porlo 2006 

C
ontatos corn ernpresarios 
de vários grupos investi-

dores da Europa, palestra no 
Imobitur Porto 2006 - Salão Ibé-
rico do Mercado Irnobiliário e 
Turismo Residencial, na cidade do 
Porto, e divulgacao das potenci-
alidades turIsticas do Estado. Esta 

foi a extensa agenda do governa-
dot C&ssio Cunha Lima, na sex-
ta-feira (24), em Portugal, opor-
tunidade em que mostrou para 
Os empresários o quanta vale a 
pena investir na Paralba. 

Antes e depois da palestra, o 
governador fez questão de pres- 

tigiar o estande da ParaIba na 
Imobitur, que terminou por ser 
urn dos mais visitados do even- 
to. Cássio destacou a importân- 
cia dos empresários paraibanos 
participarern de eventos desse 
porte, ajudando o poder püblico 
a consolidar a ParaIba como 

novo destino de turismo 
e negócios do Brasil. 

A palestra do gover-
nador paraibano foi in-
serida dentro do painel 
"Oportunidades de In-
vestirnentos no Brasil". 
Cássio centrou sua  ex- 
posiçdo sob o terna 

"Por que investir na ParaIba?" 
e concentrou sua explanaçao 
em quatro vantagens básicas 
oferecidas pelo Estado: locali- 
zacao estratégca, infra-estrutu- 
ra, investimentos ptiblicos e 
garantia de uniformidade de 
preco (no caso, governo e setor 

imobilário garantern preço )us-
to ao investidor estrangeiro, no 
mesmo padrao do nativo). 

Durante a palestra, Cássio ira-
nizou apostura do palestrante da 
Bahia, que apresentou urn mapa 
onde não existia a Paralba e a Rio 
Grande do Norte. "Não é a toa 
que muitos de vocês nao conhe-
cern nossas potencialidades", 
brincou o governador, apresen-
tando urn fume corn irnagens do 
Estado. 

No inIcio da noite, o grupo de 
empresários paraibanos ofereceu 
urn jantar ao governador Cássio. 

uma forma de nós agradecer-
mos o empenho e desempenho de 
urn governador comprometido 
corn o crescimento do setor imo-
biiário e turIstico da Paralba", ex-
plicou Chico Bonfim, da Imobi-
liária Bonfirn, urna das mais an-
tigas do Estado. 

Para Gilvandro Guedes, da 

Execut Negocios Irnobiliários, a 
alegria de toda a comitiva de 
empresários paraibanos corn a 
postura do governador guarda 
também urn vies de orguiho e 
satisfacao. "Ele é o maior garoto 
propaganda de nosso Estado e sabe 
vender bern nossa imagern, em 
qualquer parte do mundo", de-
clarou. 

Já o prefeito AluIsio Regis, 
do Conde, Litor'al Sul, não tern 
dóvidas de que a Paralba con-
quistará importante espaço no 
disputado mercado imobiliário 
e de turisrno, porque está ou-
sando, através do seu governa-
dot e da iniciativa privada, se 
apresentar coma importante a! - 
ternativa para irvestirnentos. 
"Cássio está fazendo um traba-
iho fundamental, neste sentido". 
observa Regis. 0 retorno do go-
vernador a Paralba está progra-
rnado para o sábado (25). 
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SECRETARIO ARMANDO ABILIO DIZ QUE 
TRABALHO E REALIZADO EM FAVOR DA 
MELHORIA DA VIDA DOS PARAIBANOS 

José ALves 
REPORTER 

Q
secretário estadual do Desenvolvimento Humano, Arman-
do Abtlio, que no próxirno dia 29, deixa a pasta para con-
correr novamente ao cargo eletivo de deputado federal, fez 

urn balanço sobre suas acoes a frente da secretaria desde fevereiro de 
2003, quando foi convidado para participar do Governo Cássio Cu-
nha Lima e ressaltou que seu trabaiho foi positivo. 0 cargo, deixado 
por AbIlio, será ocupado por Isa Arroxelas. 

Corn orguiho, ele enfatizou que pela primeira vez urn secretário 
da ParaIba foi eleito presidente do Forum Nacional dos Secretários 
de Estado da Assisténcia. Através do cargo ele conseguiu o fim da 
CND - Certidão Negativa de Débitos, cujo documento emperrava 
o repasse de verbas do governo aos municIpios prejudicando as acoes 
de assistência social. 

AbIlio disse ter certeza de que curnpriu sua rnissão e que prestou 
grandes servicos a ParaIba e ao Governo Cássio Cunha Lima. No 
comando da pasta, ele afirrnou que deixou várias açöes e projetos 
encaminhados 2m favor da meihoria da qualidade de vida dos 
paraibanos de baixa renda. Quatro dos programas sociais desenvol-
vidos em parceria corn o Governo Federal conseguiram colocar a 
ParaIba em merecido destaque nacional. São des: o Telecentro de 
lnformacoes e Negócios (forarn 151 unidades em 114 municIpios), 
CREAS (20 unidades em 20 municIpios), Cisternas de Placas (7.200 
unidades em 56 municIpios) e o Programa Leite da ParaIba, que 
também é urn dos destaques do Estado c está presente nos 223 mu-
nicIpios corn a distribuição diárias de 120 mil litros. 

LI 

1 

k 

BEN EFICIO 
Armando Abitio 
destaca o Programa 
Leite da ParaIba 
que está presente 
nos 223 municIpios 
do Estado 
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ARMAZENAMENTO 
DE AGUA 
Secretãrio participa 
de reunião corn 
reresentantes de 
municipios 
corternptados corn 
o Programa das 
Cisternas de Pacas 

Prograrna Cisternas de Placas 
Esse é urn prograrna do Gover-

no da ParaIba que, através da Secre-
taria do Desenvolvimento Huma-
no, está construindo 7.200 Cisternas 
ern 56 municIpics na região do 
Serni-Arido paraibano. 0 programa 
de cisternas da ParaIba que está em 
sua segunda etapa de construcao das 
unidades, é o maicr do Brasil, e vai 
trazer para rnilhares de paraibanos 
água de beber de qualidade, o que 
representa dirninuLição da mortali-
dade infantil e dirninuiçao de paci-
entes corn desnutricao protéica. Na 
segunda etapa do programa, serão 
investidos recursos da ordem de R$ 
4 milhOes oriundos do Ministério do 
Desenvolvirnento Social e Comba-
Ce a Fome, mais a contrapartida do 
Governo do Estado. Nesta fase, es-
tao previstas as construcoes de rnais 
4 rnil cisternas". 

0 Proac no o •Ie :nftF no Pn 
No governo passado o Prograrna 

Leite da ParaIba existia em aperias 
29 municipios e distribuIa 20 mu 
litros de leite por dia. No Governo 
Cássio Cunha Lima, o programa pas-
sou a servir os 223 municIpios, ou 
seja, todos os municIpios do Esta-
do, corn a distrihuiçao de 120 mu 
litros de leite por dia e está em pri-
meiro lugar em nIvel de Brasil. 

Esse programa é feito corn urn 
equipamento contendo dez compu-
tadores corn acesso a Internet e a 
todos os prograrnas do Ministério de 
Desenvolvimento, Indüstria e Co- 

rnércio Exterior. 0 programa na 
ParaIba também está em primeiro 
lugar no Brasil e deixou em segun-
do lugar o Exército._Enquanto a Se-
cretaria aprovou 151 programas, o 
Exército aprovou 135. 

Restaurantes Pcpukirn 

Conseguimos aprovar cinco res-
taurantes porque a ParaIba tern so 
cinco cidades que preenchern os re-
quisitos de ter urna populacao em 
torno de 100 mil habitantes. São 
elas, Joao Pessoa, Bayeux, Santa 
Rita, Carnpina Grande e Patos. Já 
estarnos no processo de licitaçao 
para construcao desses restaurantes, 
rnas dois ja funcionam em Joao Pes-
soa, sendo urn em parceria corn a 
Prefeitura Municipal e o outro em 
parceria corn a Coca-Cola. 

ci 	rnbeir 	iaar ru Pok 
Os Centros de Referéncias Espe-

cializados em Assistência Social 
existern em apenas cinco estados, 
Paralba, Ceará, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul e Goiás. Dos cinco a 
ParaIba ficou em primeiro lugar. 
Trata-se de urn prograrna que faz o 
acompanhamento de muiheres vIti-
rnas de abuso sexual e violéncia de 
urn modo geral. Em vários municI-
pios já anunciamos a revitalizaçao 
dos Creas, a exemplo de Areia, Sou-
sa, Itabaiana, Santa Rita, Campina 
Grande, Patos e Joao Pessoa. São 
mais de 13 cidades contempladas 
corn 0 prograrna. 

No governo passado, durante 

oito anos, foram colocados no mer-
cado de trabalho 24 mil trabalhado-
res. Neste governo e corn a minha 
presenca na secretaria, em apenas três 
anos nós conseguirnos colocar no 
mercado 31.600 trabalhadores. Tudo 
isso vern acontecendo em razão das 
modernizaçoes dos Sines, corn a 
oferta de cursos de capacitacao. Urn 
exemplo rnais recente foi a presen-
ça do Carrefour na ParaIba, onde fo-
ram colocados de uma so vez, 600 
trabalhadores. Nesse perIodo, o Sine 
passou do 8' para o 4Q lugar no Nor-
deste, ficando atrás, em 2005, ape-
nas da Bahia, do Ceará e de Pernam-
buco. "Foi urn crescirnento consi-
derado excelente no ranking nacio-
nal. 

_ quo sigriuco 
E o Consórcio de Seguranca Au-

rnentar e Desenvolvimento Local, 
feito a partir da uniao de 13 muni-
cIpios junto corn a sociedade civil e 
todos nós juntos construIrnos o pro-
jeto Consade. Recentemente foram 
aprovados dois no Brasil, sendo urn 
para o Estado da Bahia e o outro para 
a ParaIba. Já estarnos corn os recur-
sos empenhados e quem vai execu-
tar o programa é a prefeitura de 
Capim. Estamos preparando a do-
curnentação para assinar 0 convênio 
e transferir os recursos para a pre-
feit ura. 

Quando Cássio Cunha Lima as-
sumiu a adrninistraçao, existiarn em 
tomo de 25 rnil crianças no Progra-
ma de Erradicaçao do Trabaiho In- 

fantil. Atualmente, o prograrna está 
presente em 176 municIpios, bene-
ficiando 49.909 criancas e adolescen-
tes que foram retiradas do trabaiho 
precoce e agora estão em sala de 
aula. Afinal, lugar de criança não é 
na rua nem no trabalho, é na escola. 

Casa do AriesUo 
Na Casa do Artesão Paraibano, 

órgao que passou rriuitos anos scm 
ser visto pelo Governo do Estado em 
gestöes passadas, serão investidos 
recursos da ordem de R$ 400 mil 
nas obras de recuperaçao e amplia-
cao. Gracas ao governador Cássio 
Cunha Lirna, pudemos concretizar 
urn desejo dos trabaihadores daque-
Ia Casa. A meta é fazer corn que des 
possam meihorar a qualidade de 
vida, produzir e comercializar pe-
cas artesanais. Após toda a recupe-
racao, a Casa será iriserida no Pro-
grama Estadual de Artesanato que 
tern a primeira-dama, SIlvia Cunha 
Lima, corno coordenadora. 

L  W  PERFIL 	A 
Amiando Ahilio nacu no lab 

do Pianc: na cidade do 

Diarnank. Ioi seminarista durante 

sete anos e neio. Medico, 
lormado na Faculdado de 

Cien(ias MCdicas de Pernambuco 

(1962-1968) corn Residencia 
Médica no Hospital Osaldo 

Cruz Recife, PE, em 1969, dc foi 
Diretor do Hospital Geral de 
Esperanca, PB (1982-1991). 

Atualmente, além de secretérbo 

estadual do Desenvolvimento 
Humano é tambem depudato 
Federal. 
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AGRICULTORA 
Jesumira Faustino 
vende umbu desde 
menina, no sItio 
Exu, na zona rural 
de Santa Luzia 
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COM SAFRA GARANJIIDA DE JANEIRO A ABRIL, 0 
UMBU, NESTA EPOCA DO ANO, E UMA FONTE 
DE RENDA EXTRA PARAAGRJCULTORES PARABANQS 

HiLton Gouvêa 
REPORTER 

s indIgetas brasileiros ensi- 
naram to colonizador que 

k.Jaquela I rvore emaranhada 
de ramos, cuja coa muitas vezes ar-
rastava pelo chão, dava frutos redon-
dos e caudaloso, que matavam a 
sede de pessoas animais, a qual-
quer hora do dia Era o umbuzeiro 
ou imbuzeiro, cue o historiador 
Horácjo de Aim .jda traduz como 
"a árvore que dá dc beber". Tern sen-
tido. Pois, além 'Ic fornecer frutos 
saborosos este veetai tambérn Se-
grega água nos tul)ércuios que se for-
rnarn na raiz, poj ularmente conhe-
cidas par "batatas d'água". 

Fruto sumarer to, agridoce e de 
polpa lIquida quando maduro, o 
urnbu (Spondias uberosa Arruda) 
possui tantas virtudes ja apregoadas 
pelo povo nordes:ino que, famoso 
corno ele, em seu tempo, somente 
existe o caju. 0 L mbu, que oCorre 
de janeiro a abril de Cada ano, co-
rneça a sumir dos natos justamente 
quando a Chuva aparece. E porque, 
mesmo sendo árvore de excelente 
madeira, nao ne(essita de muita 
água para sobreviA er. 0 pouco que 
acumula nos tuber :ulos, segundo os 
botâniCOs, dana p ra enfrentar an- 
CO anos COflSCUt1v )S de seca. 

"Nossa indepe tdência é major 
quando o umbu I oreia no pé. Al, 
sim, a gente sabe q te vai ganhar urn 
dinheninho, ate a sfra dele aCabar", 
diz a agnicultora J'sumira Faustino 
do Nascirnento, 5C anos. Ela vende 
umbu desde menin, na porta de sua 
Casa, no sítio Exu, iia zona mrai de 
Santa Luzia, no Cariri paraibano, a 
260 km da Capital. Negocia, como 
tantos outros vend edores da estra-
da, corn urn produt que a natureza 
Ihe dá de graça. E que, felizmente, 
tern salda razoável. pot Causa dos 
subprodutos que fo rnece. 
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Urn saquinho 

corn mais de 60 
umbus custa 

apenas R$ 1,00 
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Utilizado, principalmente, 
em sua forma in natura, o umbu 
deixou de ser fruta do mato para 
se transformar em iguana. Já 
existern compotas, doces e lico-
res preparados com esses frutos. 
A umbuzada, que requer uma 
mistura de leite corn aciicar, é o 
mais procurado dos subprodutos 
do umbu. Agora, a demanda co-
mercial aumentou em torno da 
frutinha, depois que uma pocão 
distnibulda por Indios Xucurus, 
aldeados em Cimbres (PE), pe-
gou fama de afrodisIaca. Dizem 
que o suco in natura do umbu, 
deixado três dias sob o sereno e 
ingerido, em madrugada de dia 
Irnpar, corn urn pouquinho de 
óleo de oliva ou gergelirn é rne-
ihor do que viagra. 

Pode sen coisa de Indio ou 
boato de folcioristas, porém, nao 
custa nada tentar. Pnincipalmente 
os que estão desenganados. 0 
agricultor Expedito do Nasci-
mento, 55 anos, residente na zona 
rural de Juazeirinho, onde existe  

a major concentração de umbu-
zeiros do Caniri paraibano, acre-
dita que, esta, é uma frnta amiga 
do homern. "A árvore fornece 
água para quem está corn sede e 
o fruto, alérn de alirnentar, serve 
pana fazer urn bocado de comi-
das sadias e naturais", ensina. 
"Homern veiho tern é que beber 
suco de umbu pra nurn fazer 
feio", bninca. 

Conta-se que o frade frances 
Martinho de Nantes, que por 
rnuito tempo viveu entre os Indi-
os da nacao canini, adrnirava-se 
corn a resistência orgânica daque-
les guerreiros altos, de pele dara, 
que caminhavarn vánios dias do 
Sertao para o Litoral, parando so 
a noite e levando, apenas, corno 
farnel, urna porção de farinha e 
fumo. A farinha, segundo o mis-
sionário, era rnisturada corn o cal-
do do urnbu. Os Indios degluti-
am esta rnistura sem parar. A noi-
te, detinham-se para dorrnir so-
bre as árvores, corno se tivessern 
feito uma lauta refeicao. 

Compotas, 
doces e 
licore S 

-è 
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Ate o dia 15 de abril a irna-
gem mais cornum nas estradas que 
cruzam em demanda do Carini, 
Sertão e Curirnataü, será a de yen-
dedores de umbus, corn suas bar-
racas de pau-a-pique, cobertas 
corn plástico ou paiha. As bacias 
são empilhadas no acostamento. 
So assim o autornobiista obser-
va o produto a venda e faz urna 
paradinha para esticar as pemas e 
comprar alguma coisa. 0 produ-
to é barato. Urn saquinho de rá-
fia, corn mais de 60 umbus, custa 
apenas R$ 1,00. As frutinhas yen-
des, maduras ou inchadas, são ti-
radas de pertinho, no rnáximo 
500m de distância do local de 
onde são vendidas. E a natureza 
pagando urn tributo ao hornern 
que sabe respeitá-la. 

Por jncrIvel que pareca, os 
umbuzeiros vêm resistindo as de-
predaçoes realizadas pelo hornern, 
desde os tempos da coloizacao. 
Os catadores de umbus advertern 
os predadores: alguns tipos de co-
bras - ate as venenosas - gostarn 
de subir pelas namagens dos urn-
buzeiros. Portanto, quern não co-
nhece do ofIcio de collier umbus 
não se aproxirne nern se habilite. 
São frutos, em rninha opiniao, urn-
pos, diuréticos, aquosos e nutri-
entes, sem contra-indicação nern 
para diabéticos. Mas, corno ocor-
rem junto de serras e em terreno 
pedregoso, não é aconselhável 
aproxirnar-se dessas árvores sem 
estar bern calcado e preparado 
para defender-se de urn ataque de 
cobras. 

Nikon de Bnito Cavalcanti, 
técnico de nIvel superior da Em-
brapa, afirma que a safra do umbu 
se constitui nurna foide nenda 
akernativa para muitas famiias 
nondestinas, embora, ate hoje, nao 
tenha absorvido grande rnão-de-
obra das famIlias runais, na época 
da colheita. E uma atividade ex-
trativista, que proporciona, no 
interior da Bahia, durante a safra, 
urna renda rnensal de R$ 334,44 
para cada agnicukor. Na Paralba, 
não se sabe se o umbu já foi alvo 
de pesquisa socioeconômica. 

Os vendedores de umbu, por 
outro lado, esforcarn-se para 
manner vivas as suas akernativas 
fontes de renda. 0 caboclo do 
Canini protege espontanearnente 
a anyone que é mae de toda a sua  

famIlia. E naro urna cenca feita 
corn madeira-umbu. A lenha do 
umbuzeiro quase não é utilizada 
como cornbustIvel. Não ha rno-
tivos para denrubá-lo e, abençoa-
do pela natureza, também é urn 
pau que resiste aos cupins. 

A ñnica coisa que literalmen-
te destrói urn urnbuzeiro é quan-
do a árvone é atingida pon urn raio 
ou propositalmente, alguérn poe 
figo em seu tnonco. Urn agri-
cultor foi informado que os urn-
buzeiros rnorrem quando irniga-
dos dianiarnente. Ele fez a expe-
riência. A árvore rnirrou e botou 
frutos duros e miüdos, rnas con-
tinuou em pé. A irrigação artifi-
cial foi paralisada. 0 vegetal nor-
nou a se desenvolver. A natureza 

assim. 

Barato, 
diurético e 

nutriente 



© MARCUS RUSSO 

BRANCO LUCENA 	 c MAR05 RUSSO 

ErnIlio de Farias f 	Ele era urn grande 
era urn hornern 	jurista de renorne 
Integro, correto e 	nacional e uma 
competente, que 	JIgura humana 
honrou a 	 acima dos padroes 
magistratura. 	normais. 

JBLICA 
ares-PE 
aiba ha 
islkado 
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FALECIDO NA QUARTA-FEIRA (22) AOS 92 ANOS, 
0 DESEMBARGAD0R PRESIDIU 0 TRIBUNAL DE 
JUSTIA E FOl EXEMPLO PARAA MAGISTRATURA 

t6ve"rênia 
a Eniffio de Farias 

e deixa grande sauda- 

de na ParaIba". Foi o 

que declarou o gover-
nador Criss i o  Cunha Lima sobre o 

desembarg dor Erniio de Farias, 
que foi sepiJtaclo no final da tarde 
de quinta- èira (23), no Cemité-

rio Monte Santo, em Campina 

Grande. Durante a inauguraçao 

da nova Sec e do quartel do Corpo 
de Bombeii os em Campina Gran-

de, o govei nador dedicou a sole-

nidade ao Jesembargador faleci-

do, a quen classiticou como ho-

mern Intero, correto e compe-
tente, que I ionrou a magistratur. 

Amigo pessoal do desembir 

gador ErnIlo de Farias, o deputa-

do federal onaIdo Cunha Lima 

larnentou a sua morte, ressaltan-
do que ele deixou alguns exem-

pbs indiscL tIveis de integridade, 

altivez e lealdade. "EmIlio de Fa-

rias me disiinguiu corn seu apre-

ço e sua arnizade. Foi urn exern-

plo corno magistrado e como ci-

dadão", cornentou. 

0 presidente do Tribunal de 
J ustiça do Paralba, desembarga-

dor Joao Ar tônio de Moura, con-

siderou o faiecimento do desem-

bargador Err 'Ilio de Farias uma per-

da irrepará-eI no meio jurIdico 

brasileiro. "Era urn grande jurista 

de renome n icional. Figura huma-

na acima dos padröes normais", 
comentou. 

J a o des mbargador Antonio 

Carbos Coelh da Franca, presiden-

te da Câmaa Criminal e genro, 

frisou que, c esembargador EmIiio 

de Farias ser.pre foi referéncia na 

sua carreira (le rnagistrado. '0 TJ 

ja tinha perdido urn grande desem-

bargador cori a sua aposentadoria, 

e agora, o prde definitivamente. 

Corn a mort do meu pai, foi ele 

que me apoou intelectualmente. 
Ele é urn exei npbo de vida e de pro-
fissionalismo', enfatizou. 

HISTORICO 

0 ex-pre idente do Tribunal de 
Justica da Pa raiba, desembargador 

aposentado F miio de Farias, mor-
reu as 23h3C da quarta-feira (22), 

aos 92 anos de idade, vItima de 
insuficiência pubmonar aguda. Ele 

deixa viüva a senhora Ivete do 

Arnaral Farias, cirico fibhos, 15 ne-
tos e 14 bisnetos. Seu corpo foi 

velado no Salão Nobre do Tribu-

nal de Justica ate o inIcio da tarde 

de quinta-feira (23) e em seguida 

foi levado para o Tribunal do JOn 

de Campina Grande. 0 sepuka-

mento aconteceu no final da tar-
de, no Cemitério Monte Santo. 

EmIlio de Farias foi presiden-

te do Tribunal de Justica da Pa-

ralba, no biénio 1966/1968. 0 

desembargador Joao AntOnio de 
Moura, presidente do TJ, decre-

tou buto oficiab no Poder Judici-

ánio durante trés dias. As Câma-

ras CIveis e Criminal do TJ/PB, 

que estavarn corn sessOes agen-

dadas para esta quinta-feira, sus-
penderarn OS trabaihos, em ho-

menagern ao desembargador 
EmIlio de Farias. 

A toga em que Emiio de Fa-

nias tornou posse corno desembar-

gador, cm 1959, serviu como a 
sua Okima vestimenta, atenden-
do pedido que fez a famiia antes 
de morrer. "Ele era urn liomem 

que viveu e morreu dentro dajus-
tica e pediu a familia para ser yes-
tido corn a toga", cornentou seu 

neto, o advogado Bruno Farias 

de Paiva. já a neta Ana Karla 

Farias, revelou que "ele era apai-

xonado por Campina Grandc e 

pediu para ser enterrado corn a 

bandeira do Treze." 

0 desernbargador EmIlio 

de Farias era natural de Pabma-

res (PE) e foi cassado pebo Ato 
Institucional n 5 (AI-5) duran-

te o regime militar. Ele era so-

gro do atual presidente da Ca-

mara Criminal do Tribunal de 
Justica desembargador Antô-

nio Carbos Coelho da Franca. 

Além dos familianes, desembar-

gadores, juIzes de Direito, pro-
motores, advogados, servidores 

do Tribunal e admiradores de 
EmIbio de Fanias foram prestar 

suas Oltimas homenagens ao 
magistrado. 
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COORDENADOR DE MOVIMENTO REVELA 
QUE CAU EM 100% VENDAS DE ARMAS NA 
PARAIBA APOS A APROVAcAO DO REFERENDO 

José Alves 
REPORTER 

02 
 nñrnero de armas yen-
didas na Paralba desde 
005, corn a criação do 

Estatuto do Desarmamento, di-
minuiu 100 176. "Isso demonstra 
que a sociedade civil organizada 
está dando a sua contribuicao e 
não está comprando arma", dis-
se o coordenador do Movpaz, 
Almir Laureano, durante o III 
Encontro Nacional da Rede De-
sarma Brasil, no Xênius Hotel, 
na Praia do Cabo Branco, encer-
raclo ontem a tarde corn urn ato 
ptiblico na Praia de Tambañ, em 
j oão Pessoa. 0 evento contou 
corn o apoio total do Governo 
do Estado. 

A meta da Rede Desarma Bra-
sil é continuar conscientizando a 
sociedade a não comprar armas e 
fazer corn que os governantes fis-
calizem corn rnais precisão o trá-
fico de arrnas de fogo nos estados. 
"Se o povo nao está comprando 
armas legalmente, corno é que 
xistem tantas armas nas rua.s?", 

ln(laga Almir, informando que a 
cada ano no munclo inteiro, mais 
de 500 mil pessoas morrem por 
causa da violência armada (uma 
pessoa por minuto). 

0 III Encontro Nacional da 
Rede Desarma Brasil teve como 
objetivo principal a criacao do 
Observatório do Estatuto do De-
sarmamento e a sugestão da cri-
acao do Ministério da Segurança 
Piiblica, que, após o Referendo, 
foi solicitado pela própria nacao 
brasileira. Afinal, disse Almir, a 
falta de controle sobre o corner-
cio de armas alimenta conflitos e 
aumenta a pobreza e os abusos 
aos direitos humanos no mundo 
inteiro. 

CONSCIENTIZAcAO 
Almir Laureano disse que a 

sociedade está mais consciente 
sobre o uso de armas durante 

o III Encontro Nacional 
da Rede Desarma BrasiL 

realizado na Capita 

RE F ER : N DO 
Airnir enfatizou que o Refe-

rendo realizado em outubro pas-
sado foi fundamental para cons-
cientizar o brasileiro sobre a ques-
tdo da seguranca püblica. "Após 
O Referendo, o povo se posicio-
nou favorável quanto aos cuida-
dos corn a seguranca p6b1ica, da 
rnesma forma como se cuida da 
saüde e da educacao. Os cidadãos 
não estão aceitando mais morrer 
de forma tao estüpida como es-
tao morrendo Os OO5SOS flihos e 
familiares", argurnentou. 

0 coordenador do Movpaz 
entende que no Referendo não 
houve vitoriosos oem derrotados. 
O resultado foi positivo e mos-
rra que todos estão conscientes 
.ic que precisarn viver nurn pals 
mais justo, e o Referendo foi o 
rcsponsável por essa expectativa. 

Ele salientou que a idéia de que 
houve derrota por causa da vi-
tória do "não" é urna idéia equi-
'ciôcada porque o nirnero de ar-
mas que deixou de ser vendida 
corn o estatuto do desarmamen-
to diminuiu 92% no Brash. 

As armas não são uma preo-
cupacao apenas do Brasil, mas 
de todo o planeta. Almir infor-
mou que 80% das arrnas que 
mata seres hurnanos nesse pla-
neta, são revólveres. "0 pior é 
que não existe controle e o mo-
virnento Rede Desarma Brasil 
está tentando irnpedir que elas 
entrem nas cidades. 

O Movpaz, juntamente 
corn a Rede Desarma Brasil, 
realizou, ontem a tarde, em  

frente ao Busto de Tamandaré, 
na Praia de Tarnbaü, urn mo-
vimento em prol do desarma-
mento em todo o Pals. A rede 
Desarma Brashl é fruto do tra-
baiho de várias instituiçöes que 
vêm produzindo campanhas 
pelo desarmamento, que cu!-
minou corn a criacao do Esta- 

tuto do Desarmamento e dc 
Referendo em outubro passado. 

Entre as instituiçöes que vao 
participar do ato piiblico de hoje 
estão o Sou da Paz, Vivário, Mo-
vpaz, CNBB, Federacao EspIri-
ta Brasileira, Congregacoes Lu-
teranas, Conic, Convive e Ami. 
gos da Paz. 

SAIBA MAIS 

Movpaz 51 urn movimento internacional pea paz e foi criado 
no ano de 1992, sendo urna das primeiras entidades em lalar 
em desarmamento. 
A entidade atua em diversas capitais do Brasil a, em Joo 
Pessoa. prarnove palestras em escolas e comunidades. 
Anuamente, realiza a Caminhada pela Paz que jã faz parte 
do calendãrio de eventos da cidadeVerifique se não esta 
sendo enganado. Se a desconfianca for confirmada, procire o 
Procon para denunciar a empresa. 
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FIM DE SEMANA DE COMPETIçOES EM 
VARIAS MODALIDADES COM DESTAQUE 
PARA 0 CAMPEONAT0 DE KARATE 

Fo. O-q*a,. 
110 esporte amador 

Marcos Lima 
REPORTER 

AParalba t rá urn firn de Se-

mana m iito importante e 

decisivo (rn várias modali- 

dades esportivas, le caráter olimpi-
Co, seja na parte técnica e tática, quarl-

to na administrativa. Atletas e din-

genres de equipes se farão presentes 
em vánias partes d) Brasil defenden-

do a hegemonia d seu Estado, bern 
como suas marcas e pontuaçoes flOS 

rankings nacional estadual. 

No karate, CCI Ca de 250 atletas 
estarão na cidade de Desterro, dis-

tante 290 quilôm:tros deJoao Pes-

soa, participand da I Etapa do 

Campeonato Part ibano de Karate 

Interestilo, prom )vido pela Fede-

ração Estadual da modalidade. São 

caratecas de João Pessoa, Campina 

Grande e de municIpios sertanejos, 

a exemplos de Pal os, Souza e Caja-

zeiras, além de cutras regiöes do 

Estado. Os menin is prometern agi-

tar a cidade de E esterro na defesa 

de bons resukado 

0 evento servira tambérn para 

que os organizadures observem os 

atletas visando a participacao no 

Campeonato Norte-Nordeste de 
Karate Interestilc, previsto para o 

perIodo de 5 a 7 d maio, na cidade 

de Natal-RN. Em Desterro, os atle-

tas participarão a inda dos exames 

de faixas (preta de segundo e ter -

ceiro Dan) e curso de Arbitragem. 

As lutas terão inI:io no domingo. 

A Federacao P traibana de Pára-

quedismo tern im oortante reunião, 
neste sábado, na (onfederaçao Bra-

sileira de Pára-qu dismo, em Bra-

sIlia. Corn início previsto para as 

9h,os representant s da entidade dis-

cutirão em Assem bléia Nacional os 

novos rurnos do Código Esportivo 

da Confederaçao. om  direito a voz 
e voto, a represeutacao paraibana 
decidirá sobre a ai )rovaçao do novo 

valor para a taxa de anuidade da 
Confederacao, bern como sobre a 
modificacao do Estatuto do Códi-

go Esportivo da (.onfederaçao. 

EM DESTERRO 
Crianças são atração 

na competição que 
acontece no 

interior do Estado 

Na reunião, a entidade paraiba-
na fará referéncia ao Encontro de 

Pára-quedistas do Nordeste, que 

acontecerá em Joäo Pessoa no mês 
de maio, corn a presenca de 40 pro-

fissionais. 0 objetivo é aperfeicoar 

as técnicas do esporte, de acordo 

corn o presidente da Federacao, 

Humberto Couto Maia. 

OS ORNAM 
A equipe do Grêrnio Cief de 

Saltos Ornamentais disputa este fi-

nal de semana, no Rio de Janeiro, o 
Carnpeonato Brasileiro nas catego-
rias A e B. 0 evento reline os priri- 

EVENTO 
Em maio, haverá Encontro cle 

Pára-quedistas em João Pessoa 

cipais dubes do Pals e essa é a pri-

meira competiçao oficial da tern-

porada dos atletas do Grêmio Cief. 

Fernando Retamoza, treinador do 

time paraibano, viajou confiante 

nos seus cornandados para trazer urn 

born resultado para o Estado. 

0 flm de semaia será de muita 
análise e estudo para o basquete pa-
raibano. Sob os comandos dos ins-
trutores Geraldo Miguel Fontana 

(coordenador de Arbitragern da 
Confederaçao Brasileira) e Sebasti-
ão Luiz da Silva Jlinior (árbitro na- 

cional), árbitros e oficiais de mesa 

da Federaçao Paraibana de Basque-

te, professores, técnicos e alunos de 

Educacao FIsica, participarao da 11 a 

ClInica de Arbitragem Eletrobrás. 

Entre os objetivos está o de capaci-

tar e avaliar os árbitros de ofIciais 

de mesa da FPB, dentre outros. 

Ci.ANIA 
Futebol, Artes Marciais, Xadrez, 

Daiwa e Gincanas marcaro o Progra-

ma "Esporte Cidadania" do Servico 

Social da Indóstria - Scsi. 0 evento 

acontecerá silnultaneamente pela pri-

meira vez em todas as capitais do Pals. 

Em Joo Ikssoa, a prática esportiva 

ocorrerá na sede social do órgo, no 

Distrito Industrial. 0 objetivo é di-

fi.mdiro esporte como importante fèr-
rarnenta de induso social, além de 

estimular a prática desportiva entre 

criancas e adolescentes. 

Cavaleiros e amazonas do Esta-
do, desde a uikima sexta-feira, par-

ticipam em Pernambuco, no Ca-
xangá Country Club, do Primeiro 

Circuito Norte-Nordeste de Hipis-
mo. São 170 conjuntos de sete es-
tados que dispuram a primeira das 
sete etapas da arual temporada. 
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QUATROJOGOS MOVIMENTAM 0 
SEGUNDO TURNO COM DESTAQUE 
PARA TREZE E NACIONAL DE PATOS 

EDITAL DE CITAçAO 
DE RtUS INCERTOS E DESCONHECIDOS E TERCEIROS 

INTERESSADOS, COM PRAZO DR 20(vinte) DL4S 

ACAO DR USUCAPLAO, 200442.SO.0S68764, Oust 5019. 
AUTOR: MARIA ROSICLER RABELO DIAS DE ARRUDA 
REU: ANTONIO DIONISIO DOS SANTOS 

OBJETIVO: Citaç8o dos rena incertos e desconhecidos e tereelros 
intereassdos pars contestar a presente açio no prazo de 15 (quiaze) 
dii.. Nào o fazaido, presurnir-se-âo pcw ole(s) aceitos, corno vSrdadeiros on 
fawn aruculados pela parte nitor.. 

DEscRIcAo DO IMOVEL: Local-se on Av. Café filbo. 66, quadra 01. 
Lotearnento Jardirn Arnénca, Beans, nests Capital do Sr. Ant6nio Dionisio 
dos Samoa. 0 aludido irnOvel Se lirnita pela direita corn o do if 68, do 
proprisdade do sr. Paulo José do Souza, pela esquerda coin o do If 1350 do 
propriedade don requerentes, flindos corn ode n° 1320, do propriedade do Sr. 
Raimundo Virginio dos Samoa e do frrnte pain a Ày. Café FOlio, e coino Mo 
foi possivel se.(em) citado(s) pessonlrnaite 0(s) requeridos , por ser inoerto e 
desconhecido, t espedido o presente. 

PUBLICIDADE: afixado an sede dcstc julzo, pubuicado por Uts vezeS no 
Diiriodajustica. 

Dado e passado nests cidade do Jo8o Pesson, Capital do Estado da Paralba, 
sos 15 do dezetnbro do 2005. Eu, _______, RAFAELLA BRAZ 
FEITOSA, Eslagieria, o digjtei e imprimi E eu, . Rita do Cássia 
Monteiro Feneixa, Diretora Se Seaetarma do 3' Vain, o confat e subserevo. 

cRISTIANE MENDONCA LAGE 
Jatna Federal Substibda da 3' Vain, 

no exercicio do Titutatdade 

ESTADO DA PARAIBA 
PREFETTURA MUNICIPAL. DE BAYEUX 

AVISO 08 ucrrAcAo 
EDITAL DE PREGAO PRESENCLAL N' 0000312006 

Toma ptibuico qua fara realms, alravés do Pregoeiro Oficial e Equips de P,poio, sediada 
na As. Liberdade, 1973- SSo B,to - Bayeux - PS. as 15:30 horas do din 05 do Atiril de 
2006. lcitaçSo modshdade Pregáo Presencial, do tips menor preco, pam. Aquisiçdo de 
Género Alenentido e Pescado, Destination S Secmetaria tie Trabalho e AçSo Social 
Nests Municipro Recursos: previstos no oeçainento vigemrte. Furdamento legal: Lei 
Federals n ' 10.520/02 e Decreto Municipal '071. tnfoimacoes no horSno dan 14:00 as 
18:00 Horas dos dias L/teLs, no endereço supracitado. Tetefone: (063) 3253-4080. 
Emai cplbayeux ph gov.br  

Bayous - PB. 24 de Marco de 2006 
JOSE FRANCO DA t4OSREGA FARIAS - Pregoelro 

FAZENDA NOSSA SENHORA DA CONCEIcAO -CNPJ/CPF N' 02.955.76610001 -55 
toma pUblico que a SUDEMA - Superintendência de Administraçao do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Operaçao n' 6412006 emJoito Pessoa. 17 de janeiro do 2006- Prazo: 
365 dias, pars a attsdade de: Cardnciutlura, 0 peto é coostituido do 11,55 hit corn viaeiros 
do camarties, 0,45 hit corn infra-estrutura area Call de t2 hit, no Silk, Cabocto, Distrito do 
Nossa Senhora do Livramento Municipio: Santa flita- UF:PB 

Afth >  INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAçAO E REFORMA AGRARIA - INCRA 
SUPERINTENDflNCIA REGIONAL NO ESTADO DA PARAIBA - SR-IS 

uatro jogos vão mo 
imentar a Segun 

da Rodada do Sc 
gundo Turno do 

Campeonato Paraibano de 
Profissionais da Primeira Di-
visao, neste domingo, corn 
destaque especial para mais 
urn confronto envolvendo 
'fleze e Nacional que nas Se-
mifinais proporcionaram jo-
gos emocionantes tanto em 
Patos como em Campina 
Grande. Agora mudou o pal-
co, o estadio Presidente Var-
gas, totalmente reformado 
pela diretoria trezeana que re-
solveu dar mais conforto ao 
torcedor. 

0 interessante nesse con-
fronto, este ano,é que tins trés 
jogos disputados, dois em Pa-
tcs e urn em Campina Gran-
de no houve vencedor. Foram  

ernpatesdelal,3a3e2a2. 

FedroHenriqueseráojuizda 
partida, tendo como assisten-
tes Sérgio Marcos e Fabiano de 
Lima. 0 time campinense 
empatou em 2x2 corn o Es-
porte na primeira rodada, en-
quanto que o Nacional-P yen-
ceu 0 

Sousa por ixO. Outro desta-
que cia rodada é a estréia do 
Botalogo, que enfrenta o lan- 

IGUALDADE 
Nos três jogos disputados, 

este ano, não houve 
vencedor entre Treze e 

Nacio n a- P 

terna National-C, no estádio 
Almeidao, em Jcao Pessoa. 
0 time cabedelense é o üni-
co que ainda não venceu em 
toda a competicao e candi-
dato fortIssimo ao rebaixa-
mento cm 2007. 

Severino Lemos sera 0 ár-

bitro central de Nacional-C x 
BotafogD, auxiliado por Luiz 
Antonio e Nikon Atansio. 0 
Botafogo vive umade suas me-
ihores fuses no Estadual deste 
ano, apesar de näo ter conquis-
tado o Primeiro Turno. Já o 

Campinense, mesmo no ten-
do feito uma boa apresentaço 
na vitória de 2 a 1 diante do 
Nacional-C, busca mais trés 
pontos, agora na cidade de Ca-
jazeiras, diante do Atlético, 
jogo que sera chrigido por Fer-
nando Cabral e auxllios de Re-
nato Snares e Elicarlos cia Sil-
va Completando a rodada, 
Sousa e Esporte se enfrentam 
no Marizão, em Sousa Jn)nil-
do Barhosa apitao jogo auxi-
Jiado por Adaikon Lima e Jo-
cimar Abrantes. Genildo Ja-
nuário seth o irbitro reserva, 

do Presidente Vargas 

Nlnistétiodo 	1O)(J 
Desenvomenio_____ 

knitdn .S1 
GOVERNO FEDERAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 06 BAVEUX 
COMISSAO PER1W1ENTE 06 uCn'ncAO 

AVISO 13€ RESULTALIO FASE PROPOSTA CONCORtNCIf, N' 002)1)6 - TECF.SCA E PREçO 
Enqxviia vencedoos RI Marketing Llda. - ponlos aufendos: 5994 
Infl,mai8es cenplesretares puderso ser ebtidas jurSo a CPL, na Au. Libertlade. 1973- Cenlro, no 
asIa da retnida Cornissan, no h,xSrio dan 14:00 as 16:00 horas tioa than stein. 

Bapots - PB, 24 do nwço de200S. 
JOSE FRANCO CA NORREGA rARIAS - PRESIDENTE GA CR. 

0 INSTITUTO NACIONAL DE coloNlzAcAo E REFORMAAGRARIA . INCRA —Autarquia Federal, criada pelo Decreto - Lei fl' 1.110, 
de 09.07.70, corn as altelacöes da Lei n.' 7231 , de 23.10.84, corn estrutura regjrnental aprovacla pelo Decreto n.' 4.705, de 23/05,20(5, consed e em 
Brasilia - DF e Superjntendência Regional na Paraiba corn endereço na Rua DesportistaAurelio Rocha, 592, Bairro dos Estados, CPE 5-0W, 
nesta Capital, fundamentado no art. 20 , §§ 2° e 3° e art. 60, da Lej 8.629/93, pelo presents edital, leva ao conhecjrnento dos Srs. Teress Olit j na 
Mayer Ventura da NObrega, MArcia Mayer Ventura, Terezinha Mayer Fejtosa Ventura, Rejane Mayer Ventura, Angela Maria Mayer Ventu r a td ai 
Tobias Feitosa Mayer Ventura, Joito Feitosa Mayer Ventura, Flávia Maria Mayer Feitosa Gabinio. Rogerio Feitosa Mayer Ventura, Mar co Ar élio 
Mayer Feitosa Ventura e Nilo Feitosa Mayer Ventura, tendo em vista que nito fob possivel notificit-bos nos endereços constantes do s r Ej sfros d 
INCRA, para receber a Cornunicaçao escrita, qua, apos 72 (setenta e duas) horas da publicaçito deste edital, 0 INCRA procederã a u rrs Vst cr ia 
no im6vel rural denominado FAZENDA DOIS RIACHOS", corn area de 6725,00 ha (seis mu, setecentos e vinte e cinco hectares), bocalizado no 
Municipio de São Sebastiito do Umbuzeiro-PB, conforme Matricula no 1.883, fis. 146, do Livro 2-S. do Cartório de Registro de ImOv ei S - 1' 01C1 0 
da Cornarca de Monteiro-PB, visando a aferiçao de seus graus de produt'ividade, podendo Os ditos Proprietários acompanharem a vist a' i a e 
todos os seus temios, ou indicar assistente técnico, inclusive fornecer, querendo, a equips responsãvel pela vistoria, todas as i nf or naOes e 
documentos necessãrios ao levantamento de dados, os quals serão juntados ao procedimento administrativo n' 54320.000329/2005-08. E. pa. 
que posteriormente não venham alegar desconhecimento, o presente ed'utal sent publicado por 3 (trés) vezes consecutivas em jomal de cir all to 
no Estado tia Paraiba. João Pessoa, 23/03/2006. 

JUlio Cezar Ramalho Ramos 
Superintendente Regional 

2 . 	 Do ESTAPO 0,0 P*RAI5a 
SecertAsla DC maDe DO saUna 

coMIssAo PORMANENTO DO UoiT*550 	 = 
CON vocAcAo 

PREGAO PRESENCIAL N'I 1106 
Registro CGE N°6173 

0 GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA, atravths da Secrelaria cia Satide, por 
sea Pregoeira, designado pets Portaria n: 209105, de 1110512005. pubticado 
13/05108, toma pObtico pars conhecimerrt, dos interessados que, non lennos do 
Let ii' 10.520102 e sues alteraçOes, polo decreto no  24.64903 que regutamnentou 
a sua apticaçSo no arnbito do Poder Estadual, e subsidiarianrenle pets Lei n° 
8.666193 e suns atteraçoes, reatizara ticrtaçao no sede deste &gao, situado a Av. 
D. Pedro II, n°  1826 Torru, tetefone (083)218-7313 oo telefax (083)218-7478. no 
dia 0510412006 its 14:20 horse oara: Aquisiçito tie Medicamento. Marones 
infomrnaçoes e copia compteta de EDITAL poderSo ser adquiridas na ComiasSo 
Permanente mis Iicilaçito, no endereço acona, alraves do disquete 3/Sou no site 
wwpaJBit,a.pb.gov.br . 

JoSo Pessoa, 23 do marco do 2006. 

Levi Vleira cIa Nobrega 
PregGe- 

Nospn_ pno1aIco nas nA 
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RESULTADO 08 JULGAMENTO 

REGISTRO C.G.E. N' 6021 
PROCESSO N' 002/2006 

TOMADA DE PREIOS W 002/2006' 
ABERTURA22/031/2006 

OBJETO: AOUSIçAO os c.i*s. 

FIRMA HABILITADA 8 CLASSIFICADA,CIAN-INOIJSThIA 08 ALIMENT iS 
LTOA. FIRMA VENCE0ORA CIAN-IT'EMJSTRIA 05 ALIMENTOS 

LTDA,VALOR DA 1' ETAPA, ITENS,01,02,0304,1.3,05,06,07,08.09,10 1)1 
12, VALOR DA " ETAPA R$: 16891,00,VALOR OA 2' ETAF'A 

RS:15.906,00,VALOR GA 3' ETAPA RE 1 7.382,06: VALOR GLOBAL  
50.159.00( CThE3tJENTA MIL CENTO E CINQUENTA E NOVE REAl: 

HERIBERTO BRAM3A0 08 ALENCAR 
PRESIDENTE GA CRL 



JOAO PESSOA, 25 E 26 DE MARçU DE 2006 
pubLicidadef "Paralba, terra amada" 

AUNIAO 

GOVERNO DO ESTA 1)0 BA PARAiBA 
SECRETARIA BE ESTADO DEC01 IIJNJCAcAO INSTITUCIONAL 

A i3TiAO - SUPLRJNTENDtNCI, BE IMPRENSA F EDITORA 
GAB1NETE DO SU1'I RINTENDENTE 

REYOGAcrQ 

PROCESSO N' 057 
REGISTRO CGE N" 5972 

o Supermtendenle de A IJNIAO - Superinzende icia de Imprensa e editora, no uno de SuCS 
alribuiç5es e fiodtanentado no art. 49 da Let 8666, de 21 de junho de 1993, e suos 
akernçoes postetioren, resolve poe razOrs de into osse pdinico, REVOGAR0 pxoeedimento licitalOrjo n' 001/2006, na modalidade TOMADA DO PREc. 

Jo1)0 Pesson, 20 den 

7
2006. 

JosE ITAMA 

	

CRA  
era,,nle 

SECRETARIA DA INF1'AESTRUTURA 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DO RODAGEM 

COMISSAO PERMANENTE DE LICITAçA0 	GOVERNO 
•1a ' . 	 DAPARA8A 

COMUNIC. rDO 

CONCORRENCII N.' 11/05 

Registro CGE .t' 5814 

o Departamento de Estrdas de Rodaqem do 
Estacio da Paraiba - DER/l'B, sediado aRv. Jose 
Améncode Almeida s/n, lesta Capital, através 
da Gornissac Permanent3 de Licitaçao CPL, 
comunica ,gue Os Recuros impetrados petas 
firmas _NGE,PAV :NGENHARIA E 
PAVIMENTACOES LTDA e CONORT 
CONSTRUTORA NORL ESTE LTDA foram 
denegados pela Oomisao Permanente de 
Ucitacão e pelo Diretor Superintendente.Ern 
vista disto a Comissao marca reuniao para o dia 
28/03/2006 as 15:00 hcras a firn de dar 
prossegui mento ao proces so licitatOrio. 

Jodo Pessoa, 22 do r arco de 2006 

Eng.a Maria das Graças Soires de 0. Bandeira 
Prosodente do Comissâo Per nanenle de Licitacito 

Companhia de Desenvolvunento da Paraiba 

Aaso de Lrnaaçao - Tomada 6 Precos ri ll  002 2006 
Registro cia CGE F 6158 

A Cornpanha do DesenvoMrnerrto da Parrnba. atraves cia Comiss5o Permarrente Se 
Licitacao, 

torna pubhco qie de acordo corn a Lrt Federal n 166693 e seas alteracOes, rea8zara 

a soguirrte lotaçao. 

TOMADA DE PREçO N°002/2008 

DO TIPO MENOR PREO 

PROCESSO N2547,2005 

DATA E FlORA DA ABERTURA: as 9:30 horns do c a 181042006 

OBJETO: COMPLEMENTAçAO DA CONSTRUC 0 DO NUCLED DE TREINAMENTC E 

CAPACITAçAO DA MAO DO DORA INDUSTRIAL I 'E SOLEDADE PB 

NF0RMAc0Es 6 EDITAL-CINEP na Sala da C.P.I Rca Felciano Cone, 50 Jaguaribe 

J040 Pessoa PB, no horario daS 09:00 as 11:0 horas e des 14:00 as I 7:OOh3ras, la 

segunda a sexta-Ieiraou pelos telefones 3208-38 24/3208-3925. 

JoSo Pessoa, 24 de rn irco de 2006 

Hermo no Costa AraUio Presidente da CPL 

Souto Ar ':possasel 	JOAO 	DE 	ALME DA 
N' NCALVES - ME 

Sen'içonotarialeregistral CF F/CGC 510764561/0001-10 

2°-OFICIO DE PROTESTO.5OF1CIO DE 
EOTOQ CIO DC MADE 

BELA. MARIAANGELASOIJTOCANTALICE 
Ap esenlarrle BANCO DO BRASIL S/A AG 
PF SCA 1817 

Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 
Pr: scelrr 	2006 	008092 
Re possasel MM COM MAT ELETAOI'IICQ L'DA 

3241 3040 CFI°/CGC. 0409568640001-04 
- TO s 	DUP VEN MER IND R$ 383.00 

Pa Odor BANCO SANTANDER BRASIL S/A 

EDITAL Ap eseslante: 8ANCO DO ESTADC DE SAO 
PAJLO S,A 
Pr( 00010 	2006 	007664 

Respossasel : ALEXSANDRO NEVES BARBOSA Re parrsavel : MARIA CLEIDE GDMES DC L MA 
CPF/CGC 001253718 0001-52 CF °,CGC 0055580800501-66 
Iltuls 	DUP yEN MEA ND AS 	3800 TO' a 	our yEN MER IND 	AS 316.71 
Portador. - A A COMERCIO DE COMPONEN- Pa ador ... KORAICHO MEACANTIL LTDA 
TESELETRON Ap esenlante BANLO ORADESCO S/A AG 
Spresentasle: BANCO 00 BRASIL S/A AG CE1TRD JPA 

AACA 1817 '  Prt'ocalo 	2006 - 007227 
° rotocolo 	. 2006 - 007740 Re poasavel 	SERVITEC - SEAV TEC DE 
Respossavel : ALEMAOTUR VIAGEN C TURIS- MA 	S MNT 
'rIO LTDA CP '/CGC. 007064653/0051-93 
CPF/CGC: 003558344'0301-09 TO 0 . DUP yEN MFR IND 	As 259,20 
Tibia 	DUP yEN MEA 1510 	AS 700,00 Pa lador. , : TICKET OERVICOS S/S 
°ortadar.....NOVO MUNDO CAMINHOES Ap rseritanre: BANCO BAADESCO S/A AG 
EQUIP R000V LT CEITAD JPA 
Opresentante BANCO DO BAASIL S/A AG PrtIocolo 	2000 	10516 
°AACA 1817 
°rotocoIO 	. 2006 - 007622 Em razor 	-. ss sopracitedos dese- 
Responsavel 	FRANCISCO LEONIDAS OS do: s rraa 	forrr: 	10455 5, se recasararrr 
A.JUNIOR a reeltar a de-c; 	inacao, em obediercia 
CPF/CGC: 046646134-82 an 01.15 da L, 	-92 de 10.09 1997. mu- 
'flub 	DUP VEN MEA IND AS 241,07 ma as pessov 	aad:cas 	anma ciba- 
Portador,...: 0 PECAS E SEAVICOS LTOA Oar a sirers 	darem por escrao 	as 
Apresentante BANCO DO BRASIL S/A AG raz Cs 	qse 	" ' 	20 Tabeliorrabo Prores- 
PRACA 1817 to 	Praca :0' ' 	. 	,rsrrs, sesta aidade, no 
Protocobo 	: 2006 - 007577 pro's de 03 	 sIms 	a 	partir 	desba 
Aesponsavel FRANCELINC ,  CON AEPRES LTDA Oat,, 	sob pero 	. 	rem 	as retendos bibalos 
CPF/CGC 003730347 0001-88 PR )TE5TAD: ', 	: ,crsa da LEI. 
Tilde 	DUP VEN MEA IND 	8$1702,71 
Portador....: LOAENZEUI S/A IBE Jo:. 	1' 	24/03/2006 
Apreseritarste BANCO ITAU S/A - AG JOAO  
PESSOA B 'Ia. MAR ', 	.0 SOuTO CANTALICE 
Protocolo 	: 2006 - 0070-46 H Cr 

GOVERNO DO ESTADO CA PARAIHA 
SECRETARIA CE ESTADO CA SAUCE 

HoSPrraL PSIQUIATRXC0 JUUANO MCREIRA 	 a) 
COIXSSAQ PERNANENTE Dr LlCITAçAci 

RESULTADO DE JULGAMENTO 

REGISTRC C.G.E N° 6020 
PROCESSO N° 0)3/2008 

TOMADA DE PREc0s Na 003)2206 
ABERTURA:23/0 3//2006 

OBJETO: AQUSIçAO DE PAES FRANcs E DOCE DE 50g. 

FIRMA HABILITADA 6 CLASSIFICADA -LINIPAO INDUSTRIA DE MASSA 
LTOA, FIRMA VENCEDORA: UNIPAO INDUSTRIA MASSALTDA. 1° 
ETAPA, ITENS,01, E 02,VALOR DA '° ETAPA R$. 6.900,00. VALOR DA 2° 
ETAPA R$: 5250,00, VALOR DA 3° ETAPA R$ 5.10000 VALOR GLOBAL: 

R$: 1 7 .250,00{ DEZESETE MIL DIJZENTOS E CINQUENTA REAlS ). 

I-IERIBERTO BF8ANDA0 DEALEI',CAR 
PRESIDESITE DA C.P.L. 

' - 

- 	COVERNO 00 ISTAUO BA PAAABA 

- 	S[CRfl'ARIA BE ESTADO 
GOVERNO 

00 OESENVULVIME$4T0 NUMINU - SEON DAPARAIIA 

AVISU OE EDITAL 

TOMADA DE PFEOS No 00312006 

REGISTRO N° 6160 

A SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO - SEDH. 
atraves da COMISSAO PERMANENTE DE LICfl'AçAO - CPL, constituida 

pela Ponaria no I 1.2005, tot-ma oubtico pat-a 3 conhecirnento dos 

interessadas quo se encontra na saa desta Comisso, na Rua Desem-

ttargador Souto Maior, 288. 2 11  and& Contra, nesta cldade tie Joäo 

Pessoa, Parabba, no horarlo das 0800 as 12:00 hot-as, a TOMADA DE 
PREOS NO 003/2006, abaixo chs2tlnhinados: 

TOMADA DEfcN!IQL2006. 
Processe a° 0004:' 2006. 

Data e h-ora do Abertura: 11 tie Abril do 2006 as 10:00: 

Objetivo: Aquisiçao de Utensilios, vando a instalacao tie 

7(sete) cozbllhas COmIJrIltaI as. deshnadas a oterecer as farnitbas 

economicamente cat-onto uma refeiçao diana, mantidas peta 

SEDH-PB conforme a quo espectfica o ANEXO I, deste Editat 

,ioão Possoa, 24 do Marco tie 2006 

L 
	

P-rs'dente da CPt 

Lan -ic Rose doD 

coai&&o ,aamintts Os ucncio 
COUPANHIA PARAIBANA DE GAS - PaGAs

is   

ES$Vl.IADO GE 

TOMADA CE PREç228 PP PBOAS/OApaGA.Tp,01,94,001 
Regltrs HOOP N SIHi 

Q91 Cone-aspal, 8. Fomnohn,nin M.n$.I 66 traIn ASrecetRis Case 0 Q0.dro Fenclortal Or POBAS, toe, mddt. 8,52 tvint. 6 delHI 81.6,00 valor facial Or 6$ 15,00 IHutnee 'Pa ci. 
A ConOeadn Prsnan.et. do Lenacaa 500ROtaId. pn4 Po-b,Oo N' 003/2005, torte POOreR pam 0006norn.,rla 403 

terpodo,. Op acot4o near as dapoerç6es 83 Lob Fodeini N' 8.666/93 o sue, niterocoe, ponlenore,, rasaltado do sIpainens di PROPOS'tA COUERCIAL is Onoa .erpe,. I' ,esIrada na ins, DOrIa, do ProC.sao LCIa*nrlo err, rofoarrcr. 

P Logr. TICItET HEH.'sS203 Si. - Prrco: 61 94.32424 Iobfants a qairre 0111. IneaeoIoa a cmi# a qasb'oroam  • elnte p quite, uine,00sI. 

A•.,o, aseda Fe, eoa,to opine, roearoa/ a 03,0 Ordain Cantn tuDInc$o 

Jab, PRess. 2266 'Parca 8.2006 

L EOEM NE2ESBAI4DEIRA 
recideote da CPL 

SAELPA— SOCIEDADE ANONIMA DE ELETRIFICAcA0 DA PARAIBA 

CNPJ/MF N.' 00.005.183/0001-40 

Aviso aos Acionistas 

Acharn-se a disposiçOo dos Senhores Acionis -as, na soon social desta Companhia, 
sduada flu BR 230, Km 25,no Baaro do Ctisto Redentor, emJoác Pessoa - PB, Os documentos 
a quo se refers o artIgo 133, do Loi 6.404, do 15/12/76, rebativc 040 exercicio socIal firdo em 
31/12/2005, 

JoOo Pe 550a, 24 de murco de 2006. 
Ivan MUller Botelho 

Presidente do Conseiho cOn Administraçao 

5". SECRETARIA BE ESTABO BE TURISMC EDO OESENVOLVIMENTO ECONOMICO rese 

AVISO 06 REAL:ZAçAO DE LICITACAO 
6EG/STRO 'r /06:'E/Sr 20PO 

A SECOFTARIA CE ESTADO DO TURISMO 6 DC: DESENVOLVIIuENTO ECONOMICO - SETOE, 

atlases dc Preoe:'o des.gsado pela PorlaaaGSn 501:2006, Se 26 01,2006. torso pUblIcs. qUBSO 

dla 05 do abri de 2006 as 0930 horas, oa saa Se IIC:Isqao do SEIDE, reahzará a Iic:taçao sa 

mocal dade ole PREGAO PRESENCIAL. n 001 2006. palo Aquis coo do Pasadgeso Aereas 

RN' orals e Islerraciosa 5 para es/a Sectetaria Os intetessadas paderolo lee Satet a EdiIaI e tadas 

as:: xniarizos sobreal:c:Iaqao, re Seda da SEt-DO. s:Iuada no AsaJrolo da Mule,n's'n, BlocalI 1 

Ar.. ' TsIro Na'—n:strat:vo Esladual so barra do Ja;uarrbe, Joa Psssoa-PB, Os abases do tone 

hstUr:ocornercaI 

JoUo Pessoa, 2350 marco de 2006 

Levi dinira do NObrega 	LeIoero  

.5, 	
GOVERNO DO EADO CA PARAIHA 	 . 
SECRETAReA OP XSTADO CA SAUCE 

4icImsFn5 	 CoMtssAo PERMASENTE Ot LICtTAcAO 

CON VOCAçAO 

PREGAO PRESENCIAL N509/06 
Registro CGE N16131 

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA, atravea da Secretaria da Saude por 
seu Pregoelro. designado peta Porlarie n 1209/05, de 11105/2005, publicado 
13105/05, torna pdbllco para cortheclmenlo dos iunteressados que, loS termos da 
Lel na  10 520/02 e suas alteracoea, pelo decreto n° 24 649/03 quo rogulomentou 
a sua apllcacao no aruibbfo do Poder Estadual, e subsiduarlamente polo Lel n 5  
B 666/93 e suas alteraqôes, realizara bicitaçdo na sede deste drgbo, stuado a Av. 
D. Pedro II, n° 1826 Torre, telefone (083)218-7313 ou telefax (083)218-7478, no 
dla 07104/2006 as 09:30 horas para: AquisiçOo de Microcomputador (Eslacao do 
Trabaitno). Maiores informaçâes e cdpia completa de EDITAL poderSo ser 
adquirudas na Comiosolo Permanerite de licitaçào, no endereco acima. através de 
diaquete 15oc no site www.paroiba pb,gov.br. 

João Pessoa, 24 de marco de 2006. 
Levi Vieira da NObrega 

Pregoeiro 

S 
GOVERNO  00 ESTADO aA PARAIRA 
SEcRETARIa CE ESTADO CA SAUCE 

COMISSAO PERHANENTP OP UCrraçAO ,,f__0 	 contRIte 

CON V OCAcAO 

PREGAO PRESENCIAL N 5 12/06 
Registro CGE N06165 

0 GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA, atravOs cia Secretaria da Saude, per 
see Pregoeiro, devigrrado pela Porlaria rr: 209/05, do 11/05/2005, pubticado 
13/05/05, torna publlco para corhec:menlo dos Intoressados quo, nos termos da 
Lo no  10,520/02e seas aiteraçOes, pelo decreto n 5  24 649/03 quo regutamentou 
a sua apilcacao no Umbito do Poder Estaduat, e subsidiariamertle peN Lei n o  
6666/93 6 Suas altoracOes, realizarU hcilaçao na sedo doste orgao situado a Av, 
D. Pedro ii n° 1826 Torre, telefone (083)218-7313011 telefax (083)218-7478, no 
dIa 06/0412006 As 14:30 horas para: AquisiçSo do Modicamento Maiores 
nformaçOos e copia completa de EDITAL podereo ser adqulrldas no Comiasao 
Perrsanento de iicitocito. no endereço ocima, atraves de drsquete 3/5'ou no site 
www.parai1ba,pb.gov.br . 

JoCo Pessoa, 23 de marco de 2006. 

Levi Vielra do Nobrega 

- 	

Pregoeiro 

GOVEONO 00 ESTADO Os PAI1AIRA IIII 13/0.0' SECRETARIA DC £50600 00 *DMINL550ACAO — - 000,5566 PEaMArIENsE CE UCflAEAO 

CONVOCAcAO PARA PREGAO PRESENCIAL N 19,2006.9 0016 

0 GOVERNO DO ESTADO DA PARAtBA, através da Secrelarie do Eslado do 
Admlnlstraç90 per seLl Pregoerro, designado pola Portarla n o  065/06, do 
16.03.05, publicada no da 17 do marco do 2006, publlca para conheclrnonto dos 
inleressados quo, nos termos da lei n' 10,520/02 e olferapSes, polo Decreto no 
24.849/03 quo regulamentou a sea aplicagUo no Umbbto do Poder Estadual, 6 
subsldlarbaniento peN Lel oF 8.666193 e suas alteracaes, realizard licitocUo no 
sede doyle orgao, situada area JoSo da Mata s/n - bboco 3 .5°  andar ,  Jaguar/be, 
teleforte (083)218-4558 ou telefax (083) 218-4552 ,no dia 05/04/2008 As 0930 
horns para: AQUISIAO DO MATERIAL DE CONSUMO (PNEU 6 OLEO 
LUBRIFICANTE),ATRAVES DO REGISTRO IDE pREcos, DESTINADO A 
SECRETARIA DO ESTADO DAADMINISTRAçAO, CONFORME ANEXO I DO 
EDITAL. Maores inforrnaçOes e copia completa do EDITAL poderCo see obtidas 
no ComissUo Permanenfe de LlcitaçUo, no endereço ac/ma indicado. REG. 
COO N°-6135 

JoUo Pessoa, 23 do marco de 2006 

Glouclene Pinheiro Santos 
Pregoeira 

ED1rAL OF. C1TAA0 COM PRAZO IDE 20 (VtNTE) ESIAS 

A Doutora Dayse Maria Pinheiro Mota, Julza de Diretto do 3' 'dora da Comarca 
de Cajaseiras, Estado da Peralba, no forrna do lei, etc. Faz saber a quantos 
0566 edttal v/rem, ou dole nIcIaa 6verern, quo pot HAte juizo e Cartório do 3° 
Oficio, He processam SOS OnPROS do uma busca e apreensAo n °  
01 32003006987-1, ajuizada por Banca Volkswagen S/A contra Sebast/So Alrmes 
da S/lea, brasllelro, solteiro, aposentado. residente no ruo Padre Ctcem, 06, 
balrro do Capoelrae, nesta cidede, atualmente em lugar inoerto e nao sabido, 
corn a presente thamo-o e c(to.o pars no prazo de 16 (quinze) dies, querendo, 
contestar a pedido ou requerer a purgaçao do rnora, sob pena Se revel/a e 
ponfissAo. Cumpra-se Dado e passado neSta cidade Sc Cjazeiros, Estado do 
Paralba, sos s/nte e dois do mAs do marco do ano tie dais rnil e sets. Eu, 
Voldlione Frr/ra Seixas, Técatca Judiciárla, o dig/tei a assino 

Dayse Maria Pinheiro Mota 
Juiza do DireIto 

PREFEn1JRA MUNICIPAL DO CAJAZEIRAS 
COMISSAO PERMANENTE DO LICn'AcAO 

AVISO DE UCFEAcAO 
TOMADA DE PREOS N'008/2006 

APREFEfl1JRA MUNICIPAL DO CAJAZEIRAS, ESTADO DA PARAIBA, atravUs do 

ConossUo Pormanentede UcitagUo, torna pUbkco a quem interessarpossa, quo foeS realizar 

as 1 5:00 horas do dia 10 do ala/I do 2006, no zala do ComissUo Permonente do LicitaçUo, 
bocaRzada U Rua Ccl, Juvéncio Came/rn, 253, Centro —Cajazoiras/PB, Tornado Se Proços, 

roykla polo Lel Federal rF8,666/93 e alteroçöes poster/ores, obaixo ospec/Itcadas: 

OBJETO: AquisFUodo material do consttuçao e eletrico, pane atenderas necesskla-
ceo dos Secretatias on Infra-Estruturo, Educaçao 0 Cultura e Sadde, 

RECURSOS: Convenio eTesouro, peevistos no orçamento Vigente. 
Os interessados poderito ler out acbquinr cdpia do Edital e outras intorrnaqôes no ende-

r.oqo supramondonado, no hordilodas 08:00 as 12:00 horas dos dios dee/s. 
Publiquo-se. 

Cajazeirox-PB, 24 de marco do 2006 

Antonio Moacir Leite de Menezes Filho 
Presidente CPL 

Ln 

III 



LOJAS EXPOEM PRODUTOS CONSUMIDOS 
DURANTE A SEMANA SANTA E TENTAM 
ATRAIR CLIENTES As COMPRAS 

de ovos de Pa"scoa 
ARQU1VO 

, & 	 IØ 
n pecredos 

4 3, otrc 	 tos, 
são facUre &i 

prezLs de difererites 
marcas e formatcs 

: 

iL it 

que vai de R$: 3,94 a R$:  41,65, o 
mais caro que tern 800 gramas, de-
pendendo do fornecedor. 

c:SCADOS 

Corn relaçao as condiçoes de higi-
ene dos pescados a serem comerciali-
zados durante a Sernana Santa, a Vigi- 

lância Sanitária deverá fa2er nos pro-
ximos dias intensa fiscalizacao relaci-
onada aos produtos vendidos na rede 
de supermercados da cidade, orientan-
do a populacao a comprar os peixes 
observando a data de validade, entre 
outros itens que garantam ótima qua-
lidade para o consumo humano. 

I , "ParaIba, terra amada" 

ATJNIAO 
campina grande k."",  

JOAO PESSOA, 25 E 26 DE MARCO DE 2006 

DaLita Lopes 
REPORTER 

altanclo menos de urn mês para 
as comemoracoes da Páscoa, os 
ovos de chocolate já estão cha-

mando a atençao da população campi-
nense, principalmente da garotada que 
tern a atenção atralda pelos formatos c 
embalagens diversificadas e dos brin-
quedos infantis que tern dentro dos pro-
dutos. Na rede de supermercados es-
paihados no Centro e bairros de Cam-
pina Grande e nas farmácias já é co-
mum encontrar variadas decoracoes dos 
produtos, dando urn colorido especial 
ao local e atrativo para a cientela. 

Estão sendo ofertadas aos consu-
midores várias marcas dos ovos de 
chocolate, gerando uma expectativa 
para os donos de supermercados de que 
as vendas venham a crescer este ano 
em ate 15 por cento, a exemplo do 
que ocorreu o ano passado, quando 
alguns estoques do produto foram ze-
rados, devido a grande procura. 

Corn precos que variam de acordo 
corn a marca e tamanho dos ovos de 
Páscoa, o produto de 200 gramas, ou 
seja, de nismero 12, pode variar de R$: 
9,99 a R$: 14,35 centavos; em outros 
estabelecimentos os ovos de chocola-
te podem ser encontrados corn preços 

A Ordem dos Frades Menores 
(OFM), da ProvIncia de Santo Antonio, 
sediada no Recife-PE, que tern conven-
tos desde a Bahia an Para, teve duas 
grandes baixas no (iltimo fim de 
semana, corn as mortes de Frei Artur, 
nonogenário, e a de Frei CanIsio, já se 
aproximando dessa idade. 

Frei Artur vivia ha muitos anos no 
Convento Ipuarana de Lagoa Seca Fixi 
Canisio, embora tenha vivido os 
ilkimos anos corn familiares em seu 
Estado natal, o Pará, vivera dezenas de 
anos no Convento de São Francisco de 
Campina Grande. 

Ambos esses frades franciscanos 
realizaram obras rnissionárias 
rnarcantes durante os anos em que 
viveram na Paralba. Frei Artur, de 
origem alemã, vivia no Brasil ha 
mais de 60 anos. Estirnava demais  

esta Pátria e sempre demonstrou o 
desejo de aqui ser sepultado. Morou 
em alguns conventos franciscanos 
pelo Nordeste, parece qua em 
Olinda, em Sergipe e noutros, onde 
exerceu o sacerdócio corn urna 
dedicacao sem par, servindo a sua 
Ordem na forrnacao de novos frades 
e oferendo os sacramentos ao povo 
de Deus. 

Quando veio morar no Convento 
Ipuarana de Lagoa Seca, a figura de 
Frei Artur passou a ser a mais 
querida e procurada por todos os 
fiéis que o buscavam naquele 
convento, oriundos de cidade ao 
redor de Lagoa Seca, como Lagoa de 
Roça, RemIgio, Esperanca, Lagoa 
Nova, Areal e rnuitas ourras. As 
pessoas o procuravam para pedir urn 
conseiho, uma confissão, urn apoio  

material, urn amparo num momen-
to de desespero. Uma multidao 
participou 'do velório e do sepulta-
rnento de Frei Artur, que o tinham 
como urn "santo". 

Logo apes os fiéis católicos saberem 
da morte de Frei Artur, as emissoras de 
radio passaram a divulgar a morte de 
Fmi CanIsio, no Pará, para onde tinha 
se mudado ha alguns anos para viver 
corn a sua flimilia. Frei CanIsio, 
paraense de origem indIgena, era 
tarnbém urn grande conhecedor da 
medicina natural fitoterãpica, ou seja, a 
cura pelas plantas. Enquanto viveu no 
Convento São Francisco de Campina 
Grande, e ja debilitado de saOde, Frei 
CanIsio atendia diariarnente o povo que 
Ihe procurava para pedir onentação 
espiritual e o tratamento de algum 
ma!, através das plantas. 

Informe V6~ 
'tês dissertacöes defendidas 

A exemplo de fevereiro deste ano, o Departa-
mento de Matemática do CCEN, da UFPB, 
através de sua Coordenadoria de POs-Graduaçao, 
está fechando este més de marco corn uma 
programacão bastante intensa no que se refere ao 
seu calendário de defesas de teses. 

Trés foram as dissertacOes apresentadas e 
defendidas pelos alunos da pOs-graduaçao: 

?!Autovalor  Principal para urn Problema 
ElIptico corn Peso Indefinido em Rn e Aplicacoes" 
da aluna Elisandra de Fátirna Gloss de Morals, que 
teve corno orientador o prof. Everaldo Souto de 
Medeiros, corn Banca Examinadora composta 
pelos professores Everaldo Souto de Medeiros e 
Joa.o Marcos Bezerra do 0, ambos da UFPB, e 
OlImpio Hiroshi Miyagaki da U niversidade 
Federal de Vitória. 

"Espacos de Orlicz e uma Aplicacao a Sistemas 
Harniltonianos", defendida pelo aluno Bruno 
Henrique Carvaiho Ribeiro, tendo como 
orientador o prof. Joao Marcos Bezerra do 0, corn 
Banca Examinadora composta ainda pelos profes-
sores Elves Alves de Barros e Silva (UnB) e 
OlIrnpio Hiroshi Miyagaki (UFV). 

Por Okimo, o aluno Gilberto Fernandes Vieira 
dçfendeu o terna "Existência de Solucoes para 
Algurnas Classes de Problemas envolvendo o 
Operador p-Laplaciano", trabaiho orientado 
tarnbém pelo prof. Joao Marcos Bezerra do 0, 
tendo como examinadores dos professores das 
Universidades Federals de Brasilia e de Caxnpina 
Grande, na Paralba, respectivamente, Elves Alves 
de Barros e Silva e Marco Aurélio Soares Souto. 

E NTO MO LOG IA 
0 Departamento de Sistemática e Ecologia, do 

CCEN, abre na prOxirna quarta-feira, as 19 horas, 
no auditOrio do Centro de Educação, campus 1 da 
UFPB, o Seminario Uma Breve Reflexao Sobre a 
Sisternática Entomológica no Brasil". 

0 serninário, que tern coordenaçao do prof. 
Adelmar Gomes Bandeira, do DSE, tera a partici-
pacao de vários zoologistas e especialistas em 
Entomologia, tema este que trata de questOes 
relacionadas aos irisetos. 0 evento constará ainda 
de ama palestra do prof. AntOnio José Creão 
Duarte, tambérn do DSE e diretor do CCEN. 

A B I PTI 
A Associacao Brasileira das Instituicoes de 

Pesquisa Tecnologica (Ahipti), que tern corno 
secretário Executivo o ex-reitor da UFPB, prof. 
Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, 

Está fazendo am chamamento a toda classe 
cientIfica brasileira para participar do seu prOximo 
Congresso, que acontecerá na ciclade de Campinas, 
em São Paulo, de 3 a 5 de maio prOximo. 

ApOs os seus 25 anos de atividades 
ininterruptas, a Abipti tera este ano urn ingresso 
ainda rnaior de representantes de Entidades 
Cientificas do Exterior, e já conta corn a participa-
ção de rnais de 100 resumos de trabaihos inscritos 
a serem defendidos durante o conclave. Para mais 
informacoes, acesse site: wwwabipti.org.br/ 
congresso2006. 

Espaco reservado a Comunidade CiernIfica do CCEN/UFPB 
Sa4a de Imprensa da AsCom/CCEN 
Editor: alexsantos@ccen ufpb.br  

PERDA IRREPARAVEL 

Mortes de frades entristecem a igreja e os catôlicos 
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social, I,  
Paratha, terra amada 

AUNIAO 

olive i rafi I ho @ ci Ic k2 1 orn b 

de Campina Grande 

70 US 
Eliane Mayer Rarnalho foi 

rr:cendida pelas amigas, tar-
ic cia quinta-feira ültirna, pela 
passagem do scu aniversário na-
talIcio. Tudo aconteceu no am-
bicnte bonito e acoiheclor da 
Chez Vous, corn a aniversarian-
te seguindo ritual de apagar ye-
linha, corte de bolo e parabéns 
pra você. As amigas dos "Anos 
Dourados" comandaram tudo 
corn a rnaior descontraçao! 

C0MEM0RAcJ o 
Gilda Goncatves (D), na fcto 

corn 0 cotunista e a amiga 
Zildar Paulino Cunha Liii a, 

festeja aniversário ne1te 
sába b 

VIPS & TOPS 
* 0 niver de Dulcin te 

Lucena foi festejado de farina 
especial! - Ela e a marido A a-
imar Nóbrega Lucena, corn as 
flihos - Atairnara e AtaIde - 
marcaram presencas, noite Ja 
ültima quinta, no Boteco. 0 
lugar da moda, enfim! A co :e, 
o colunista, privilegiado -ia 
intirnidade da farnIlia. 

* Cida Santos está forma n-
do grupo "vip" de arnigas pz ra 
it prestigiar 0 aniversário r a-
talIcio de Ceica Silva, pró::i-
ma quinta-feira, em Recife. A 
aniversariante festeja a data 
reunindo as muitas amigas em 
sua bela vivenda dos Aflito. 

* Alailva Almeida está e rn 
São Francisco - nos Stats, 
onde passa curta temporac a. 
Retorna a terrinha ainda es ca 
semana, para o dia-a-dia juntro 
as filhas que aqui estão, Kiet s-
ten e Kaitlyn. 

* Apesar de seu ariiversI-
rio ter transcorrido na quart i-
feira (22), a amiga Gilda Go i-
calves festeja neste sábado, re 
nindo os muitos amigos pa 'a 
drinks & petiscos em sua re-i-
dência. Parabéns! - Conto d 
pols. 

* CoFn palestra proferi( a 
pelo Dr. Edmundo Gaudênc:) 
o Hospital João XXIII festej 
22 anos de fundaco, na óltin i 
quinta-feira. Uma casa hospit 
Jar que muito tern contribuI to 
corn o desenvolvimento da (t-

dade, no setor saüde! 

* Urna tarde agradavel, a reunião festiva do grupo 'Amigas Para 
Sempre", (iltima quarta-feira, na sede social da Casa da Amizade. A 
convite da presidente, Mércia Gouveia, fomos participar! Homena-
gens e rnais homenagens as aniversariantes de )aneirc, fevereiro e 
marco, corno bern elas mereciam. Beri Pedrosa, urna das aniversari-
antes, foi responsável pelo brunch, delicioso, composto de macarrão 
penna corn queijo ralado, salada de frutas e bolo de milho, além de 
vinho branco, refrigerantes, chá e café! 

* Na agenda do colunista: Mércia Gouveia, Sxrro Farias, Sale-
te Carolino, Ana LIgia Araüjo, Beri Pedrosa, Cida Santos, lone Jero 
nirno, Valdete Airneida (Pedro e as netas Kiersten e Kaitlyn, en 
passant), Graca Jordao, Yeda Pereira, Terezinha Cabral, Nilce Fran-
ça, EurIdice Sabino, Graziela Emerenciano, Tarnar Celino e Socorro 
Loureiro, entre outras mais. 

ALMOçO 
* Quinta-feira é sempre sinônimo de mesa cheia na casa do que-

ridIssimo casal Helena (EurIdice) Sabino, pois é cornum quase todos 
filhos - corn os demais famiiares - se reunirem p-ara a abrncço. Na 
quinta ültirna, Ana caprichou no bode - que estava uma delIcia - e 
dmais iguarias e, pot Ia fomos encontrar Lena Sabino corn a fllha 
Raquel, Evandro e Jackeline Sabino, Cida Andrade e mais Stênio 
(meu) que foi cornigo. E sempre urn grande prazer o convIvic frater-
no corn as Sabino! 

AMIGAS 
Sernpre acontecendo nos saOes 

fitantrópicos da cidade: Socorro Fanias e 
Cida Santos 

TEATRO 
* A advogada Celeide Farias nao mede ebogios ao espetáculo 

"Ern ti mais do que tu", sob a lideranca da dancarina Myrria Agra 
Maracajá, que fez brilhante apresentação no nosso Teatro Munici-
pal e agora está corn agenda par diversas cidades do Estado, inclu-
sive a Capital. 0 espetáculo está na prograrnação do Teatro Santa 
Roza, corn entrada gratuita! 

-L C RTE DE FITI1 
* Foi urn acontecimento super concorrido, a inauguração da 

fihial-Campiria Grande da loja SCA Modular Shop, na quinta-feira 
ültima! - As proprietárias Alessandra Soares Oliveira e Iris Arno-
rim receberam para coquetel, em alto estilo. Por Ia fornos encontrar 
rnuita gente "in" de nossa sociedade, a exemplo do deputado Fabi-
nho Nogueira, sernpre curnprirnentadIssirno. 

I 

GRUPO 
Senipre prestigiando as reuniôes semanais da Casa da 

Amizade: Terezinha Cabrat, Graça Jordão, a presidente Tone 
JerOnimo, lolanda Garna, Yedinha Pereira e Beri Pedrosa 

DAO SIUIE[RA 
* Este ano, a firma Dão Siveira - concessionária Chevrollet em 

nossa cidade - ccrnemora 40 anos de fundacao. A direçao cia em-
presa vem orgamzando programação festiva para a grande come-
moração e, logo, logo, iremos divulgar pela coluna. Eu volta! 

011011110 

.rfli 	_1.. 

Yeda Pereira e Graca Jordäo bastante entusiasmadas corn as 
aula de piano da professora Socorro! 

eBeri Pedrosa ira assinar as lindas bembrancinhas das rnarnâes 
homenageadas na nossa Tarde corn as Estrelas, ern maio 
prOxirno! 
AIiãs, Beri recbe neste sãbado, no "Bodega 1806" - a partir 
do meio-dia - para suculenta feijoada. Ainda em comemoraçâo 
ao "nat". 

.Com dedicatOria carinhosa recebemos exemplar do livro "MemO-
rias de Njva C:riz", autoria da Sra. Terezinha Cabral. Merci! 

•PrOxima coluna comento a reuniâo festiva que a Facma - sob a 
presidência zla protessora Hilma Loureiro - rnovimentou, na 
Oltima sexta-feira, em homenagem a passagem do Dia Interna-
cional da Muiher. 

iCoisa de gente educada! - A Sra. Maria Adilia Filgueiras se 
desculpando por nâo ter podido comparecer a Tarde da Elegân-
cia 2006. 

c.Tamb6m a senpre quenida Valdete Almeida, que vive agora em 
volta corn as ietinhas! 

.0 medico ginecologista Dr. AntOnio Medeiros e Sra. marcavam 
presenças nO Boteco, noite de quinta passada! 
Maysa Gadelha falou sobre "Algodao Colorido" na reunião 
semanal lo Rotary Clube Campiria Grande, quinta-feira Ultima, 
no La Costa 0 almoco foi comandado pela presidente Zoraide 
Silveira! Bye! 
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CNPJ 	02.343.132/000141 

Cabedelo (PB), 25 de fevereiro de 2006. 

RELATORIO DA ADMINISTRACAO 
I - LNTRODUAO 
Senhores Ad oni stas, 
Cumprindo as disposicöes legais e estatutárias, colocamos a disposicao de V.Sas, para a devida 
apreciacão, na sede social da empresa, na rua Presidente João Pessoa, s/n — Centro - Cabedelo, 
Estado da Paraiba, o Balanco Patrimonial e demais Demonstracöes Contabeis relativos ao exercicio 
social encerrado em 31 de dezembro de 2005. 
2 - EvoLucAo DOS RESULTADOS APRESENTADOS NO ULTIMO QUINQUENIO 
A Companhia Docas da Pat-aiba, a partir de sua constituicão, vem aprcsentando sucessivos prejuIzos, 
conforme se demonstra a seguir: 

PERIODO ANALISADO PREJUIZO PREJUIZO 
VERIFICADO(RS) ACUMULADO (R$) 

Saldo anterior 435.219,47 
Ano base 2001 311.278,08 746.497,55 
Ano base 2002 106.979,02 853.476,57 
Ano base 2003 979.069,02 1.832.545,59 
Ano base 2004 53.074,16 1.885.619,75 
Ano base 2005 587.359,19 
Ajuste Exercicio anterior 45.736,93 2.518.715,87 

3 - PERSPECTR'AS PARA 2006 
Como resultado das acöes desenvolvidas pela Diretoria da Companhia, corn o aval do Governo do 
Estado, no exercicio de 2005 o TECOP — Terminais de Conibustiveis da Paraiba Ltda. estruturou 
o espaço arrendado para o armazenamento de 60 mil Toneladas de coque de Petthlco e rnovimentarã, 
a cada 45 dias, 30.000 toneladas de petcoque; a Dánia Dcrivados de Petróleo Ltda. construirá 
tanques corn capacidade estática psi-a arrnazenamcnto dc 80 milhöes de litros de granéis liquidos: 
e a empresa Cabedelo Oleo e Gas ira implementar, na area secundária do Porto Organizado, 
estrutura de armazenamento pam 80 milhöes de litros de combustjveis. Merece destaque, também, 
a ampliacão da capacidade de arrriazenagern de derivados de petróleo e álcool das instalacöes do 
TECAB — Terrninais de Arrnazenagem de Cabedelo Ltda., elevando o armazenarnento dos atuais 
15 milhöes para 40 milhöes de litros. 
Quanto ao segmento de pesca, o Governo do Estado promoveu vários incentivos para o setor, tais 
corno: ICMS sobre diesel para ernbarcacöes de pcsca; c iscncão de IPVA para barcos de pesca e 
iaencão de ICMS pam isca de peixe/molusco. Contamos ainda, corn a plena atividade do Grande 
Moinho Tambaü. 
Em marco de 2006, as medidas de seguranca para adequar as instalacoes Portuárias as exigencias do 
ISPS-CODE — Código Internacional de Seguranca de Navios e instalacöes Portuarias estaräo 
concluidas. Scm a adocAo dessas medidas o Porto ficaria impedido de exportar para os Estados 
Unidos e a Europa, dentre outros paises. Tal adequacao representa uma despesa de R$ 1.1 milhöes, 
valor esse oriundo de aporte do Govemo do Estado. 
EstAo ainda previstos, no Programa de investirnentos para 2006, us seguintes eventos: 
- • Conclusão da dragagem do canal de acesso e incluindo a dragagem da bacia de evolução (R$ 2,0 

rnilhöes); 
• 	Recuperação dos mis (RS 4,5 milhöes); 
- 	Conclusão do Terminal Pesquciro Püblico (R$ 6,3 milhôes), corn recursos federais/estaduais e 

R$ 4.0 rnilhôes resultantes da iniciativa privada; 
- 	Conclusão da via de acesso ao Retroporto Jacaré (RS 0,8 milhöes); 
- 	1nstala6es de acostagern para granéis (R$ 8,0 rnilhöes): 
- 	Estacão de passageiros (R$ 0,3 milhöes). Estão programadas 08 (oito) atracacoes no Porto de 

Cabedelo do navio Pacific, corn 700(setecentos) passageiros cada; 
- 	Projeto de acréscimo de calado para I 1,00m corn parceria páblica privada (Concorréncia 

Péblica); 
- 	lnstalacão da estrutura fisica no Porto Organizado para armazenarnento de 21.000 ton. 

(malte e cevada) para a AMBEV: 
A ass jnatura de decreto e/ou incentivo em regime especial para o drawback do álcool, que 

possibilitará urn increments nas rnovimentacoes portuárias de granel lIquido em, 
aproximadarnente, 350.000 m - 

- 

4 - CONCLUSAO 
Na Ctltima década, o porto de Cabedelo recebeu uma media de 230 navios por ano, o que representou 
uma movlmentação entre 900 mil a I rnilhão de toneladas/ano. Em 2005, totalizamos a atracacao 
de 156 navios, corn a nlovirnentacão de 800.817 toneladas. Ernbora tenharnos registrado 
rno imentação inferior ao ano de 2004, corn o incremento das areas arrendadas no complexo 
portuário, conseguirnos ocupar 33 ha dos 42 ha desocupados. Outro fator irnportante foi o 
melborarnento da taxa de ocupacão  de bercos, atingindo urna media de 20%. 
Por outro lado, concomitante a necessidade de urgentes investirnentos para que se alcancern 
padrocs razoávels dc operacionalidade, o Porto vcm, ha muitos anus, apresentando urn deficit 
crônico o qual. acurnulado, atualmente atinge cerca de R$ 2,5 rnilhöes. A DOC AS/PB se encontra, 
na realidade, num circulo vicioso em que não fatura porque oSo investe e nãO investe porque não 
fatura. Para romper esse circulo, las-se mister rcalizar us investimentos quc estão clencados nas 
perspectivas pars 2006 constantes deste relatório. 
o mercado no setor portuárlo irnpöe permanente atualizaçiio, em vii-tude da variacao do tipo de 
carga ao longo do tempo, decorrente da necessidade dc adcquac3o dos equlparnentos e instalacöes, 
cxigindo muita flcxibi!idadc da administracão. Tcndo cm vista as tendéncias atuais, as maiores 
atencoes estão voltadas pars os navios transporta d ores de cootCineres e us de cruzeiro de turismo, 
que ora representarn o tréfego mais atrativo para Cabedelo. 
No cntanto, o Porto dc Cabedclo ainda se revc!a impotente diante do vulto dos investimentos 
necessários. Porém, corn a adocao das acertadas medidas de incrernentacão do calado deste Porto 
pelo Governo do Estado, a cornunidade maritima, empresérios e simples cidadãos da ParaIba jã 
podcm vislumbrar urn futuro promissor. 

EURIPEDES BALS,ANUFO DE SOUSA MELO 
Diretor Presidente 

- 	 CARLA MARIA FIGUEIREDO FERREIRA SILVA 
Diretora Vjce-Presjdente 

BALANçO PATRIMONIAL 
31 DE DEZEMBRO DE 2005 COMPARATIVO A 2004 

(VALORES EM R$) 
EM 31/12/2005 EM 31/12/2004 

ATIVO 
CIRCULANTE 676.019,39 869.567,49 
Disponivel 83.176,49 207395.26 
Caixa (Suprirncnto) 0,00 0,00 
Banco Conta Movirnento 82.928,40 145.754,1 1 
Aplicacoes no Mercado Aberto 248,09 61.641,15 

Créditos 580.801,10 649.262,03 
Clientes 386.672,09 509.914,79 
Adiantainentos a Funcionarios 21.737,46 17.066,57 

Impostos a Recuperar 172.391,55 122.280,67 
Estoque 10.582,60 12.910.20 
Airnoxarifado (Material de consumo) 10582.60 12.910,20 

Despesas Antecipadas 1.459,20 0 . 00  

Despesas a Apropriar 1.459,20 0,00 
REALIZAVEL A LONGO PRAZO 4.125.585,73 3.880.932.34 
Créditos 4.125.585.73 3.880.932,34 
Bens Transferidos Terceiros 2.728.52187 2.728.521,87 
Depósitos Judiciais 462.747,18 438.553,46 

Bens de Tcrcciros em nosso poder 23.667,00 23.667,00 
Tributos a Recuperar 791.034,46 690.190,01 
Outros Créditos 119.615,22 0,00 
ATIVO PERMANENTE 2.182.41 9.31 1.663.149.31 
In%estimentos 308.940,03 308.940,03 
Bens de Renda (Gleba Urbana) 305.000,00 305.000,00 

InstalacOes 3.940,03 3.940,03 
Imoblllzado 1.696.866.28 1.218.209,28 
Bens Móveis Destinados a 	Operacionalização 171.104,22 161.639,58 

Meihorias em Bens de Terceiros 1.739.972.45 1.198.748,71 
(-) Depreciaçöes/ Amortlzacoes Acumuladas 214210.39 142.179,01 
Diferido 176.613,00 136.000,00 
Despesas de Implantacao 176.613,00 136.000,00 
TOTAL DO ATIVO 6.984.024,43 6.413.649,14 

"As notas explicativas são parte integrante das dernonstracoes contábeis 

EM 31.12.2005 	 EM 31.12.2004 
PASSIVO 
CIRCULANTE 2.577.567.21 2.486.287.64 
Obrigacôes a Curto Prazo 2.577.567.21 2.486.287.64 
Fornecedures 611.492,01 72.089,79 
Impostos, Taxas e Retencôes 107.340,62 108.233,07 
Consignacoes a Recolher 258.990,26 260.499,41 
Honorários 	Conseiho Adnsinist. e Fiscal 15.957,55 0,00 
Outros Tributos e Contribuicoes 1.114.852.27 1.022.185,16 
Ordenados e Salãrios 152.186,55 181.082,64 
Credures Diversos 0,00 612.637,30 
Provisão p/ Férias e Encargos 159.539,64 193.132,33 
Depósito Cauciunado 1.409,92 1.409,92 
Adicional da Tarifa Portuaria 30.766,64 30.766,64 
Acordos Trabalhista 113.018,30 3.627,76 
Adiantamento de Clientes 623,62 623,62 
lndenizaçoes a pagar 11.389,83 0,00 
EXIG1VEL A LONGO PRAZO 4.355.142.86 3.942.951.02 
Obrigacoes Exercicios Subsequentes 4.355.142,86 3.942.951,02 
Obrigacoes Fiscais e Trabalhistas. 3.779.643,67 3.396.951.02 
Recursos para aunsento de Capital 575.499,19 546.000,00 
PATRIMONIO LIQUIDO 51.314,36 (15.589.52) 

Capital 1 .085.737,00 1 .085.737,00 
Reservas de Capital 1.484.293,23 784.293,23 
ResultadosAcuniulados (2.518.715,87) (1.885.619,75) 

TOTAL DO PASSIVO 6.984.024,43 6.413.649,14 
"As notas explicativas são parte integrante das demonstracöes cuntábeis" 

DEMONSTRACAO DE RESULTADO DO EXERCICIO 
31 DE DEZEMBRO DE 2005 COMPARADO A 2004 

(VALORES EM R$) 
EM 31/12/2005 EM 31/12/2004 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 4.723.983,88 4.814.409,15 
Receita da Operacão Purtuária 3.174.170,13 3.659.812.72 
Reccita Patrimonial 1.549.813,75 1.154.596,43 

DEDUCOES DE RECEITA 456.760,5 1 (527.915,60) 
Impostos Faturados 456.760,51 (444.581,54) 
Vendas Canceladas 0,00 (83.334,06) 

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA - 4.267.223,37 4.286.493,55 

CUSTOS DOS SERVIOS PRESTADOS 2.302.052,77 (2.149.191,81) 
LUCRO BRUTO 1.965.170,60 2.137.301,74 

DESPESAS OPERAC1ONAIS (2.637.526,28) (2.786.909,31) 
Despesas Administrativas (2.63 2.723,52) (2.786.909,31) 
Baixa de Créditos lrrecuperáveis (4.802,76) 0.00 
..tjuste de ExercIcios Antenores 0,00 0,00 

RES ULTADO OPERACIONAL (672.355,68) (649.607,57) 
RESULTADO NAO OPERACIONAL 84.996,49 595.741,19 

DespesasFinancciras - 	 31.675,36 (122.058,60) 
Receitas Financeiras 116.671,85 31.770,95 
Outras Receitas 0,00 691.020,13 
Outras Despesas -  0,00 (4.991,29) 

RESL'LTADO ANTES DAS PROVISOES (587.359,19) (53.866,38) 
Contribuicao Social Sobre o Lucro 0,00 0,00 
Imposto de Renda a' o Lucro 0,00 0,00 

RESULTADO LIQUIDO DO EXERCJCIO (587.359,19) (53.866,38) 
Prejuizo por acão R$ 0,5410 R$ 0.0496 

"As notas explicativas são parte integrante das dernonstracoes contabeis" 

DEMONSTRAcAO DAS ORIGENS E APLICAcÔES DE RECURSOS 
31 DE DEZEMBRO DE 2005 COMPARATIVO A 2004 

(VALORES EM R$) 
EM 31/12/2005 EM 31/12/2004 

ORIGEM DOS RECURSOS 
Dos Acionistas 29.499,19 546.000,00 

ContribuicSo para Aumento de Capital 29.499,19 546.00,00 
Dc Terceiros 382.692,65 738,41 

Outras VariaçSo do ExigIvel a L/Prazo 382.692,65 738,41 
Reducão de Real. Longo Prazo 0,00 0.00 

Reservas de Capital 700.000,00 0,00 
Subvencao do Governo do Estado 700.000,00 

TOTAL DAS ORIGENS 1.112.191,84 546.738,41 
APL1CAOES DOS RECURSOS 

Das Operaôes 561.064,74 (55.269.59) 
Rcsultado Liquido do Excrcicio 587.359,19 5386638 
Depreciacöes/ArnortizacOes (72.031,38) (59.343.75) 
Provisöes constituidas 45.736,93 (49.792,22) 

Outros 244.653,39 730.007,29 
Aumcnto do Realizávcl a Longo Prazo 244.65339 730.007,29 

No Ativo Permanente 591.301,38 564.007,52 
Aquisicoes de bens p/ o Imobilizado 550.688,38 428007.52 
Gastos difcridos 40.613,00 136.000,00 

TOTAL DAS APLICAcOES 	 - 1.397.019,51 1.238.745,22 
Capital Circulante LIquido (284.827,67) (692.006,81) 
TOTAL 1.112.191,84 546.738,41 

"As notas explicativas são parte integrante das dernonstracoes contébeis 

DEMONSTRACAO DAS VARLtcOES DO CAPITAL CIRCULANTE 
- 	 (VALORES EM R$) 

DISCRIMINAcAO 	 31/12/2005 	 31/12/2004 	 Variacão 
Ativo Circulante 	 676.019,39 	869.567,49 	193548.10 
Passivo Circulante 	 2.577.567,21 	2.486.287,64 	91.27957 
Capital Circulante Liquido 	(1.901.547,82) 	(1.616.720,15) 	(284.827,6 7) 

"As notas explicativas são parte integrante das dernonstracoes contábeis" 

DEMONSTRACAO DA MUTAcAO DO PATRIMÔNIO 
31 BE DEZEMBRO DE 2005, COMPARATEVO A 2004 

(VALORES EM R$) 
Discriminaç8o 	 Capital Social 	reservade 	1.ucroefou 

	

Subven. 	prejuizos 	 Total 

	

de Investimento 	.4cumulados 
Saldo eat 31,12.2004 1.085.737,00 784,293,23 (1.885,619,75) (15.589,52) 

.Aumento de Capital a! Exercjcio 0.00 0.00 0,00 0,00 
Prejuizo no Exercicio 0,00 0,00 (587.359,19) (587.359,191 
Subvenc5o para Investimentos 0.00 700000.00 0,00 700.000,00 
Ajuste de excrcicio anterior 0,00 0,00 (45.736.93) (45.736.93: 
TOTAL 1.085.737,00 1.484,293.23 (2.518.715,87) 51,314.36 
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DEM0NsTRAc sO DOS LUCROS E/OU PREJUIZOS ACUMULADOS 

VALORES EM R$ 1,00 
SCRIMINAcAO  (1.885.619.75) 
ejuizos acurnulados cm 31112/2004  

te de exercicio anterIor 	
(45.736,93) 

.ejnIzoS verificadoS no exerciciO 	
(587.359,19) 

(2.518.715,87) 
sultados acumulados ent 31/12/2005  

"As notas explicatiVaS são parte integrante das demonstracöeS contábeis" 

NOTAS EXILICATIVAS AS DEMONSTRAcOES FINANCEIRAS 

31 DE DEZEMBRO DE 2005 

ONTEXTO OFERACI ONAL 

- Criacão e objeto 
DOCAS - 	

é urna sociedade de economia mista de capital autcnzado, Instituida pela Lei 

stadual de n 6.510, cr1 22/08/97 e publicada no Diário Oficial em 22/08/97 e está vinculath 0 
ecretaria do Infra-Estrutu a do Estado da Paraiba, regendo-se pelo Estatuto Social, pela iegislacOo 

lativa as sociedades po açOes e peia espeelfica Iegislacão portuOria; tern como objeto social a 
iministracão e exploracão comercial do Porto organizado de Cabedelo, de acordo corn o Convênio 
e DeiegacãO 09/97, firn ado entre a União, pot interrnédio do Min1t6r%o dos TransporteS, e o 
.stado da Paraiba, corn a nterveniêlaeia do Companbia Docas do Rio Grande do Norte - CODERN, 

confoine o disposto nc Artigo 3 de seu Estatuto Social. 
Lei n 8.630/93, em st u artigo 33, delimita a finadade da Compania Docas do Paraiba como 

utoridade Portuária, estndo transentos no artigo 4 do EstatutO Social as conipetênCiaS que Ihe 
1i   

o atribuldas para reaiiz içOo de seu objeto social- 

- ORIGEM DAS RECEITAS 
Companhia tern como receita a remuneracãO pelo uso da infraestr.itUra aquaviOrla e terrestre, 
arrendarnento de areas e instalacOes e aiuguéis de equipamefltoS sendo aplicadas no custejo das 

stividades portuOriaS, minutencJO dos instalacOes e investimefltOS no Porto de Cahedelo. 

DISCRIMINAcAO 
VALOR 

1.744.168,92 

% 
36,99 

CABOTAGEM 615.493,93 13,05  

Utiiizacã o Aquaviária 812.370,87 17.23 

infra_estrUtura terrestre 228.397,34 4,84 

Armazeflagem 21.073,10 0,45  

EquiparnentoS 66.833,68 1,42  
Serv. Div. Extraordiflárlo 1.430.001,21 30,33  

LONGO CURSO 609.621,82 12,93  

UtilizacãO AquaviOria 732.373,02 15.53  

Infra_estrutura terrestrt 77.603,97 1,65  

Equipamefltos 10.402,40 0,22  
Scrv. Div. Extraordiflár.0 1.541.063,26 32,68 

PATRIMONIAL 1.541.063,26 32,68 

AIuguéiS 4.715.233,39 100,00  

Total 
Além das receitas ,acim a, durante o exercieio 

ocorreram os seguintes fatos: 
V.4LOR 

DISCRIMINACAO 0,00 

Cancelamento de RecetaS 116 671.85 
ReecitaS FinancciraS 8 750,49  
Outras ReceitaS 0.00 

Recuperacão de erédit's 125.422,34 

Total 

3 _ PRINCIPAlS PRATICAS CONTABEIS 
ApresefltacaO da Demonstracoes Contibels 

As demonstracOes coitábeis foram elaboradas de acordo corn us principioS fundamentals da 
contabilidade, Lei das sociedades poe AcOes e desnais legislacOes aplicOVelS. 

ApuracãO do ResItadO do Exerciclo 
0 resultado do exercic o foi apurado pelo regime de c8mpetënCia ccm opcão pelo Lucro Real. 

do 

apuracãO trimestral, (OflfOITflc preceitUa 0 
Decreto n 3.000, tie 25 de marco dc 1999 do SRF. 

C. Ativos Circulaflt 
As disponibilidades financeiras 

da EmpreSa encontrarn-SC dcvidamcflte depositadas no 

redo bancária do cidade de CabedeiO e importam em RS 83.176,49 (oitenta e ties mil cento e 

setenta e seis rcaiS e quarenta C 
nove centavoS), disponIveiS em contas correnteS, e RS 248.09 

(duzentos C 
quarenta oito reais e nove centavos), aplicados para disponibilidade imediata. 

Os estoqUes, 
represeiitados em sua totalidade por material de consumo. são dernonstrados ao 

custo médio dos comi ras, sendo esse inferior aos custos de reposicOo cm a valores de realizacãO. 

d. RealizáVeis a Longo Prazo 
m nosso poder - referem6se  a bens adquiridoS corn recursoS do Le:lão 

Bens de TerceiroS 
me aitorizacOo ern ResolucãO U 100/2003, da ANTAQ - Agéncia Naclonal de 

realizado confor  
TranspOrtes Aquavial os. Os referidos bens tern a seguinte eornpoSicaO 

D1SCRIMINACAC 	

VALOR (RS) 
5.350,00 

Equipameatos de in1odt1ca  
MOveis e utensilios 4.497,00 I 
AparelbOs de Comm iicacãO 	

3 - 820,00 

Total 	

23.667,00 

Os depósitoS 
judici is refereni-se a valores c.teionadOS em juizo. em decorrOnCia de processoS 

trabalhistas. 
Tributos a Recuper 

sr referem-Se ao resultado do auditoria fiscal realizada pcia Fundacão Franco 

Brasileira-FUBR.\S, que gerou urn crédito tributOrio tie RS 690.190,01 (seiscefltos 
C ncrcflta mu 

centO e noventa rca S C 
urn centavo); atualmelite o referido valor, atualizado pela taxa SELIC, 

soma R$ 791.034,46 (setecentos e noventa e urn mil trinta e quatto reais e quarenta e sels 
centavos). Ate o enerrameflto do exerciciO ndo haviam sido utilizados aqueles créditos, pois, por 
decisão da Dirctoria e por medida de cautela. foi decidido aguardar decisdo judicial. que confirme 

tais créditos tribut0 ios. 
ClienteS de liquid çao duvidosa 

referern-se a créditos remaflesCcflte de exercicios anteriores, 

passiveis de Parecel Juridico, que determine o procedimcflto a ser adotado pela contanilidade. 

investimefltos 
Referem-Se a Gieb s Urbanas adquiridas peia Empress, corn CUStOS de lnstalacoea. 

Imobilizado 
Nas contas do grupo Imobilizado estOo contidos os bens destinados 0 operacionaIizacO0 que, de 
acordo corn os controles de patrimOnio, tern a segurnte composlcão 

VALOR 

nlscRiMINAcA 0 	 5 

Veiculos 	

5.440,00 

c0unicaçao/Seguraca 	
3 .000.00 

Equiparneflto 	m1 s de nfoática 	 I 0.5 54,64 
31.552,40 

MOquinas e Equipmeflt0S  10.131,00 

Refrigeracão  54544.38 

Móveis e UtensIl0's  
Outros bens 5.881,80 Total 171.104,22 

Meihorias em Be ns de TerceiroS referem-se as obraa de i nfra_estrutUra e materials afixados 

para umplantacao Ic urn rnoderno sistema tie seguranca na area primarla do porto organizado. 
Gastos de lmplantacãO referern-se a estudos e projetos para implantacão do sistema tie seguranca 

e recuperacdo da 1rea portuOrla. 
Passivos Circiiiaflte e Exigivel a Longo Prazo 

São dernonstrad0 por obrigacOeS diversas, oriundos do fornecimeflto de materiai
, , servicos, 

rctcncOcS fiscais trabalbistaS. 
No Longo prazo encontrase registrado o p rovisionameflto de contlngeflclas, por dernandas 

trabaihistas judicü is e rccursos fornccidoS pelo Governo do Estado para futuro aumcnto dc Capital. 

Capital Sod i 
A Cornpanhia teirl urn Capital Social Autorizado de R$ 6.000.000,00 (Seis milhOes de reais). 
Capital SubscritO e lntegraiizadO tie RS 1.085.737,00 (Hum milhão oitenta e cinco mil setecentoS 
e trinta e sete reds), representado por 1.085.737 (hum milhão oitenta e cinco mil setecentaS e 
trinta e sete) açOes norninatiVaS, do valor nominal tie ES I ,(0 (hum real) coda uma, dos quals 
345.046 (Trezen os e quarenta e cinco mu e quarenta c seis) são açOcS ordinOrias c 740.691 
(setecentaS e qua -enta mil seiscentaS e noventa e uma) são açOes preferencialS da classe 

I. ReservaS de Capital As ReservaS de Capital existenteS refereni-Se a contrapartida do Estado do Paraiba porn as obras de 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Dc acordo corn as dispcsicOe legaia e estatutarias, us abaixo assinados, membros do Conseiho 
Fiscal do Companhia Docas do Paraiba, de acordo corn a Lei 6.404, de 

15 tie dezembro de 1976 e 

iegislacãO posterior, censiderandO o conteiido expressO nas Notas ExplieatiVaS emitido pela 
Contadora do Companhia Doas, Dr" Ednadi Batista, que elaborou o Balanco Patrimonial 

C as 

demais demonstracOes contObeiS desta Companhia relativos ao exerciciO social de 2005, eoncluem 
que as pecas contábek ora apresentadas refleteni a real situação patrimonial da empreSa, 

reeomendando, assim, a sua aprovaco pelos Senhores Acionistas. Cabcdclo, 16 dc marco de 2006. 

Gerusa Valéria Cavaicafltl Neves 
Conseiheira Presidente 

Gilvandro de Aimeida F. Guedes 

Conseiheiro MembrO 
José NazareflO de Azevedo 

Conselhciro Membro 

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO 
O Conselho de Administracão da Companhia Docas da Paralba, tie acordo corn a Lei 6.404, tie 15 
de dezembro de 1976, considerando o Parecer dos .\uditoreS lndependefltcs, exarnifloU e aproVOU 
o Balanco c DcmonstracOes FinancciraS dcsta Companhia, relativas ao cxercieio social dc 2005. 
Nesta condicão recomeda a provacão do mesnlo pela Assembléia Geral OrdinOria que se realizara 

para apreciacãO da maéria. ZenéblO ToscanO de Oliveira 
prcsidentc do CON SAD 

Carlos Koury Viana da Silva 
Membro 

Hildon Antonio C. de Oliveira 

Membro 
MembrOMarCOS Aquino da Silva 

Mcmbro 
Francisco Fabriclo tie Oliveira Neto 

MembrO 
Euripedes Balsaflufo tie Sousa Melo 

Membro 
Ebenézer Luna Gomes da Costa 

Membro 

2. DEMONSTRkCOES FINANCEAS DO EXERCICIO FINDO EM 31/12/2005 

2.1 - PARECER DO AUDITOR INDEPENDENTE 

Aos adrniniStradores e acionistas 
Companhia Docas & Paralba 

1. Exarninamos o batanco patrimonial da Conipanhia Docas da Paraiba. levantado em 3 1 de 
dezembro tie 2005, e is respectivaS demonstracOes de resuitado do exercicio, dos origens e aplicacOeS 
de recursoS, dos variocOes do capital circulante, das inutacOcS do patrinloniO iiquido e dos lucroS 

C/OU 
prejUIZoS acum&ilado, correspondenteS ao cXCrCjCIO findo naqucla data, ciaborados sob a 

resporisabilidade de sua adrninistracão. Nossa responsabilidde é expressar urna opinião sobrc essas 

demonstracOes contObeis. 2.Exceto pelo descritO nos paragrafos 3, 4 c 5, nOSSO exame foi conduzido dc acordo corn as 
normaS de auditori aplicOveiS no Brasil e compreendeu: a) o planejamento dos trahaihos, 
conaiderando a releviflcia dos saldos, o volume de transacOes e os sisternas contObil e do controles 
internoS da Compafl:ia b) a constatacão. corn base em testes, dos evidcncias e dos registros quo 
suportam Os valores e as informacoes contObeis divulgadoS: c) a avaliacão das praticas e dos 

estirnativas contábeis mais representativas adotadas pela adminiStracão da Companhia, hem corno 

da apresentacão da dcmonstracOes contábcis tornadas cm conjunto. 
Peio fato de terrnoS sido contratados em 02/03/2006, não houve o 

aconlpanharncflto do inventOno 

porn confereilcia fisica dos rnateriaiS de consumo existentes no almoxarifado da Companhia. conforme 
terniO do verificacão dos estoques, foi usado testes alternatiVos pars esse flirt. 

A Companhia pcssui deflciéncias no sistema tie controle internoS e procedimentos contábeis 
increntes a area do -ealizOvel a longo prazo, nos bens transferidos pot tercciros conforme Con vêniO 
64/91 CODERN/U"lAO nOo existe rnaiores infonnacOes quantitatiVaS oct qualitatisaS

,  apenas a 

rnenSuracao dos bes no valor total do RS 2.728.521.87 (dois rnilhUes, sctecefltOS e vinte e otto 

mu, quinheritos e vinte e urn reais, ottenta e sete ccntavoS). 

5 . 

Os controles intertus relacionadoS corn a rubrica do obrigacOcs fiscais e trabalbistas, clasaificadas 

no Exigivel a Longo Prazo são carenteS de urn levantameflto i
ndividUaiizado dos processoS, que 

impossibilitarafll a aplicacdo de procedimefltos de auditoria requeridos nas circunstancias, quo 

permitissern concltiirmOs sobre a adequacdo do saldo desta rubrica. 
6. Em nossa opinito, exceto quantO aos poasi 	 ntabcis rcfcridas no pa 

veiS efeitos que poderiam ocorrer se não houvessem 

as limitacOes descr'taS flOS 
parOgrafos 3, 4 e 5, as dcrnonstracOes co

rOgrafo 

I representarn adecuadameilte, em todos os aspectos relevanteS, a posicOo patrimonial e financeira 
do Cornpanhia Docas da Paraiba cm 31 de dezembrO de 2005, o resultado do suas operacOCs, as 
rnutacOes do seus r.atrirnonio liquido, as variacoes do scu capital circulante e as origens e aplicacOeS 

iio findo naquela data, do acordo corn as prOticas contObeis 
de recursos, rcfcrcfltdS ao exercc  
adotadas no Brasil Cabedelo, 20 de Marco de 2006 

Wilson Roberto da Silva 
Auditor Independente 

Contador CRCPB 4448 
CIC:324.502.06434 

benfeitoriaS no Porto de Cahede1 

J. PrejuiZos acumulados 
A partir de sua Constituic', a einpresa vem acumulando SUCeSSiVOS prejuizos e, no exerciciO em cã  
curso, tivemos resultado nativc dc RS 587.359,19 (quinhentOS e oitenta e sete mu trczentoS e 
ci.nqOenta e nove reais e dezenove centavos). A adminlstracão atual vern envidando esforcos para 

reverter a situacão deficitá:ia ora aprcsentada, transformafldOa em superáVit. 

4 - RECURSOS HUMANOS 
a. Quadro de pessoal 
A Empresa possui o seguinle quadro de pessoal: 

01 Diretor Presidente 
01 Diretor Vice_Presidente 

22 ServidoreS 
44 Funcionários remanesenflteS da extinta portobrás. 
Do quadro acirna, urn func onário encontra-Se em auxilio-doeflca e dois a disposicäo do Estado da 

Paraiba. 
A empresa oferece vaga pira estágio rernunerado a 06 (seis) estudantes. 

AlimentacãO para os serldoreS 
Ha o fornecimeflto, corn onus de 1% do salãrio dos empregados, de cartão de crédito para 
alimentacãO, que disponib liza ES 350,00 (trezentos e cinque1ta reais) ao mës para cada urn. 

Piano Suplementar de Aposentaria e PensOes 
A Docas - PB é uma das patroc nadoras da PORTUS - instituto de Seguridade Social, que garante 

aos portuàrioS que fizeram adesão ao piano: 
Suplenlefltacão de aposentadoflO' 
Suplemefltacão de pensão 
Suplementacão de auxIlio.doefla 
Suplemcfltacão tie auxilio-recksJo e de abono anual; 
Abono adicionai ou de aposentadoria; 
PecÜlio por morte. 

PrevldflCla privada A Companhia Docas da Paraiba tern convêflio corn a UNIMED, disponibiilzafldo a seus funcionáflOS 
Piano de SaCide, corn a contribtiicãO do empregado de 1% (urn por cento) da rernuneracão, corn 

supi einentacão patroflai. Cabedelo (PB), 31 de dezembro de 2005. 

EURIPEDES BALSANUFO DE SOUSA MELO 
Diretor Presidente 

CARLA MARIA FIGUEIREDO FERREIRA SILVA 
Diretora VicePreSidente 

EDNADI BATISTA DA SILVA 
Contadora - CRC 3.558 PB 



Alunos da rede püblica de 
ensino prestigiarão evento 

OLGA 
Espetãculo serã 
apresentado na 

quarta-feira no Teatro 
Paulo Pontes 

AAId 

FUNESC COMEMORA DIA 
INTERNACIONAL DAS ARTES CENICAS 
DURANTE UMASEMANA 

To"ac as honras an 

Oc
Dia  Internacional do Te-

atro é 27 de marco. Pare
ornemorar a data, 

Governo do Estado, através d 

Fundacao Espaco Cultural (Funesc 

elaborou uma prograrnação, coi 

duracao de uma semana. 0 ever ,  
to iniciará nesta segunda, 27, 

constará de apresentacoes teatrais, 

mesas-redonda.s e workshop. A 

entrada é franca. Mais informa-

çöes: 3211-6225 ou 3211-6280. 

A prograrnação começa nes 

ta segunda, dia 27, as 19h30, n 
Teatro Santa Roza, corn perfor-

mance de Buthô (Elias de Lima), 

seguido do espetáculo "Urn mi-
migo do Povo", corn direcao do 

pernambucano Carlos Carvaiho, 
as 20h. A parnx da terça, dia 28, 

a programação acontecerá no 
Espaco Cultural. No Teatro Pau-

lo Pontes haverá duas apresenta-

çOes do espetáculo "A Ver Estre-

las", de Angelo Guimarães 

montagem do grupo Boom da 
Cena, as 9 e 1 5h, destinado para 
alunos das escolas da rede pübli-
ca. 

Já na sala 5, do Mezanino I, 
está agendado urn bate-papo in-

formal conversando sobre "Produ-

ço: Leis de Incentivo, Captaçao 

de Recursos e Mercado", a partir 

das 19h30, corn Edilson Alves (Cia. 
Paraibana de Comédia), Saulo 

Queirnz (diretor do Teatro Seven-

no Cabral de Campina Grande), 
Carlos Carvalho (C2 Comunica-

ço) e Luciana Dias (secretana  exe-

cutiva da Subsecretaria de Cultura 

do Estado) e Fernando Abath (as-
sessor da Funjope). 

Na quarta-feira, o evento pros-

segue no Teatro Paulo Pontes, as 9 
e 15h, corn o espetáculo "Olga 
Benário Prestes", corn direçao de 

Fernando Teixeira, para alunos da 
rede püblica. Na sala 5 do 

Mezanino I, a partir das 19h30, 

haverá outra conversa informal so-
bre "A Irnportância da Imprensa 

na Difusão do Fazer Teatral", corn 

os editores dos cadernos de Cul-
tura dos jomais locais. 

Finalmente, dias 31 de mar-
ço e 1 de abril, na sala 5 do 

Mezanino I, a partir das 19h30, 

haverá urn workshop de elabo-

racão de Projetos Culturais, rni-

nistrado por Fernando Moura. 

0 detalhe é que os interessados 

em participar deste workshop 

terão que providenciar inscri-
çöes, devido a limitaçao de Va-
gas, na Coordenaçao de Artes 
Cénicas. 



FOTOS: DIvULGAcA0 

ENSAIO 
Obra faz a difidil 
tarefa de debater 
corn urna ampla 
tradiçao de 
interpretaçöes e 
tentar responder 
para onde 
estamos indo 

JOAO PESSOA, 25 E 26 DE MARCO DE 2006 
cuLtura I,  

Paratha, terra amada 

AUNIAO 

tuicoes fortes que permitarn tanto o 
crescimento sustentado - e não os sur-
tos ocasionais propiciados pelas con-
junturas especIficas - quanto a distri-
buicao da riqueza - pois, como MaIlson 
nao deixa de lembrar ao longo de toda 
a sua obra, crescirnento e desenvolvi-
mento são termos distintos, a primei-

to não implicando necessariamente o 
segundo, na auséncia de mecanismos 
que transformem a riqueza em bern-
estar para o conjunto da populacao. 

E a partir dessa perspectiva que 

Mailson aborda, na segunda parte de 

Fim do Tome Poesia 
A entrevista concedida plo poeta Antonio 

Mariano ao jornalista Astier EasIlio, no Jornal da 

Paralba, continua repercutind nos bastidores 
literários. 

A questao nao é tanto peic desabafo de 

Mariano, que acabou desagrando algumas pessoas. 

Mas, principalmente, pelo antncio da suspensão, 

pot tempo indeterminado, do Projeto Tome 
Poesia. 

Criado ha mais de dois ans, o projeto estava 
no seu terceiro ano e foi respo isável pelo interes-
Sante intercârnbio literário ent -e a Paralba e 
outros Estados. 

Quando se imaginava que le chegaria ao 

terceiro ano mais forte e atuane que nunca, eis 
que Mariano joga essa ducha d. água fria na 
poesia paraibana. 

Pena. Pena mesmo. 

RICARDO 
Cancao do Caos. 

Este é o mais novo livro dc poemas do 
jornalista Ricardo AnIsio. 

Ricardo, apesar da intensa ;itividade corno 
crItico musical, vern pouco a pouco buscando 
ampliar seus espacos poéticos. 

A obra está em fase de pro lucao ainda. E 
esperar para coriferir a poesia de Ricardo AnIsio 

TOCAIA 
o grupo Tocaia já está con urn novo CD  na 

praca. "Botando pra quebrar", é o tItulo do disco, 
produzido por Erivan Araüjo e Naldinho Braga. 

o disco vern arranjos capri :hados e deve estar 
sendo lancado no Estado neste mês de abril. 

Destaque para uma bela hümenagern a Ariano 

Suassuna, em letra de Erivan Aratijo. 

BIG B... 
E o Big Brother acaba terc L-feira. 
Acho que ate a Rede Glob estava torcendo 

para chegar este dia. 
Nunca se viu tanta coisa n irn junta na 

televisão. Besteirol perde feio. 

W IL K ER 
Thamara Duane, após voltar de sampa do 

show do U2, liga pra informar que depois de 

interpretar o presidente minei :0 Juscelino 

Kubistchek, o ator José Wilke - se prepara para 

voltar as suas origens nordestias. 

Cearense, ele estará na P2raIba sext-:ira, 

dia 31 de marco, para participar das filmagens 

de '0 Sonho de Inacim - 0 Aprendiz do Padre 

Rolim". 
0 longa-metragem dirigid) por Eliézc; Rolim 

vai contar a obra missionária (10 religioso - 

Cajazeiras, que nasceu no sécu o XIX 	nou 

conhecido em todo o Sertão. 

	

LinaLdo Guedes EJORNALISTA S ESCREVi A( 	AIS 

	

DESiMANAN-T 	NA  

Q
eonomistac 	MaIlson da No- 

brega lança na segunda-feira 
(27) a livro "Cl Fut-aro Che- 

gou - Instituiçoes e Desenvolvirnen-
to no Brasil". A obra, que sai pelo selo 
da Editora Globo, sera !ancada as 

19h30, na Livraria Siciliano do 
Shopping ManaIra. 

Escrito em rneio a uma crise poll -
tica - ainda que paulatinamente proje-
tado ao longo dos iiltimos 20 anos - o 
livro '0 Futuro Chegou - Instituicöes e 

Desenvolvimento no Brasil', de auto-
na do ex-ministro da Fazenda Mailson 
da Nóbrega, é urn ensaio de fOlego, que 
se propoe a dificil tarefa de debater corn 
urna ampla tradicao de inter?retacoes 
do Brasil para responder a pergunta - 

para onde estamos indo? 

Na busca de uma resposta, Mailson 
da NObrega recorre, em primeiro lu-
gar, a história. Remontando, na pri-
meira parte do livro ('Corno 0 Oci-
dente ficou rico'), a origens do capi-
talismo, ele se debruca sobre alguns 

momentos cruciais da histOria do Oci-
dente, como a Revolucao Gloriosa, a 
Revolucao Industrial, etc., para enten-

der a forrnacao do mundo conternpo-

râneo. Sua análise é arguta, recorren-
do a diversos autores e a diversas in-
terpretacoes, mas MaIlson não é his-
toriador. 

Seu interesse nao é entender a pas-

sado em si mesmo, mas juntar ele-

mentos que Ihe permitam entender 

corno funciona o nosso rnundo e, es-

pecificamente, coma o Brasil se en-
caixa nele. Ao longo da narrativa his-

tOrica, Malison vai discutindo proces-

sos, analisando modelos de desenvol-

vimento, expondo teorias, em suma, 

'acumulando capital' histOrico e teó-

rico para introduzir a leitor a grande 

tese do hvro. Essa tese está profunda-

rnente assaciada a chamada Nova Te-

oria Insutucional, que MaIlson abraca 

- sempre de forma crItica. 

Dc acc'rdo corn essa perspectiva, a 

desenvolvirnento não é fruto de poll-
ticas econômicas milagrosas mas da 
existéncia c da consolidacao cle irsti- 

sua obra (A trajetória do Brasil'), a 
história do Brasil, delineando, aos pou-
cos, urn modelo muito claro, absolu-
tamente dorninante ate os meados da 
década de 1980, em que a 
patrimonialisrno e o personalismo 
dominavam a vida nacional e irnpedi-
am a forrnacao de instituiçoes sdlidas 
que pudessem ernbasar urn rnodelo 
seguro de desenvolvimento. Mas, nas 
ñltimos vinte anos, corn o colapso do 
nacional -desenvolvirnentismo, foi se 

delineando urn novo modelo, ainda em 
gestacao. 

MAILSON DANOBREGALANçA 
LIVRO NESTASEGUNDA-FEIRA, 
NASICILIANO, EMJOAO PESSOA 

OBrasileo   

['~,~`-, - SAIBA  MAIS 

Economista formado pelo Centro Universitário de BrasIlia (UniCeub), MaIlson do 

Nóbrega foi ministro do Fazenda entre 1988 e 1990, depois de atuar no Bunco do 

Brasil e no setor pOblico. Corno ministro, presidiu vários órgãos, entre as quais o 

Conseiho Monetário Nacional e o Conseiho Nacional de PolItica Fazendária. Foi 

ainda membro do Board de Governadores do Bunco Mundial, do Fundo Monetá- 

rio Internadonal e do Bunco Interamericano de Desenvolvirnento. Atualmente é 

sócio do Tendências Consultoria Integrada, empresa de consultoria econômica e 

politico sedioda em São Paulo. Foi pesquisodor-visitanfe do Faculdade de 

Economia, Administração e Contabilidade do (FEA) do USP 

4. 
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Relatérlo da Admirnstracäo 

Senhores Acionistas: 
Cumpi-indo as dcterminacöcs legais e cstatutárias submetemos para aprcciacäo de V. Sas., o nosso Balanco Patrimonial e demais Dcmonstracöes Contábcis, relativos ao exercicio financeiro cncerrado cm 

Iq  

31 de Dezembro de 2005. 
A Diretoria 

RICARDO JOSE MOTFA DUBEUX 	 JURANDI EUFRAUSINO DE SOUSA 

Diretor Presi dcntc 	 Dirctor Administrativo Financeiro 

CARLOS FREDERICO DE M. GAUDENCIO 	 GUSTAVO HENRIQUE RIBEIRO 

Diretor de Desenvolvimento Econômico 	 Diretor de Operacoes 

Balanço Patrimonial - 31 de Dezembro de 2005, Comparativo a 2004 - ( Valores em R$) 

EM 31/12/2005 EM 31/12/2004 
ATIVO 
CIRCULANTE 	 . 5.177.073,43 5.053.502,15 

Dlspoulbilidades 696.960,85 560.388,55 

Caixa Geral 2.488,98 1.360,07 

Bancos c/ Movimento 379.810,34 380.697,38 

Bancosc/Convênio 121.303,15 12,41 

Aplicacöes Financeiras (Liquidez Imediata) 193.358,38 178.3 18,69 

Crédltes 788.405,28 783.882,52 

Clientes 704.279,87 724.092,73 

Adiantamentos /FAIN 0.00 4.545,42 

Convénios 1.057,81 3.73 

Antecipaçoes a recuperar 83.067,60 55.240,64 

Estuques 3.678.583.01 3.697.605.56 
Almoxarifado 38.702,08 57.724,63 

Estoque de Imóveis a Venda 3.639.880,93 3.639.880.93 

Despesas Exerciclo Seguinte 13.124.29 11.625,52 
Despesasantecipadas 13.124,29 11.625,52 

RFALIZAVEL A LONGO PRAZO 4.327,30 
Blequelo JudicIal 4.3 27.30 0 . 00  

Processo trabalhista 4.3 27,30 0.00 

ATIVO PERMANENTE 3.987.415.47 3.979.579.53 

1.vestlmentos 1.714.678,40 1.710.763.35 

Açôes Ordinárias 680.586,99 676.671,94 

Açôes Preferenciais 1.033.989,58 1.033.989,58 

Participaçöes em Fuodos - FINOR 101,83 101,83 

Imobllizado 2.272.737,07 2.268.816.18 

Terrenos 175.423,41 175.423,41 

Ediflcaçôes 1.775.101,47 1.775.101,47 

Móvcis e Utcnsilios 458.100,40 434.856,21 

Máquinas e Equipamentos 412.266,64 373.733,15 

Veiculos 176.114,37 139.736,37 

Instalacöes 84.061,68 84.061,68 

Bibliotcca 7.238,00 7.235,08 

lmobilizacoes em andamento 0,00 0,00 

(-) Depreciacão Acumulada 815.568,90 721.331,19 

TOTAL DO ATIVO 9.168.816,20 9.033.081,68 

As Notas Explicativas são partes integrantes 	das Demonstracoes Contábeis 

EM 31.12.2005 EM 31.12.2004 

PASS I VO 
CIRCULANTE 837.481,06 968.366,42 
Obrlgacöes a Curto Prazo 837.481,06 968.366,42 

Fornecedores 12.991,84 228.158,02 
Obrigacoes Trabalhistas 454.533,30 504.287,87 
Obrigacoes Prcvidcnciárias 129.078,52 30.133,88 

Obrigaçoes Tributárias 12.934,02 170,95 

Obcigaçöes Fiscais dc Balanco 58.244,73 174.194,80 
Outras Obrigacöes 160.629,99 2.110,96 
Cauçoes 3.735,55 24.491,23 
Consignacöes a Recolher 5.333,11 4.818,71 

EXIGIVEL A LONGO PAZO 5.051.865.12 4.931.063,24 

Empréstimos FAIN 4.722.592,63 4.497.296,97 
Obrigacoes Previdenciárias 324.989,21 364.163,27 
Obrigacoes Fiscais (parcelamentos) 4.283,28 69.603,00 

PATRIMONIO LiQUIDO 3.279.470.02 3.133.652.02 
Capital Social 2.000.000,00 2.000.000,00 
Lucros e/ou Prejuizo Acumulado (20.529,98) (166.347,98) 
Reservas p/ Subvenção de Investimentos 1.300.000,00 1.300.000.00 

TOTAL DO PASSIVO 9.168.816,20 9.033.081,68 

As Notas Explicativas são partes integrantes 	das Demonstracoes Contábeis 

Demonstracao de Resultado do ExercIcio 
31 de Dezembro de 2005 Comparativo a 2004 - (Valores em R$) 

EM 31/12/2005 EM 31112/2004 
RECEITA OPERAC1ONAL BRUTA 7.668.490,76 7.536.030,36 

Receitas diversas 7.668.490,76 7.536.030,36 
(-) Impostos faturador 7.487,02 14.0 16,30 

(-) Vendas canccladas 0,00 0,00 
RECEITA LIQIJIDA 7.661.003,74 7.522.014,06 

Custo das vendas 0,00 0,00 
LUCRO BRUTO 7.661.003,74 7.522.014,06 

(-) DESPESAS OPERACIONAIS 7.492.978.65 7.334.120.85 
Despesas Administrativas 7.477.698,59 7.3 13.309,93 
Despesas Tributarias 15.280,06 20.810,92 
Out-as despesas 0,00 0,00 

R.ESULTAI)O OPERACIONAL 168.025,09 187.893,21 
RESULTADO FIN ANCEIRO CONJUNTO (66.475,59) 68.345,46 

Receitas linanceiras 5.044,28 121.838,71 
(-) Despesas Financeiras 71.519,87 53.493,25 

OUTRAS 0pERAcOEs NAO OPERACIONAIS 68.086,71 15.855,85 
(-4-) 	OutrasReceitas 156.490,91 17.355,85 

(+) 	Resultado da equivalência patrimonial 0,00 0,00 

-) 	Outras despesas 88.404,20 1.500,00 
RESULTADO ANTES DAS PROVISOES 169.636,2 1 272.094,52 

Contnbuiçao Social sobre o Lucro 6.834,23 39.133,32 
Imposto de Renda s/ o lucro 16.983,98 102.703,68 

RESULTADO LiQUIDO DO EXERCICIO 145.818,00 130.257,52 
Lucro por ação 0,0729 0,0651 

As Notas Explicativas são partes 	integrantes das Demonstracoes Contábeis 

Demonstração das Origens e Aplicacöes e Recursos 
31 de Dezembro de 2005 Comparativo a 2004 - (Valores em R$) 

EM 31/12/2005 EM 31/12/2004 
ORIGEM DOS RECURSOS 

Das Operacöes 240.055,71 216.159,48 

Lucro do Excrcicio 169.636,21 272.094,52 

(±) Depreciacoes no Exercicio 94.237,71 85.902,04 

(-) Valores provisionados 23.818,21 141.837,08 

Dc Tercelros 120.801,88 0,00 
lngrcsso de recursos a Longo prazo 120.801,88 0,00 

TOTAL DAS ORIGENS 	 360.857,59 	 216.159,48 

ApLlcAcöEs DOS RECURSOS 
Aquisicöcs de Imobilizado 98. 158,60 66.511,92 

Reducüo de Exigivel a Longo Prazo 3.915,05 43792.75 

Aplicacão em Cróditos de Longo Prazo 4.327,30 

Capital Circulantc liquido 254.456,64 105.854,81 

TOTAL DAS APLICACOES 360.857,59 216.159,48 

DEMONSTRAcAO DAS VARIACOES DO CAPITAL CIRCIJLANTE L'QUIDO 

Grupos Financeiros Em 31/12/2004 Em 31/12/2005 Varlacöes 

ATIVO CIRCULANTE 5.053502,15 5.177.073,43 123.571,28 

PASSIVO CIRCIJLANTE 968.366,42 837.48 1.06 130.885,36 

CAPITAL CIRC. LIQUIDO 4.085.135,73 4.339.592,37 254.456,64 

As Notas Explicativas são partes integrantes das Demonstracöes Contábeis 

Demonstracao das Mutaçöes do Patrimônlo Liquido 
31 de Dezembro de 2005  

DIscRIMINAcA0 	 CAPITAL 

SOCIAL 

RESERVk 
D1 SUB- 
VENcAO 

LUCROS EIOU 
PREJUIZOS 

ACUMU1,ADOS  

TOT&L 

Saldo em 31.12.2004 	 2.000.000.00 1.300.000,00 (166.347.98i 3.133.652,02 

Lucro Liquido no exercicto 	 0.00 0.00 145.818,00 145.818,00 

Ajuste do Exercicio Anterior 	 0,00 0,00 0,00 0.00 

Saldo em 31.12.2005 	 2.000.000.00 1.300.000,00 (20.529,98) 3.279.470.02 

DEM0NsTRAcAO DOS LUCROS E/OU PREJUIZOS ACUMULADOS 

DIscRIMINAcA0 - VALORES EM R$ 1,00 

Saldo em 3 1/12/2004 (166.347,98) 

(+) Lucro Iiquido verificado no exercicio 	 - 145.8 18.00 

.Ajuste de exercicio anterior por resuitado positivo de equivalencia patrimonial. 0.00 

Prejuizo acumulado em 31/12/2005 (20.529.98) 

As Notas Explicativas são partes integrantes das Demonstraçoes Contábeis 

Notas Explicativas as Demonstraçôes Financeiras 
31 de dezembro de 2005 

CONTEXTO OPERACION.4L 
A CINEP - COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAIBA é uma Sociedade de Eco-

nomia Mists, corn sede na Rua Fcliciano Cirne n' 50, Bairro de Jaguaribe, João Pessoa, Estado da 
Paralba, que tern por objeto social, cntre outros: 

. Administrar os recursos do Fwido de Apoio ao Dcsenvolvimento Industrial da Paraiba FAIN e 
do Fundo de lndustrializacao do Estado da Paraiba FUNDESP: 

. Planejar, projetar e implantar os Distritos Industrials do Estado da Paralba; 

. Transferir ou alienar terrenos localizados nos Distritos 1ndusriais do Estado da Paralba, 
dcstinados a implantacão. arnpliacao ou relocalizacao dc cmpresas: 

. Construir, bear elou alienar edificios industriais, corno incentivo so desenvolvimento do 
Estado da Paraiba 

. Oferecer, através de convénios c/eu contratos, assisténcia técnica, financeira e econôrnica As 
empresas sediadas no Estado da Paraiba. 

As reccitas operacionais da Conipanhia tern como origcm a taxa de administracao repassada 
pelos Fundos (FAIN E FUNDESP), alienacao de irnóveis, rendimentos de aplicacöes financeiras. 
I%(uni por cento) dos incentivos fiscais concedidos as empresas a titulo de prorno.çao industrial, 
bern como de convenios corn outros Orgdos Estaduais e Federais. 

PRINCIPALS PRATICAS CONTABEIS 
As Demonstracoes Contábeis da CINEP - COMPANHIA DE 1)ESENVOLVIMENTO DA 

PARAIBA, foram elaboradas dc conformidade corn os princIpios fundamentals de contabiljdadc, 
editados pelo Conseiho Federal de Contabilidade, através da Resoluçao n° 751/93, tcndo sido obser-
vado o disposto na Lei n° 6.404/76, alterada pelas Leis n° 9.457/97. 10.303/2001 e demais 
dispositivos legais aplicáveis. 

a. Ativos Circulantes e Reallzáveis it Longo Prazo 
Das disponibilidades 
A Companhia tern urn fundo fixo de caixa de R$ 2.500,00 (Dois mil e quinhentos reals). para 

cobertura de pequenas despesas, reposto sernanalmente, entretanto ate 31 de dezerobro de 2005, 
não havia sido realizada a reposicão do valor utilizado, exceto valores irrelevantes e a fotha de 
pagamento aos servidores, que tern seu montante financeiro transferido por oficio para conta 
especIfica, os demais pagamentos da Companhia são realizados através de cheques norninativos corn 
cópias e dernais documentos anexados ao processo. 

Dos Créditos 
Os Créditos estJo representados por valores devidos por clientes, parcelas de consénios que 

cstão no aguardo da devida prestação de contas. Compöe a referida rubnca créditos fiscais a recupc-
rar: a) Adiantamento a ernpregados no valor de R$ 1.379,00 (mil trezentos e setenta e nove reais); 
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b) outros adiantamentos no valor de R$ 9.267,50 (nove mil duzentos e sessenta e sete reais e 
cinquenta centavos) e R$ 72.421 10 (setenta e dois mil quatrocentos e vinte e urn reals e dez 

centavos) referente antecipacöes t -ibutãnias a reecuperar. 
Nos Estoques existem valore, que se refercni a material de consumo e estão sob a rubrica 

"Almoxarifado", são baixados meisaImente conforme a necessidade de consurno. Também estão 

classificados como Estoques os Imaveis a Venda para instalacão de novos empreendimentos indus-

tniais. Os mesmos estão demonst ados pelo Custo dc aquisicüo, cornigidos inonetaniamente ate 

31.12.95, conforme Regulamento do Imposto de Renda. 
Despes.as do Exerciclo Seguinte 

Referem-se a valones utilizadot na contratação de seguros anuais e inifonrnat vos periódicos, que 

são apropniados aos custos pelo rime de competéncia. 
Permanente 

Dos Investimentos 
Os valores investidos em outias empnesas como participacão societãria sLo inferiores a 10% 

(dez por cento) do patrimônio daquelas empresas e a administracão desta Companhia, não tern 
influência na administração daquels empresas, motivo pelo qual, de acordo corn o artigo 247 e 248 
da Lei 6.404/76 a CINEP encontri-se desobrigada de proceder equivaléncia patrimonial. 

Dos bens classifleados con o imobilizado 
Os acréscimos verificados no Imcbilizado referem-se a aquisicão de computadores e periféricos, 

móveis e utensilios a serem uti1i7;dos na operacionalizacAo da empresa. 
Os bens que cornpöem o Imobiliado estdo deprecjados pelo mCtodo linear, cJjas taxas utilizadas 

foram estabelecidas em função da vida átil de cada bern e estão corrigidos monetariamente ate 31/ 

1211995, conforrne regulamento Co Imposto de Renda. 

Passivos Circulantes e l:xigIveis it Longo Prazo 
São dernonstnados por valore conhecidos ou calculaveis, acrescidos, quando 

aplicável, dos correspondentes en .argos e variacoes monetãnias incornidas. 

Das Obrigaçöes de Curto Prazo 
As obrigacöes de curto pnazo estão representadas pelas obrigacöes corn fornecedorcs, encargos 

trabalhistas, fiscais e cauçöes feitc a através de depósitos efetuados por empreiteiros, a serem devoi-

vidos no término dos contratos. 
Das Obrigacôes de Longo Prazo 

Refere-se a emprCstimos concedic os pelo FAIN c obngacoes previdenciánias pars as quais solicita-

mos e nos foi concedido parcelai iento. 
Reservas DC Subvençëes Para investimeotos 

As Reservas de Subvençöes iara Investimentos. foram constituldas nos exercIcios de 2002 e 

F Parecer do Conselho Fiscal 

Senhores Acionistas: 

Nós, abaixo assinados, n embros do Conselho Fiscal da COMPANHL4 DE DESENVOL-

VIMENTO DA PARAIBA - Cl 'EP, exarninamos o Balanco Patrimonial, Demonstração de Resul-

tados do Exercicio, Demonstracäo das Origens e Aplicacöes dos Recursos, Demonstracão das 
Mutacöes do Patrimônio Liquido e suas notas explicativas relativas ao exercicio social findo em 31 
de dezembro de 2005, elaboradat sob a responsabilidade dc sua administracão, para as quais damos 

nossa conformidade. 
João Pessoa (PB), 16 de marco de 2006 

JOSÉ MARQUES FILHO 
Membro titular 

FELIX ARAUJO FILHO 
Membro titular 

DANIEL DALONLO VILAR FILHO 
Membro titular 

ANGELA MARIA MOTA DE FIGUEIREDO PORTO 
Membro titular 

JOS I HAROLDO BARBOSA PEREIRA 
Membro titular 

2003, por recursos repassados pclo FAIN - Fundo de Apoio ao Dcsenvolvimento Industrial da 
Paraiba, observado o artigo no 443 dc Decreto n° 3.000, de 26 de marco de 1999. 

Capital Social 
o Capital Social Subscrito e integaiizado da Companhia é de R$ 2.000.000,00 (Dois Milhöes de 

Reals), representado por 2.000.000 Dois Milhöes) de acöes ordinárias, reservado ao Estado da 
Paraiba, o direito de manter-se corn controle acionárlo, devendo para tanto ser possuidor de no 
minimo 51% (cinquenta c urn por ce-ito) das acöes corn direito a voto. 

Prejuizos Acumulados 
O saldo dessa conta advém de exercicios anteriores a 1998, que vern sendo gradativamente 

compensado corn os Lucros sucessivs, conforme dispöe o .Artigo 189, da Lei 6.404/76 e Iegislacao 

complementar. 
Apracao de Resultados de ExercIclo 

Os resultados foram apurados antailmente corn balancos de suspensão mensal, em obediéncia aos 
principios fundamentais da contabilidade e de competëncia do exercicio, resultando urn Lucro 

LIquido de R$ 145.818,00 (cento C quarenta e cinco mil oitoccntos e dezoito reals), que foi 

compensado corn prejuizos remanescentes de exercicios anteriores. 

3. .4C6ES PARA DESENVOLVIMENTO E SEUS REFLEXOS SOCIAIS 
Atuacão na irea Administrativa e Operacional 

No presente exercIcio a CINEP fez urn investimento de RS 26.332,23 (vinte e seis mil trezen-
tos e trinta e dois reais e vinte e trés centavos) em capacitacSo de pessoal obra para atender a 
dcmanda das Empresas instaladas no Estado e conccdeu condiçöes a seus colaboradores participa-
rem de cursos, palestras e seminaries na perspectiva de urn quadro funcional capacitado. 

Tomada de Decisão para Desenvolvimento do Estado da Paraiba 
Durante o cxercicio, a administricão continuou a eanalizacão de csforços na idcntificacão das 

carncias c vocacao para produção de bens e serviços dos municipios da Paralba. A CINEP, responsá-
vel pela politica de desenvolvimcnto do Estado da Paralba, tern como mcta principal a implantacão 
dos Pólos Vocacionados, de formu a atender as cadeias produtivas e a meihona dii infra-estrutuna dos 

Distnitos lndustriais da Paraiba pars mplantac5o e/ou ampliacão de empreendimentos produtivos. 
João Pessoa (PB), 31 de dezembro de 2005 

RICARDO JOSÉ MOTTA DUBEUX 	 JURANDI EUFRAUSINO DE SOUZA 

Diretor Presidente 	 Diretor Administrativo Financeiro 

DELSON JOSÉ MIRANDA GONDIM 
TC CRC N° 2617-PB 

Parec.er do Conselho de Administração 

Nós, abaixo assinados, menros do Conselho de Administracão da CINEP COMPANHIA 

DE DESENVOLVIMENTO DA PARAIBA, examinando us nümeros, contidos na prestacão de 

contas cia Diretoria Executiva, nelati va ao exercicio social encerrado em 31 de dezembro de 2005, 

composto de Balanco Patrimonial, Demonstracão dos Resultados do Exercicio, Dernonstnacão das 

Ongens e Aplicacöes dos Recursos, Demonstração this Mutaçôes do Patrirnônio Liquido e suas notas 

explicativas corn a mcncão dos fatos mais relcvantes ocorridos no exercicio, consubstanciados por 

Parecer do Conseiho Fiscal cia Coir panhia e do Auditor Independente, Dr. João Valério de Moura 

Filho. sobre a regulanidade e exatidão dos docurnentos apresentados, face as eonclusöes desses 

Pareccres, damos nossa conformidJe as contas apresentadas. 
João Pessoa (PB), 16 de marco de 2006 

ROIBERTO RIBEIRO CABRAL 

Presidente 

RICARDO JOSÉ DA MOTTA DUBEUX 

Vice-Preside nte 

EDV&N PEREIRA LEITE 

Membro titular 

Parecer do Auditor Independente 

urns, Srs. Dirctores, membros to Consclho de Administracão, Conseiho Fiscal e Acionistas da 

COMPANHIA DE DESENVOIVIMENTO DA PARAIBA - CINEP. 

CNPJ fl009 123 027/0001-46 

João Pessoa - PB. 

(1 ) - Examinci o Balanco Patrirn nial da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PAR AIBA 

- CINEP; levantado em 31 de clezembro de 2005, as respectivas Denionstracöes de Resultado, das 

mutaçöeS do Patrirnônio Liquid* e das Origens c Aplicacöes de Recursos correspondentcs ao Exer-

cicio findo naquela data, claborados sob a responsabilidade de sos adrninistracão. Minha i-esponsabi-

lidadc é a de expressar urna opi iiao sobre essas DernonstracOcs Contábcis. 

- Exceto quanto ao cornentsdo no panágrafo 3° e 4°, meus exarncs forarn conduzidos de acordo 

corn as normas dc Auditoria alicávcis no Brasil c cornprcenderarn: a) o pl.ancjamcnto dos traba-
Ihos, considerando a relcvãncia dos saldos, o volume de transaçöes e o sisterna contábil e de 

controles internoS da Compan iia; b) a constatacão, corn base cm testes, das cvidCncias c dos 

registroS quc suportarn os valc res e as iriforrnacöes contabeis divulgados: c (c) a avaliacão das 

praticas C de estimativas contátcis mais representativas adotadas pela adrnin:stracão da companhia, 

bern corno da apresentacão das Dernonstnacöes Contábcis tomadas em conjunto. 
a) Não acompanharnos as c rntagens fisicas para conferCncia dos matenia:s de consumo existen-

tcs no almoxarifado da Compa ihia, conforme termo de verificacão dos estoques, em 3 1/12/2005, 

pois nosSa contrata(;.ãO ocorreu em data posterior e não foi possivel satisfazermo-nos por procedi-
mentos alternativos, quanto us quantidade dos estoques; b) Conforine mencionado na Nota 

Explicativa 3-c. A Cornpanhia r ossui estoques de irnóveis galpöes industniais e terrenos destinados 

a venda cm 31,12.2004 no rnor tante de R$ 3.639.880,93, c em 31/12/2005 R$ 3.639.880,93, que 

não foram praticãveis, naquela oportunidade, de serem auditados, em funcão da insuflciëncia de 

controles internoS adequados C inventáriOS relativos aos valores individuals destes irnó s, quanito 

a sua valorizacdo, em decorrê ida flão foi possivel certificar o saldo apresentado !este tivo, e 

eventual cfeito na dernonstraciio financeira do exercicio 2005 c anterior. 
a) Conforme rncncionado ni nota explicativa n"12, a Companhia C parte integrante di. d:ve, . 

procesSOs civeis e trabalhistas ciii julgamento que não estão suportados por ama provisão pa . pOSSi - 

veis perdas, cujo montante nSo ioi dimensionado, ate o térrnino dos nossos trabalhos, não rececemos 

uma posicão do departarnento juridico da entidade, quanto a situação em que se encontram esses 
processos, bern como não foi :onstituido provisão sobre créditos de clientes incobraveis, dentro dos 

limites e condicdes definidas ia Lei 9.430/96 IN SRF 93/97, consequeriternente não foi possivel 

estabelecer os eventuais efeitos, se algurn. na  posicão patrimonial e financeira cia Companhia. 

a) Conforme rnencionado na nota explicativa n°7, a Companhia registrou indevidamente .0 

valor dc R$ 3.915,05 cm 11/03/2005. referente pagarnento de honorãrios como investimento, 
corn rcflexo no resultado do xcrcicio de 2005, sujeito a ajustes; b) Confoniie nota explicativa 

n°I0, a Cornpanhia possui dChilos corn ohnigacöes prevudenciánas e fiscais ro Passivo Circulante no 
total de RS 70328.45 e no cx givel a longo prazo no montante de R$ 324.89.21, scm atualizaçào 

dos encargos legais juros, rnultis c atuauizacão pela Sclic, us quais requerein quc os refendos acrésci-
mos dc acordo corn o regime Ic competéncia c da atualizacão sejam rcconhccidos no encerraniento 

do cxcrcicio 
Destacarnos que as demon straçöes contábeis financeiras relativas so exerciclo findo em 31 de 

dezembro de 2004. cujos valoes estiio apresentados para fins cornparativos, foi auditado por outro 
Auditor Inidependente que cm tiu parecer em 14,03/2005, corn ressalvas nos parãgrafos 3° e 4°. 

Em minha opinião, corn base em nossos exarnes e no relatório c parecer de outro Auditor 

independente. Exceto quanto ao efeito dos fatos pelo quc esta mencionado no parágrafo terceiro, 

quarto e quinto, as demonstracOes coritabeus referidas no parágrafo I representam adequadamente, 

em todos os aspectos relevantes, a oosição patrimonial e financeira do COMPANHIA DE DESEN-

VOLVIMENTO DA PARAIBA - CINEP, em 31 de Dezembro de 2005, os resultados de suas 

cperaçöeS, as mutaçfles de scu patr.rnônio lIquido e as origens e aplicacOes de seus recursos comes-
pondente ao exercicio findo naque a data, de acordo corn as práticas contãbeis adotadas no Brasil. 

- Em Atendiniento as normas descritas no parágrafo (2), aplicamos os seguintes principals 

procedirnentos de audiloria: - 
Coifirmamos dos bancários e aplicacöes financeiras diretarnente 

através dos extratos reecbidos di a instituiçOes financeiras depositérias c cxarninaflios Os itens 

pendentes dos conciliacöcs bancániiis c o saldo dc Caixa da Companhia cm 31.12.2005. - Exarnina- 

nios Os saldos dos clientes seiecionados peio nosso piano de arnostrageni e confrontado corn us 

controles intemnos. - 
Exaniinamos .locumentos relativos as adicfles nas contas do Pemnianente Ativo 

Irnobilizado, testarnos os calculus dos depreciacöes e nos ccntiticarnos da existCncia das imobiliza- 

cOes mais significativas. - 
Confirrnarnos us saldos de contas a pagar a fomaccedores dc eventos e 

obrigacf'es de empréstirnos FAIN Fundo de Apoio ao Desenvolvirnento dii Paralba. Altemnativamen- 

tc, examinaniOs Os processes de pigarnentos efetuados em conexão corn as notas fiseais recibos e/ 

ou contratOs firmados em cojifronto corn a autorizaçiio de pagarnentos, cópias de cheques e 

movimentacão nos extratos baneários, e examinamos tambCm os saldos dc outras exigibilidades. 

Corn relacao a obrigacdes sociais çrevideneiarias e fiscais no passivo cireulante e no passivo exigivel 

.5 
longo prazo. Obtiveinos, cia dirc tuna Carts de Responsabilidade da Administracão confirmando as 

inforrnaçöes de dados e a preparaciio das Demonstracöes contábeis do exercicio 2005, submetidas so 
nosso exame conforme Nonmas de Auditoria NBC T 11.2 14 e apiicarnos outros proccdirnentos de 

auditoria adotados no programa de auditagem. - Exarninarnos a rnovimentacãO nas contas de Capital 

Social e reservas, consoante as esipulaçöes legais e estatutáriaS e as deliberaçöes dos acionistas. - 

Revisarnos os livros Societários legais diário e razão contãbil, verificarnos que falta encadernar e 

autenticar o livro dianio do exercicio 2005 na Junta Comercial da Paraiba referente ao exercicio sob 
exarne c aplicamos procedimentes de auditoria sobre eventos subseqOentes a 31 de dezembro de 

2005, ate a data desse relatório. - 
Efetuamos testes nas tmansaçöes referentes as Receitas, compras, 

salários, serviços prestados por terceiros pessoa fisica e juridica e outros itens de receitas e despesas 

no extensão julgada necessánia n.is cireunstãncjas, levando em conta nossa avaliação do controle 

interno c do volume das operacörs. 
João Pessoa(PB) , 21de Marco de 2006. 

J.VM AUDITOR INDEPENDENTE 
CE! 0155-0 

JOAO VALERIO DE MOURA FILHO 
Auditor Independente 

Cintador CRC 6722-PE —"S"-PB 
CIC 141.829.124-20 



Prêmio Visa de 
Müsica Brasiera 
Estão abertas as incriçöes para o 

Prémio Visa de Másica Brasileira 

- Edicão Compositores, realizado 

pela Radio Eldorado em parcena 

corn a Visa do Brasil. Urna das 

novidades desta ediçao é que 

pela prirneiravez seth permitido 

aos concorrentes no apenas se 

inscrever, mas também enviar as 

miisicas pela Internet, em 

arquivos de MP3. Mais 

inforrnaçoes pelo endereço: 

wwwpremiovisa.com.br  

Vagas abertas 
para o Mn: 
o Ministério da Cultura(Minc) 

lançou oedital de urn concurso 

püblico para ocupação de 215 

vagas, sendo 51 no quadro 

permanente do próprio Minc, e 

as demais em trés de suas 

instituiçöes vinculadas: 84 na 

Fundaçao BibhotecaNacional 

(FBN), 68 na Fundaçao 

Nacional de Arte (Funarte) e 12 

na Fundacao Cultural Pairnares 

(FCP). wwconcurso.fgv.br/ 

inscricao/minc06 

Sémana doTeatro 
na Funesc 
o Dia Internacional do Teatro 

27 de marco. Para comemorar a 

data, o Governo do Estado, 

arravés da Fundaço Espaço 

Cultural da ParaIba(Funesc) 

elaborou urna programação, 

corn duraçao de uma semana. 0 

evento iniciará nesta segunda 

(27), e contará corn 

apresentacoes teatrais, mesas-

redondas e workshop. Gratuito. 

Inftrmaçöes e prograrnação 

completa: 32116225/80. 

Congresso de 
Vioteiros em CG 

A noite de encerramento do 

Congresso Nacional de 

Violeiros, em Carnpina Grande, 

acontece neste sábado (25), as 
20h, no Sesc Centro terá além 

dos desafios das seis duplas 

dassificadas, apresentaçoes dos 

emboladores Patativa, do 

R.ecife; Lavandeira, de Ingá; 

Soledade, deJoao Pessoa e 

Minervina, de Cuité. Nas violas, 

Zé Laurentino e Iponax Vila 

Nova. Informaçoes: 3337 4646. 

I 
 t 4r4ve 

jn€ma 

cinema, Aspinnase 
Urubus. Dir. Marcelo 
Games. Otigem: Brasil. 
Class. 14 anos.Um alemão 

fugido da 2 a Guerra 

Mundial vencle urn novo 

remédio, a aspirina, pelo 

sertão brasileiro. U ele 

encontra urn hornem que 

passa a ser seu ajudante e 

também urn grande 

amigo. Campina 2 (14h4 5 

e 18h45). 

Se Eu FosseVocê. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 

Urn casal é surpreendido 

corn urns troca de corpos 

Tambiá 4 (16h10 e 

20h10). 

Ponto Final. Dir. 
Woody Allen .Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Urn 

ex-jogador de tênis se 

apaixona pela narnorada 

de seu amigo. Campina 4 

(14h10, 16h15, 18h30e 

20h45). 

A Pantera Corde Rosa. 
Dir. Shawn Levy. 
Ongem:EUA. Class. 

Livre. Jacques Clouseau é 

urn policial atrapaihado 

que atua em pequena 

cidade francesa. Mag 2 

(lShlOe 19h10). Box 2 

(l3he 15h05). 

Crash - No Limite. Dir. 
Paul Haggis.Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. 0 

roubo de urn carro de luxo 

provoca o encontro de 

pessoas das mais variadas 

classes sociais e origens 

étnicas em Los Angeles. 

Box 3 (14h20, i6h40, 

19h05 e21h25). 

OSegredode Broke-
back Mountain. Dir. 
AngLee.Origem:EUA. 
Class. 16 anos. Dois 

jovens se conhecem no 

trabaiho em urna 

montanha , iniciando urn 

relacionarnento arnoroso. 

Tambiá I (14h40, 17h10 

e 19h40). Campina 3 

(1h40, 18h 10 e 20h40). 

Firewall - Segurança 
em Risco .Dir. Richard 
Loncraine.Origem: 
EUA. Class. 16 anos. Urn 

especialista em segurança 

de computadores tern sua 

vida monitorada por urn 

homem desconhecido. 

Tarnbiá4(l4hlOe 

20h 10). Box 2 (16h 15 e 

2 1h05). 

Flares Partidas. DirJim 
Jannusch.Origem: EUA 
/França. Class. 14 anus. 

Solteirão decide procurar 

fllho desconhecido. 

Carnpina2(16h45 e 

20h45). 

A Muiherdo Meu 
lrmào. Dir. Ricardode 
Montreuil .Origem: 
EUA. Após 10 anus de 

casarnento, rnulher sente-

se atralda pelo seu 

cunhado. Mag 2(17h10e 

21h10). 

Anjosda Noite - 
Evoluçäo. Dir. Len 
Wiseman .Origem: 
EUA. Tao logo a guerra 

entre vampiros e lobos se 

fortalece, e revelado urn 

guerreiro considerado o 

pai dos vampiros 

modernos. Tarnbiá 2 

(14h30, 16h30, 18h30e 

20h30). Box 5 (14h10, 

16h25, 18h40e21h). 

ForadeRumo. Dir. 
Mikael Hafström. 
Origem:EUA. Urn 

crirninoso arneaça dois 

executivos casados, que 

mantérn urn caso secreto 

Mag 4 (14h20, 16h30, 

18h40 e 20h50). 

Campina I (14h20, 

16h30, 18h40 e 20h50). 

Orgulhoe Preconceito. 
Dir.JoeWnght. 
Origem:lnglaterra/ 
Franca. Na Inglaterra 

do século 18, 5 irmas são 

cortejadas pelos preten-

dentes. Box 8(13h20 - 

menos sab/dorn, 15h55, 

18h35 e2Ihl0).Mag 1 

(15h30, 18he20h40). 

Syriana. Dir.Stephen 
Gaghan.Origem.EUA. 
Agente da CIA nota que o 

trabaiho da agéncia vern 

sendo deixado de lado 

para favorecer os polIticos. 

Box 1 (13h35 e 18h30). 

Bambi2. Dir. Brian 
Pimental .Origem:EUA 

Barnbi passa alguns 

meses corn seu pa, que o 

ensina os segredos da 

floresta e as responsabili-

dades de sua posição. Box 

7 (14h - sáb/dorn.). 

;tréiaS 

o Matador. Dir. 
Richard Shepard. 
Ongem: EUA/Alema- 

nha I Irlanda. Class. 14 

anos. Urn hornern casado 

passa por problernas 

financeiros e ye a chance 

de resolve-los so esbarrar 

por acaso corn urn 

assassino profissional. Box 

2(17h20, 19h15e 

2 1h30). 

Terra Fria. Dir. Niki 
caro.Origem: EUA/ 
Alemanha/lrlanda. 
Class. 14 anus. Urns 

mulher passa a trabalhar 

como rnlneira e é 

assediada por seus colegas 

de trabalho. Box 4 

(13h30, 16h05, 18h45 

21h20). Mag 3(14h10, 

16h30, 18h50 e 21h). 

UmaComédia nada 
Romântica. Dir. Aaron 
Seltzer eiason 
Fnedberg.Ongem: 
EUA. Class. I2anos.A 

trarna trata da estória da 

incorrigivel rornântica 

Julia Jones , que conhece 

• homern dos seus sonhos, 

• britânico Grant 

Fonckyerdoder. Box 6 

(13h25, 16h25, 1h20, 

19h15 e 21h15). Mag 5 

(I5h, 17h,I9he2lh). 

EspIritos:A Morte está 
AoSeu Lado, Dir. 
Banjong Pisantha-
nakun e Parkpoom 
Wongpoom.Ongem: 
Tailândia. Class. 14 

anos. Após atropelar urns 

desconhecida, urn casal 

foge e retorna a sua vida 

normal. Box 7 (14h25, 

16h35, 18h50 e 20h55). 

Tambiá 3 (14h20, 16h20, 

18h20 e 20h20). 

Setor de Artes Cénicas 

da Funesc V 32116280 

Mag Shopping 

RatIo de Manaira 

V 32469200 

Shopping Tambiá 

Centro . V 32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasilia—CC 

V 33376000 

Shopping Sul 

BancIrjos -V 32355585 

Shopping Manawa (Box) 

Retlo de Manaira 

V 32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

V 33371942 

Sese - Joo Pessoa 

R. Des. Souto Major, 281, 

Centro V 3208 3158 

Teatro Lima Penante 

V 32215835 

Teatro Edoaldo do 

Egypto V 32471449 

Teatro Municipal 

Severino Cabral 

V 33416538 

Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Amédco s/n - 

CentroV 3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

V 3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

V 33374646 

I 	"Paraiba, terra amada" 

A UMAO 
cuftura 

JOAO PESSOA, 25 E 26 DE MARQO DE 2006 

0 livro de Mariana 
Estou a corn 0 flOVO livro de Mariana 

Scares, a que ela deu o sugestivo tItulo de "Cia-
mores do Silêncio". Bonito de capa, corn urna 
ilustracao da própria autora e oriole se ye urn 
nascer de so!. Nascer ou morrer? Dificil saber. A 
alvorada bern que se parece corn o crepüsculo. Em 
ambos, prevalece o siléncio. E é esse silêncio que 
darna, que grita dentro da alma, o grande 
leitmotiv do texto. 

Nunca urn livro se identificou tanto corn o 
autor. Sun temática é a continuação de seus outros 
trabaihos. A mesma insia de beleza, a mesma 
busca de paz e compreensão, os mesrnos devanei-
os, a mesma fôme de silêncio e de meditação. 

Mariana é tuna saudosista de corpo e alma. 
Seu passado maravilhoso continua vivo dentro 
dela. Dificil matá-lo corn o esquecirnento. 
Passado que the acompanha os passos corn uma 
fidelidade de sombra. 

E corn que vokipia lIrica, ela recorda seu 
tempo de menina. Vejarn so este trecho: ttRecordo 
as missas rezadas em latini. Saia corn minha mae, 
cedinho, aos domingos, da casa de minha infncia, 
na Rua Almirante Barroso, embelezada pot 
jambeiros, a caminho da antiga Catedral". E por 
flirt este desabafo: 'Era urn tempo born aquele!... 
Tempo de acreditar na alegria dos dias de domin-
go. . . tempo de caminhar devagar, sem violéncia, 
sem poluicao, sem baruihos ensurclecedores." 

0 capItulo IRa?!  é urn desabafo que 
cheira a revolta. Urn verdadeiro poema. E que 
pessimismo, que desencanto, nesta confissao 
extralda do capitulo inicial do livro sob o tIrulo "A 
Verdade": 0  destino é semeihante para toda a 
humanidade. 0 set caminha para o näo set.' 
Influência de Heidegger, Sartre, Carnus, 
Kierkegaard? Mariana, no seu texto, vez pot 
outra está conciliando Os VOOS poéticos corn as 
reflexoes filosóficas. 

Mas o que ela gosta rnesmo é do silêncio. 
Silêncio para ouvir a Natureza, conternplar as 
flores do jardim, avistar a lua deslizando no céu, 
sentir a presença divina em tudo que ye 

Dal sua religiosidade, c'ue está acima da 
religiao. A religiosidade do amor, da beleza, da 
verdade, da bondade. 

Outro belo poerna é este "Você e eu' em que 
ela confidencia: "Morn , em vida, tantas vezes!" 

Nesse livro de Mariana ha muitas fibres, 
muitas cores, mas também muitos dissabores, 
muitas dotes. Mas a vida é isto: nern sempre 
coihemos apenas fibres. Os espinhcs sempre as 
acompanham... 

Respirando o oxigênio da aiegnia, a autora, 
corn muito humor, fax uma porçao de pedidos, no 
texto "Quando eu morrer". Teve a coragem de 
brincar corn a própnia monte. E dentre vários 
pedidos, este: "Ah, e nao esqueçam de jogarern 
rnais fibres, antes de me encerrarem na campa..." 

Este é, em sIntese, o livro da escnitora, imortal 
da nossa Academia, Maniana Soares. Livro 
prefaciado pe!a doutora Elizabeth Marinheiro, que, 
a certa altura, enfatiza corn sua autoridade de 
rnestra das !etras: 'Mariana resgata o paralso 
perdido: pela crônica, recria a tragicomédia 
urbana." 

CarLis Romero EJORNAL1STA E ESCRITOR1I ESCREVE 
AbS FINAlS bE SEMANA NESTA COLUNA 



JOAO PESSOA, 25 E 26 DE MRO DE 2006 

soc4aLi "Paralba, terra amada" 

AUNIAO 

o paraihano Mailson da 

Nébrega, ex-ministro da 
Fazenda, amanhece na segunda-

feira (27), em Recife, onde 

comeca a cumprir a programa-

cao daquele dia. Em Recife, ele 

participa do seminário "Os 

Cenários para 2006". Em Joao 

Pessoa, as 19h, na Livraria 

Sidiiano, MaIlson Iancará o seu 
iiiltimo livro "0 Futuro Che-

gou". 

A jornalista Ana Maia, ao 

lado do confrade Alarico 

Correia Lima, revela algumas 

das premiadas da festa 

"Muiher Forte 2006", no dia 

29 de abril, em Cabedelo. São 
elas: Betânia Tejo, Edna 

Martins, Lucia Jurema, NIdia 

Azevedo, Lucia Chianca, 

Fatima Bezerra, Conceicao 

Imperiano, RutE Moura e 

Eliana Agro. 

DE PRIMEIRO TIME )A SOCIEDADE PESSOENSE, 
0 CASAL MEDICO /¼UGUSTO (FATIMA 
PEIXOTO) DE ALME DA FILHO. 0 CIRURGIAO 
ANIVERSARIA NA SIGUNDA-FEIRA (27) 

Abracos na Sono Doce 
Amigas de Tânia Ca neiro movimentaram, no ültimo dia 22, 

a doceria Sonho Doce. Foi comemorado o aniversário de Tânia 

Carneiro, que comparece a corn seu fliho, o deputado Ruy (Ana 

Emilia) Carneiro. Entre os presentes: Cely Furtado, Gildeth 

Sobreira, Lucinha Bezerri, Helena Ribeiro, Goretti Zenaide, 

Irlanda Benevides, Ruth Moura, Catarina Carneiro, Diana 

Gusmão, Lucia Padilha, irene Ribeiro, entre outras. Quem fez a 

saudaçao foi Clemilde Pt-reira. 

Nupcial nas Bahamas 
0 fllho mais veiho do ex-presidente Fernando Collor e 

de Lilibeth Monteiro de Carvaiho - atualmente senhora 

Walter Rosa - casa-se neste sábado corn Joana Almeida 

Braga. Joaquim Pedro, o outro filho de Collor e Lilibeth, 

estará presente, este sábado, ao casamento, marcado para 
a Ilba de Nassau, nas Bahamas. 

Rd CH A 

NESTE DOMINGO, NA GRANJA CINCO IRmAos, COMEMORA-SE, 
EM FAMILIA, A NOVA IDADE DO MEDICO VETERIN ARIa 
MANUEL PADILHA, VISTO COM SUA MULHER LUCIA 

Sobre a obesidade 
Aqueles que foram inscritos poderão, a partir deste sábado, 

acompanhar as sessoes do 9 '  Encontro Sobre Safide, que vai abor -

dar o terna "Obesidade - Como se Cuidar". 0 evento tern como 

pñblico alvo pessoas corn idade a partir de 18 anos e que estejam 

insatisfeitos corn o excesso de peso. Das 8h as 12h. Informacoes 
pelo 2106-0714. 

Mudam de idade nesLe sábado: Anla Lcal, Rosim 1itC Cost s. 
11 

J orginho Ribeiro Coutin. 10, Cristiane Dutra Ciraulo, Paulo 

Monteiro, Ivan Alencar, Ana Marcia Alves, Talvani Sobreira, 

Maria Auxiliadora de D us (Nena), Zenildo Padilha, Hilton 

Mota Filho, Josimar Via-la e Baby de Almeida Dantas. 	No 
domingo (26), serão: Diana Porto, José Martinho Lisboa, Klécio 

Holanda, Jos Marcos Farias, Petrônio Furtado, Edhaldo Dias de 

Barros e Vantuiler Chav-s. 

vaac.: 	'iia 
Urn jantar, neste sáb tdo, no "Tia Nila Fashion", vai reunir 

familiares e amigos dos asais engenheiro Arthur (Rejane Galvão) 

Ramaiho Tinoco, e do niédico Jomar (Terezinha Vasconcelos) 

Paulo Neto. 0 festivo jantar será para a oficializacão do noivado 

de Arthur e Rafaela. 

AS IRMAS, EX-MISS PARAIBA, ROBERTA E PATRICIA. ESTAO COM 
SEUS PAlS, DIL E JOSE MOREIRA. NA  SEGUNDA-FEIRA (27), A 
PRO FESSORA-DOUTORA PATRICIA RABELLO ANIVERSARA 

Bastante movimentado 

está prornetendo a reunião 

do grupo "Amigas Para 

Sempre, segunda-feira (27), 

as 5h. A senliora Ruth 

Moura recebe o tItulo de 

"Mulher do Ano" sendo 

saudada pela sociologa 

Joselita Rodrigues. Outro 

destaque do encontro vai ser 

o dermatologista 

Gutemberg Boteiho, que 

falará sobre "A Pele e as 

Agressoes do Meio Ambien-

te 

P1 	Hospital 
Santa Paula Ltda. 

Maw _r --- 
Vascular! Gerat / Urologic a ! Ginecotica/ fit 

Tirôide I Varizes! Anourismas / Videolaparo5cópa I 	 row pz l! 	 - - 

Aparetho Digestivo! Flãstica Cabeça e Pescoco / 

Neurocwurga I Carthovascular Infantil I UTI Cirtrgica.  
A. 

Hemodinãmica I C teterismo! 	 - 
Arteriograflal Angioç rafia Digital 

I Medicina Intervencionist I Angiopiastia!  

Stents i Radiologia Int rvencionista. 

DAPIDAs 
-0 casal juiz Romero (Vanina) Feitosa chega de Säo Paulo neste domin-

go. Exato no dia do aniversärio do sogro e pai Ednaldo Dias de Barros. 
-Marganda Vasconcelos, que mora no Rio, foi ho.menageada por Geruza 
Vieira: presentes:têda Mala, Cely Furtado, Zelma Corrêa, Eulina Cabral 
e Lucia Bezerra. 

Mudarn de idade na segunda-feira (27): Elmo Freire, Zorilia Rogue e 
Maria de Lourdes NObrega. 

0 compositor paraibano Jessier Quirino lanca CD corn o Iivro "Ban-
deira Nordestina", no dia 6 de abril, em Recife. 

Na dltina sexta-feira, em Natal, as Prefeituras de Recite MaceiO, Joâo 
Pessoa e Natal, debateram o "Roteiro 
" T riemn lntnrdn  do NE". 	

Fale corn Ivonaldo 
'a 	

3246-5853 	3246-5253 
Segunda-feira (27), Dia do Teatro e 0 Av. Seixas Maia, 55- Edf. Atenas Privê 

do Circo. 	 - Apt 705- Manaira 
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Frase 	Näo ha problernasern soluçao, naohá 
	 - 

	

so uçao sem e eito e nao a e eito que 0 	 0 jornahsta e escritor Antonio Barroso 

	

possa ser resolvido a qualquer momento. 	 Pontes, delegado da Regional da ASCB-PB, 
(DeiernbaiadorJoão Antonio de Moura, precidente do TJ-PB.)' 	 anuncia mais urn livro. Trata-se de "Sem Odio". 

FC 
Para a alegria de seus 

familiares, a linda jovern Aline 
Holanda está recuperando-se do 
grave problema de saüde, que a 
acometeu. Tarnbérn esta cada 
vez meihor o estado de saüde 
do amigo Saulo Barreto. 
Ambos estão internados no 
Hospital da Unirned. 

COMEMORANDO 
Casais desembargadores PUnio 
(Socorro) Leite Fontes e José 
Martinho (Carmi) Lisboa. José 
Martinho Lisboa é o 
aniversariante deste domingo 

A corretora de seguros Mat-celia Falcão deverá ser realmente 
candidata para o sindicato de sua categoria, o Sincor/PB. As 
eleicoes devem acontecer no més de abril e ela tern recebido apoios 
importantes de seus colegas que atuam na area securitária. 

Cot eti v a 
A senadora Heloisa Helena (PSOLIAL) concede neste sábado 

uma entrevista coletiva aos jornalistas credenciados que irão cobrir 
o 11  Encontro de Marketing Politico (Empol), que está acontecendo 
no Teatro Paulo Pontes. A coletiva está marcada para as 18h30. 

Suces:. 
0 Programa A Paralba em Suas Mãos, mais uma vez, foi 

sucesso de vendas e de püblico na 83  Craft Design/9a  Off Gift, feira 
de decoraçao e design que aconteceu ate o ñltimo domingo no 
Centro Fecomércio de Eventos, na cidade de São Paulo (SP). 

Novo 
0 poeta Ronaldo Cunha Lirna já decidiu: o próximo livro será 

totalmente dedicado a exaltaço cia natureza e seth lançado no Jardim 
Botãnico-PB. 0 anüncio fti feito após ter sido ovacionado pelos estudan-
tes que participavam da abertura do "I Poesia Ecologica Encenada". 

BELEZA 
As jovens Wateska Brito e Ju[iana 

Fagundes. Jutiana chegada recentemente 
de uma temporada em Londres 

Pesar 
Faleceu na áltima quarta-feira, aos 92 anos, o ex-presidente do TJ-

PB, desembargador aposentado EmIlio de Farias. Seu corpo foi velaclo 
no Salão Nobre do TJ are as 1 3h, em seguida foi levado pat-a o Tribunal 
do J&i de Campiria Grande. 0 sepultarnento aconteceu no Cemitério 
Monte Santo. 

0 desembargador Joao Antonio de Moura, presidente do TJ, 
decretou luto oficial no Poder Judiciário durante trés dias. A colu-
na envia voto de profirrido pesar a famiia 2nlutada. 

Cabernet Sauvignon 
0 Cabernet Sauvignon, varietal (Linha Premium) da Casa 

Valduga e elaborado a partir de trés inovaçöes tecnológicas que 
merecem destaque: 

Selecao manual dos cachos em esteira pat-a descartar uvas 
podres ou verdes. 

Esmagamento direto na cuba de fermentaco, sem auxilio de 
bombas, evitando maior pressao nas cascas. 

Emprego de micro-oxigenacão durante o perIodo de guarda 
em tanques de inox, resultando vinhos mais macios e frutados, o 
que permite engarrafá-los mais jovens. 

Eles serão degustados no jantar do Clube do Vinho em 11 de 
abril, na Sonho Doce. 

I DROPS  I 
Os parabéns da coluna seguern neste firn Ce sernaria para: 
Paulo Monteiro, empresäria Simone Belträo, odontOlogc Talvane 
Sobreiro, Rose Costa, Jorge R. Coutinho, intelectual Angela 
Bezerra, André Braga, veterinârio Manoel Padiha. 

- Ainda: Enivaldo Ribeiro e sua fliha Daniela, Diana Porto, 
desembargador José Martinho Lisboa, Suzana Malta, Abelardo 
Jurema L. Ferreira, Ednaldo Dias de Barros, Sérgio de Castro 
Pinto, PetrOnlo Furtado, Augusto de Alrieida Fitho, Patricia 
Rabello, Zorilda Roque, restauranteur Felippe Farias e Artur 
Tinoco. 

"O Portal Intruzo e Os ernpresários MOnica Lemos e Fred Ferreira 
promovem neste säbado festa corn a banda S3 no Zodiaco, er 
Tambaü. 

VEncontramse abertas na UFPB (tone 321 6-7497), as inscr-
çOes para as aulas "Mantenha-se Ativo", destinadas ans po 
tadores de problemas posturais ou pacientes crOnicos da co 
na vertebral. 

Foi prestigiadIssima a 
reunião festiva prornovida por 
Neta Komatsu, que mobili-
zou nornes importantes da 
sociedade pat-a uma causa 
filantrópica. 0 evento aconte- 

'C 
	 ceu na area de lazer do I 

Grupamento de Engenharia e 
contou corn a presenca da 
primeira-dama do Estado, 
Sllvia Cunha Lima. Também 
estavam presentes: a prime!-
ra-dama do TJ, Ruth Moura, 
Irene Ribeiro, Palowa 
Arcoverde, Vanda Mousinho, 
Hosana Amaral, Jane Olivei-
ra, Stella Barros, Bet-ta 
Albuquerque, Berthilde 
Moura, Roziane Coelho, 
NIdia Azevedo, LIdia Assis, 
Lucia Bezerra, lldenise, 
Fatima, Maria de Lourdes, 
Cleide, Neny, Rosangela, 
ildenir, Delânia, Ilbaniza e 
Auxiliadora. 

H omen a gem 
Lucia Jurema realiza na 

próxima terca-feira, na 
Maison Blu'nelle, a festa em 
comemoracão ao seu ant-vet-
sário. Durante o evento ela 
fará homenagens que serão 
parte- das comemoraçoes do 
Més da Muiher. 

Serão homenageadas: 
Silvia Cunha Lima, Ruth 
Moura, Neta Komatsu, 
Alaide Miranda, Berenice 
Paulo Neto, Roberta 
Rodrigues de Aquino, Janete 
Ismael da Costa, Ana Clara 
Arcoverde Nóbrega e Paula 
Francinete. 
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FOTOS: REPRODUcAO 

Jogo Duro corn Não Chame 

Jorge Kajuru a PolIcia 
No dia 2 de abril, a partir das 0 SBT exibe neste sábado JW 
12h30,oSBTestr6iao - (25),apartirdelh3O,ofilme 

J. 
candadojornalista OrigernEUA/1993D1rL a 

4 V Jorge Kajuru Durante o E. Max Fr) e 0 escritor 

6 prograrna, dois esportistas ppflt Hood Andrew Sterling se muda pa1 

0 qu e to ia fl 2 serão entrevistados por Kajuru 
faa do Hip-hop 

urna casa em uma ilha pacata, 
elogonaprimeiranoiteé uomingo tern L)U'_ 

711 
e seus dois convidados 
presentes no esnIdio. Fora do A TV Cultura apreserita no confundido corn urn ladrão. 0 A TV Cultura exibe neste domingo (26), a partir das 23h,o 

estüdio, todo domingo será Planeta Cidade, prograrna chefe de policia local, cerca a documentário goiano "Santa Dica de Guerra e Fe", de Márcio 

exibida uma entrevista apresentado pelo jomalista casa e charna a imprensa em Venicio Nunes. 0 DOC é urna viagem que a equipe dc 

exciusiva, feitapor Kajuru, César Giobbi aos sábdos, a busca de publicidade. Pim docurnentarisragoiano, Márcio Venicio Nunes, fax na htstória da 

: corn urn grande personagem partir das 1 5h, urna entrevista que percebe que cometeu um !Ider messinica, Benedita Cipriano Gomes. 0 documentário 

do esporte. 0 telespectador corn o rapper Rappin' Hood erro, ele convence urn ladrão a propöe a busca pela história, pouco conhecida, dessa lider 

• participara tie uma enquete. sobre o movirnento Hip-Hop. entrar no lugar. religiosa e politica, urna mullier a frente do sen tempo. 

........AST 	LOGIA ........... ................... CRUZADAS ..............  
© COQUETEL 2006 

Aries Touro Gêmeos Ef (21103 a 20104) 21f04 a2O/O5 2105 a 20106) 

1i'açarplanos parao futum Você poderá obter Sua capacidade de 
poderásermuitobom, resultados interessantes expor idéias e de 
masaindanãoéhoradese . nos estudos ou em argumentarem favor 
envolver na elaboraçáo tie pesquisas de vários clas coisas que você 
algo novo. Evite comentar tipos. Tambérn seth considera certas, será 
seuspmblemaspessoais Inulto apreciada. - 
corn quem voce aindanao 

muito proveitoso . 	, 
cieuicar-se a ousca ue 

Procure se divertir de 
1-. 	.1 • 	I) 	C coLuieceuueito. rraua forma saudavel, 

resguardarsuaintiniidade nOVOS desafiosde fazendo uma pequena 
ouexpor-seapenaspara ambito profissional. No viagem ou praticando 
quem for de inteira arnor, controle seu lado esportes junto a 
confianca. possessivo. natureza. 

Cancer ,f* Leão Virgem 	0 

(21I0620/07) )21I07 	20/02) 21108 a 2t09: 

Você tenderá a dar Seu jeito dominador e PerIodo ótimo para 
muita atenção a pessoa 
arnada, mas, se nao agir 

urn tanto autoritário, 
pode nao ser bern visto 

voltar-se mais para 
dentro, pesquisando e 

corn sensatez, poderá pelas pessoas que fazern entendendo meihor quern 

deixar que 0 chime parte do seu dia-a-dia. você se tornou hoje. 0 
excessivo acabe Tente mostrar-se mais passado precisa set 
atrapaihando tudo. Os suave e flexIvel, deixado de lado, e as 
astros dão urna dica especialmente no confusöes corn urna 
importante a você: trabalho. E, se estiver pessoa querida necessitarn 
comece a cuidar meihor corn vontade de se lançar de esclarecirnejito. 0 
da alirnentaçao, pois isso a urn novo desaflo, seja meihor perIodo para isso 
e fundamental para a em que áreafor, procure vai de hoje 	0 inicio da 

sua saude e para a sua apenas esperar por urn próxirna sernana, nao 

beleza. rnometo mais oportuno. tattle. 

Libra EscorpãoVAnif Sagitário 
)21(09a20/10) (2100a2011 I 1 	 avpw (21/11 a20u12) 

Você vai dispensar atenção Sets uixte magnetismo E hora tie vocC cuidar 

redobrada aos assuntos sethbestante ütil no 	. corn rnais atençáo dos 

farniliares e poderi passar ambiente profissional, assuntos de rnbito 
momentos ótirnos junto porque ajudará você ase financeiro. Aprenda a ser 

dos entes queridos. 0 impor e aconquistar urna mais resporisável e a fazer 

contato corn os mais dose major de respeito. somente os gastos 
veihos será especialmente No relacionamento indisperisáveis. No setor 

proveitoso, pois você tern afetivo, aja corn doçurae profissional, faça a sua 
rnuito que aprender corn tente comprcender o que parte corn o máximo de 

eles - ouça-os e absorva apessoa amada desejaihe perfeiçäo e nac fique 

suas valiosas liçöes tie transrnitlr 	meio de julgando as atitudes de 

vida! gestos e r, . 	is. quem querqueseja. 

,.1. 

)21/12,2WC': )2/01,, . 	4 

Seufbrtemagnetisrno Lua em . 	sgno Nay desistados 

serábastanreiiitilno represe :'' ha drimo seus objctivcs, 

ambienteprofissional, para cu:J 	de si mesmo tlUe as 

porqueajudarávocêase Aparel.! ciioçöes, coisas plrccarn 

imporeaconquistarurna pOst 	oide, tudo andar roam ritmo 

dose maiorde respeito. isso 	a 	de lento dcmais. Voc 

Norelacionarncnto reas 	. 	e ajuste. A certamente colherá 

afetwo,ajacomdocurae luz 	Sties Hrilha e o succSsO que 
tenteconreenderoque vor 	Luxerga também merece, mas 
apessoaamadadesejalhe no 	0 U 	ilguém. precisara ret UITI 

transrnitirixsrmeiode Es 	cipins que vem byeado de paciCncia 

gestosepsiavras. do . 	.io a 	a caihar. : 	to born senso. 
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46. 

HISTORIADOR LEMBRA CONVERSA 
SOBRE MOVIMENTOS POLITICOS EM 
CAMPINA GRANDE NOS ANOS 60 

ham Pereira e a 

ARQUP/O 

José Octävio 
ESPECIAL PARA A UNIAO 

E
q

m fins da década de noventa, 
uando pesquisava para estudo 
obre o (P)MDB da Paralba, 

que deverei publicar ainda este ano, 
juntarnente corn monografia acerca 
da colônia italiana no Estado, reali-
zei várias entrevistas. 

Uma delas ocorreu corn o educa-
dor e ex-padre ham Pereira (in memo-
nan), a respeito da repressão gerada pelo 
movimento de 1964, em Campina 
Grande, e a maneira como reagiu a so-
ciedade civil, liderada pela igreja. 

Datado de 18 de juiho de 1999, é 
esse o depoimento que se segue, como 
verdadeira fonte para a História: 

- José OttO vio: Quem empreendeu a resi 

tência em Campina Grande, em face 

movimento militar, entre 1968 e 7? 

Oeas politico, religiosa e cultural? 

- Itam Pereira: Fazia muito pouco 
tempo que eu chegara a Campina 
Grande, no final de 1967. Conhe-
cia muito pouca gente, bra do de-
ro. Mais tarde, cheguei a ter conhe-
cimento de que, na area poiltica, a 
resistência corria, principalmente 
por conta de lideranças estudantis 
como Cláudio Porto, Jorjao, Paulo 
Henrique, Simão Almeida, Ana 
Rita, corn quem eu tinha mais apro-
ximacão. Na area cultural, não re-
cordo. Na area do dero, destaco os 
padres Guerra, Bonifácio ()'á tinha 
ido para São Paulo), Nóbrega, Joan 
Batista e alguns redentoristas. 

- JO: Como se processava essa resistência? 

- IP: Nos movimentos estudan-
tis, nas greves, nas Assembléias, 
no discurso, na distribuicao de 
panfletos e na militância. Corn re-
lacao aos padres, nos movimen-
tos de Acao Católica, nas prega-
çöes. 

- JO: Ate oucuido perdurou esquema 

religioso pr6.64? 

- JP: Na época em que cheguei a 
Campina Grande, a resistência re-
crudesceu em 1968-69, caindo 
corn o Ato Institucional n° 5. E 
muito clandestinamente no pen-
odo agudo da repressao, princi-
palmente no Governo Médici. 

- JO: Qual a relação dos bispos corn João 

Agripino e Ernani Sutyro? 

- IP: 0 bispo de Campina Gran-. 
de, desta época, foi Dom Ma-
noel Pereira, da ala progressista 
do Bispado, embora apenas atra-
yes da palavra. Tanto é que o 
relacionamento dele corn os go-
vernadores da época era prati-
camente formal. 

- JO: Os segmentos religioso e cultural acei-
tovam a lideranco oposicionisla do MDB? 

- IP.' Pelo que sei, nao havia alter-
nativas, do ponto de vista polIti-
co-partidánio que nao fosse o abni-
go no MDB, a excecão dos miii-
tantes de esquerda que prefeniam a 
luta nas próprias fileiras de seus par-
tidos proscnitos, na clandestinida-
de. Poucas liderancas, corn nItido 
feitio de esquenda, sobressaIram-
se nas fileiras do oficial MDB. Lem-
bro os nomes de Osmar de Aqui-
no, que fez algumas incursóes por 
Campina Grande, Marcondes Ga-
dell'ia, o pastor EurIpedes, e Nes-
torzinho, este corn alguma ousa-
dia. As demais liderancas, sern nI-
tida coloracao ideoiogica davam-
se muito mais numa oposicao e 
num posicionamento crItico em re-
lacao ao Poder Militar. E verdade 
que muitos o fizeram corn vee- 

mência, como Newton Rique, Fer-
nando e Ronaldo Cunha Lima, 
Orlando Almeida, Ivandro Cunha 
Lima, Rildo Fernandes, Vital do 
Rego, Manuel Barbosa, Lindacy 
Medeiros, Josué Sylvestre, Orlan-
do Tejo, Peba, etc. Numa postura 
ideologica clara, permaneciam os 
intelectuais, professores, universi-
tários e estudantes, para quem o 
MDB era uma espécie de guarda-
chuva que os protegia legalrriente. 

JO: Corno autuou politicamente Evalda 

Cruz? 

- IP: (...) Entendo que, apesar de 
politico do sistema, o então prefeito 
campinense sempre teve conduta 
ética exemplar, jamais servindo-
se do prestIgio e do cargo para 
deduragem. Pelo contrário, sern- 

pre foi muito independente e cr1-
tico, diante da conjuntura. 

JO: Coma se processava a repressOo 

- IP: (...) Proibiçöes de qualquer 
manifestaçao pübiica contránia 
aos interesses do regime. Poii-
ciamento permanente em dma 
de qualquer insinuacao chama-
da subversiva. Constantes con-
vocacöes a unidade militar da 
cidade para prestar esciareci-
mentos. Pnisös eventuais. 
Consta que havia tortura em 
algumas situacöes ( ... ). 0 co-
mando rnilitar da cidade exen-
cia ferrenha vigilância nos cole-
gios e universidades. Houve ca-
sos de proibicao de ocupaçäc de 
cargos pübiicos por pessoas con-
sideradas suspeitas. 0 ingressc 
no magistério era penosamente 
triado, 

- JO: Quais suas Iignçöes corn o MOB? 

- IP: Nunca tive nenhuma fihia-
ção partidánia e para mirn oMDB 
se constituIa num providencial 
abnigo para a resisténcia, mesmo 
controlada, ao sistema. 
A linha ideológica de muitas pes-
soas do chamado clero progres-
sista no qual me inciuIa, estava 
mais vinculada a Açao Popular 
(AP) - urna espécie de espaco 
aberto pana as lideranças intelec-
tuais, pela militância evadida dos 
movimentos de Acao Católica 
(JAC, JEC, JOC e JUC), e que 
nutniam simpatia pelo MDB, en-
quanto uma força de nesistência. 
Recordo que, por recomendacao 
do candidato a prefeito Ronaldo 
Cunha Lima, eu e outros demos 
uma certa cobertura a candidatu-
ra (de sub-legenda), de Osmar de 
Aquino e Vital do Rego, nas elei-
cöes de 1968". 

Jpsé Octávio de Arruda MeLL0 
1-IISTORIADOR DE OFICIO, INTEGRANTh DOS 

IHGP E TJNIPE, AUTORDE HISTOFJA DA 

PARAIBA -LUTAS B RESISTENCIA (9 ED.. 2004). 
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Pilôes recebe premiação de 1' lugar corn Projeto do Cooperar 
abnil em Brasilia. 

Além do municipio de 
Pilöes, corn a cooperativa de 
fibres, forarn tambérn contem-
pladas as cidades de Bananeiras, 
corn o projeto da piscicultura, e 
Monteiro, corn a 
caprinovinocultura. 

Pilöes e Joao Pessoa 
participarão da etapa nacional. 
A Capital se credenciou por 
conta do Projeto Empreender 
J P. em uma categoria especial 
destinada as cidades que 
possuem mais de 200 mu 
habitantes. 

A solenidade, realizada no 
Hotel Tarnbai, contou corn a 
presenca de diversas autorida-
des, corno prefeitos de municI-
pios paraibanos, o presidente 
superintendente dc Sebrae, 
Canlos Alberto Batinga e o 
representante da F-arnup, 
Rubens Gerrnano Costa. 

Federaçao das Associaçöes de 
MunicIpios da Paralba 
(Farnup). 

Os projetoS inscritos são 
julgados por uma banca esami- 
nadora, que os avalia e escjllie 
três que serão premiados, mas 

apens o ganhador do primeiro 
lugar concorrerá a etapa 
nacicnal, realizada no rnês de 

JOAO PESSOA, 25 E 26 DE MRcO DE 2006 

LLE.tl riias 	 "Paratha, terra amada" 
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a equipe da Cornssão 
acional de Seguranca 
blica nos Portos, Ter- 

minais e Vias Navegáveis Con-
portos) fará urna inspecao no Por-
to de Cabedelo na segund -feira 
(27), as lOh, corn a finalidade de 
certificá-10 corn a Declaraç o de 
Cumprimento do ISPS Code - 
uma série de normas de seg uran-
ça piiblica portuária, inst. tulda 
pela Organizacão MarItirr a In-
ternacional (IMO) aos 16 pal-
ses que a cornpöe, inc1u ive 0 

Brasil. Todas essas norms são 
obrigatórias para que os portos 
possam contmuar a receb r na-
vios internacionas. 

Para receber a chancda da 
Conportos, a instalacao poituária 
deverá ter cumprido integnJmente 
todas as açoes previstas em i pia-
no de segurança, previanient apro-
vado pelo governo federal. begun-
do o pridente da Compath ia Do-
cas da Paralba, Euripedes Melo, o 
Govemo do Estado investiu E1$ 1,2 
rnilhäo na compra de equiç amen-
tos necessários a segurança Portuá-
na, a exemplo do mais coi npleto 
sistema de segurança corn moni-
toramento eletrônico de im gem e 
som, catracas eletrônicas e acesso 
via digital. 

"Se o governador Cássio Cunha 
Lima não twesse determina Jo esse 
aporte fInanceiro, a Paralba perde-
na o inico porto que possui Scm a 
implantação desses nIveis d segu-
rança, nós nao estarlamos F abilita-
dos a exportar ou importar produ-
tos oriurdos dos Estados U nidos e 
da Europa", frisou Eurlpede; Melo. 

A Conportos é urn co egiado 
formaclo por cinco ministérns (Jus-
tiça, 'fransportes, Fazenda, helacöes 
Exteriores e Maninha), pi esidida 
pelo Ministénio daJustica, e respon-
sável no Brasil pela aprova ;ao dos 
pIanos de segurança e inspe ãü para 
fins de certificação intemaci )nal em 
todas as instalacöes portuáias que 
operam no cornércio exter.  or. 

Cabedelo é o porto basileiro 
mais próximo da Africa, da Europa 
e da Asia. Por Ia são exporu dos, em 
maior escala, fibras, miner Os, pro-
dutos agrlcolas e álcool, e i Tnporta-
dos principalmente deny idos de 
petróleo, cereais e algodao. Segun-
do o presidente em exer:lcio da 
Conportos, Joao Carlos de I iampos, 
a intencao do governo fedei ale ace-
lerar; ate 30 de junho, a c )nclusao 
das normas do ISPS Code m todas 
as instalaçoesportuániasdoPaIs. Dos 
218 portos e terminais b -asileiros 
que necessitarn irnplantar código 
internacional, 130 jáestão 0 talmen-
te implementados, corn a Declara-
cao de Cumprimento expe lida pela 
Conportos. A lista inclui irstalacöes 
pdbhcas e pnivadas. 

CONPORTOS FARA IN5PEçA0 NC PORTO DE 
CABE[)ELO PARA CERTIFICA-LO COW DECLARAcA0 DO 
CUMPRIMENTRO DE NORMAS DO COMERCK) E)GERIOR 

© FOTOS: SECOM 
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Foi realizada, na noire cia 
quirita-feira (23), no Hotel 
Tambaá, em Joao Pessoa, a 
solenidade de entrega do 
prêmio Sebrae Prefeito Empre-
endedor. 0 destaque deste ano 
ficou por conta de urn pro jeto 
apoiado pelo Governo da 
Paralba, através do Projeto 
Cooperar, no municlpio de 
Pilöes. 0 prefeito Iremar Flor 
de Souza recebeu a premiacão 
de 1 lugar. 

0 secretário da Acao 
Governamental, Manfredo 
Guedes, representou o gcver-
nador Cássio Cunha Lirna e, 
durante d:scurso na noite 
festiva, ressaltou a importância 
do prêmic, que tern como 
objetivo destacar os gestores 
pt'iblicos que apóiarn os 
pequenos negócios e o desen-
volvimento local, e é realizada 
pelo Sebrae, corn o apoio da 

MELHORIA 

0 Govemo do Estado investiu R$ 1,2 
mithão na compra de equipamentos 

necessários a seguranca portuária em 
Cabedelo I 

internacional de seguranqa 


